
f 

lREPÚBLiCA, FEDERAT[VA DO BRAS~L 

~~~00~@, ~@. ~@~~~~~~@ ~i~~@~M~ 
SEÇÃO li 

r= 
ANO XXIU - N.• 1U1 

ATA DA 2~ SESSÃO, EM 3 
DE JULHO DE 1968 

. 2" Sessão Legislativa, 
da 6" Legislatura 

'··(Convocação Extraordinária) 
rRESIDF,NCIA DO S)l. AA!lAO 

STEINBRUCH. 

CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 4 DE JULHO DE 19G8 

SENADO FEDERA~ ra do Distrito Pederal a encampação l 
39) Está nas cogitações da PrefeJ,tn• 

- do Estádio Nar:ional de Brasília? 
A. está €m plena ctet.~dência., largan- Popular (CADEP) dcs preços no va- sala das se:nües 3 cre julho àe 19'58 
do ao abondono me:naCor1as que estão rejo aos gêneros de -sua tabela, dev7- - senador Lino d'e )Jfattos. 
nos portos para serem ernbarcadas1 se à. .entrada ~lU mercado de novas 
bem como J>as..5e.ge-J.rOS. safras dos principais produtoS compo- O SR. PRESIDENTE: 

Nesse senbdo cham~-l a atenção sô- nentes daquela. ta.t>ela? (Aarão steinbntch) - os r~quer1• 

~ .. :As 10 horas açham-se presentes 
~rs. senatlores: 

bre um oftcio que o.Presidente da Câ· 29) Em caso a-iil"L:w.tivo, a fartura mentos lidos Jndepe-ndem de ctelibe­
rnara Municipal cte Presidente Epitá- das novas safras r.~.ão determinará a raç5l>' do Plená1·:.0_ De acôrdo com o 
cio endereçou at'! 5t. Mi.nistro Mário queda dos preços} art. 213, letra d), <lo Regimento In~ 

os Anctreazza, reclmnando providências. 39) Ainda em r.aso afirmativo, a ma- terno, serão p•Ib'.iraCios e, em seguida, 
nesejo, porta~1to, que na_ Ata relati- nutenção da tabela ii)-tegral da. despacha.dDs pela Pre~idência. 

José Guwmard 
.Alvaro Mai~ 
Edmundo ~vi 

· Ar-thur . Virgnlo 
Sebastião Arche~ 
Victorino Freire 
Petrônio PortE'la 
W!Json Gonçalves 
Luiz de Barros 

'Arnon de Mflo 
José Leite 
Josaphat M~.rmho 

# Aarão St~Jnbrl'.Ch 
Aurélio ViaE:tJa 
Nogueira c..a Gama. 
·Lino de Mattos 
:Bezerra Neto 
Guido Mondin 

O SR. PRESIDENTE: 

(Aarão Steinõruch,~ A Presidêscia 
recC<lJeu resposta aos. seguintes Reque­
rirnentos de Jnt'on.::.ações: 

va. a esta sessáo conste exatamente CADEP, quando ocorre a queda dos 
isso: o pronunciamentO que forl!lulei pr{'ços, nã,o atenta co-ntra os interêss-es 
foi a propósito do abandono em q11e do consumidor, ate!1t €ndo a que os 
se enr.ontram os moradores ao longo artigos_ que ba'~a.ram terão forçosa­
dos rios que forf!mam a bacia dO Pra- mente seus preços sobrefaturados e os 
ta, em conseqüénc!<a do desleixo do que estão acima da tabela cont-inua-
Serviço de Navegação da Bacia do l'ão ou desapafecer!'io do mercado? De autoria do ~enttdQr Vasconcelos 
Prata S. A, Sala das sessões, 3 d.e julho de 1968 Tôr;es , 

o SR. PRESIDENTE: - senador Lino de Mattos. -~ N~ ~35~68, enviada pelo Ministro das 
· Minas e En~r_g!t\ UJ.ViSO U9 GM-386, 

(Aarão StetnbruchJ - Constará da Requerimento n!? 85?1 de>-1968 de 2.7 .68); 
da Ata a retiflcação solicitada pelo . I 
Senador Lino de Mattos. · Sr. Pres.id·ente · N'<' 442-€a, en·nada pelo Ministro dos 

se mais nenhum 0.0s srs, senado- Transport-es (Avisv nl! '188-GM, de 
res desejar .1iscutir a Ata vou dá-la Requeiro, na formá. Reglrnental, seja L 7 .68). 

encaminhado ao Exmc. Sr. Ministrll' 9 1 ' . . . 
como aprovada, com a. ret!.ticação tei- dos 'l'ransportes 0 segumte pedido j,e N 52s:-ss, env'.'1d.l pe!o Mmrstro dOs 
ta ·pelo Senador L.irm de' Mattos. informações: Trans;mrtes (AvisO n .. 782-GM, de 
(Pausa-)· 19) Qual o mon· .. ante dos recur~t'I)S 1. 7· 68); 

Está aprovada. financeiros existentP.s, nesta data., no N9 531-68, env~ada pelo Ministro dOs 
O S:Jt. PRESIDENTE: 0 SR. PRESIDENTE: Fundo de Marinha. l\lercante? Transportes (A\.·ü;o n9 '783-GM, de 

"(A - st · b 1 A · d l'l QUal o total dtJ!j financiamentos 1. 7 .68); arao em rue~) - ho;ta e (Aarão Stetnbruch) - l?a~sa-se à presenç e. us e · t d - para coitstruçâO c: e n.•. vi os, fornecido$ W' 53·8-68 e.nv1ada pelo Ministro do 
· a. c a 0 .wmpar cunen ° e leitm~a do Expediente, pelo Sr · I. o Se- do início do Govêrno Costa e Sr'lva. Trabalho e' Prev,;de'ncr·a Socr'al (Avr·so 19 Srs. sena~lores. Havendo número cretário. 

regimental, cteclai"o aberta a 8·essão. , . . _ até a presente data? \Enumerar uma n9 410, de 2.7.6B); 
:Vai ser lida a ata.. E luio o segumte Expediente: a uma., as 'em!Jl'êsas que receberam fi-. 

nanciamentos e o nümero de navios N9 550-68, env:aúa. pelo Ministro dos 
o Sr. 29 Secretário proceãe à OFiCIO DO PRIMEIRO SECRETA~ d-estinados a cada uma, já· ccnstrui- Transport.es (.Avlso n'~ 784-GM, de 
leitura da ata da sessão ante- RIO DA. CAI\'IARA DOS DEPU- dos e em com;t:ruço'io). 1.7.68); 

rior. . 'l'ADOS: 1 . -

' O SR. PRESIDENTE: 

'(Aarão Steinõtuch) - Em ~iscussão 
a Ata. 

39) Consldera:ndo que o Lóide Bra... De autoria do senador Edutnutldo Levi 
Comunicação do pronunciamento da sileiro foi transformado em sociedade j, 

Câmara sôbre emendas do senado e de encontpa mista, para lhe ser dada N? 503-68, enviada pelo Ministro dos 
remessa cte proposição à sanção: •• malm· autonomia. administrativa, CO!"\'.o Transpol'tes (Ay!s·o sç 781-GM, de 

se justifica que a ~ua drreção seja L 7 · 68) ; -
Tem a pa.la\-·ra. o Sr. senador Lino N\t 02.851, de 27 de jun~o do c?~· escolhida pelo PresiC.P.ste da Comissão 

de Mattos. rente ano - com referência à N~Jel· da Mar!.nha Mercante? De autoria do Se-nado? Rau~ Giuberti 
~ão Oas el!J.enda.s do Sena,cto ao· Pro- Sala das Se.33ões, 3 ce julho de 1968 N9 629-68, enviada pelQ Min!.stro do 

O SR~ LINO DE 1\-:IATTOS: Jeto ~e Lei n.9 1.139-68, na C~mara e -Senador Lino de Matto$. Trabalho e Previdência Social( .Aviso 
(Sôbre a Ata _ sem revisão dO n.: .6o·68, no !3e~ado, que considera de n'7 409, de 2.'7.6i3). 

era-dor) - Sr. Presidente, estou certo lttllldade publlca _a Fundação Ford Requerimento nc? 859, de 1968 o s 
de que a culpa ri.ão deve 'ser atl'ibuida (The t;ord Foundatwn) ~ com sede e~ R, Pl1ESIDENTE: 
aos redatores da At4:1. e sim a. mim ~ew ~ork, Esta-dos U:mdos da_ A.me:- Sr. Presidente (Ad'rão stemõruc7n - A Pre.$idên-
próprio que

1 
no pronunciamento for- n.co, _do Nort~. (ProJ.eto envlado a cia 1·e-cebeu Oficio da Sr. Min!.stro da3 

!nulad() Ont.em, devo ter mr·sturado re- sançao em 27.6.68). Requeiro, na fc-rma. Regim-ental, seja,..... E . 1 .1 d encaminhado aó E.~mlo. Sr. Ministro J.\'.l.mas e neqm, so ~cl .aan o prorro .. 
querimento de info::mações com a pri- O SR. PRESIDENTE: Extraordinário par:1 .t\Ssuntos da aa .. gação dO prazo pB-ra resposta ao Re-
me!lra' .parte dO~ lfl.t.J. pronunciamento, (Aarão Stetnb1uch) - Sôbre a mesa binete Civil o s-eg:uir.te pect.ido de m- queiimento n9 60-6&, de autoria dt> 
que fot a propó::.rro do que está aco~- requerimentos de iniorfuações que se- f-ormações: Senador José Erm?tio. 
tecendo_ com 0 8el'VlÇ('I de Navegaçao rão lidos pelo Sl' 19 Secretário se não houver objeçãO, esta Presi-
da Ba.::w. dO Prata. S .. a. Estou na · • 19) Qual o tn:Jnta-nte das subven-
tribuna menos para pedir a correção São lidOs os iierJUintes ções e doações feitas pela Prefeitura dênc\a cosslderara prorrogado por 30 
da Ata e mais pont. fixar bem que, . -o do Distrito, Federal ~ Rovaca.p em dias o pra~o p~a re~posta ao referi-
no decorrer da. $e.s~â.<1 de ontem, o Requenmento n S57, de 1968 moeda corrente, ao Estadia N~cional do Requenm:en.o. (pausa) 
meu prime!il'o pronum·1amesto foi cha- sr Presidente de Brasília, desde a sua fundaçã-O até Como não houve, está prorrogado o 
mando a atenção das autoridades go- · - a presente dat.:i.? vrazo. 
vernamentais, em patticutar do sr. Requell'O, na fOl'!Tia Regimental, seja 2°) Quais ns ser-viços e -respectivos 
Ministro dos Transportes, sôbre olencamrnhado ao Exmo. Sr. Ministro valôrl"'s executàdos e pagos com re .. \ O SR. PRESIDENTE: 
e.-bondono em que se encontram os da Faz:nda o segrnnte pedido de in- c~rsos orçamentál'Jos da Prefeitura d{) (Ai:trão Steinbruch) - H~'i. 01adcres 
morad-ores da.s mál'g€ns dos rios que iormaçoes: ~ DIStrito Federa-l e da Novacap! para. inscntos. 
fonnarn a Bacia do Pra-ta. o serviço !9) A prorrogaça::t ordenada. pela. a. construção ou obras do EstádiO Na- Tem a palavra o Sr. senador AU"' 
d! l'favegação_ da BaC'ia do :rrata S. Companhia, de Defes~ da. Economia ~ional de BrasillU.? rélio Vlanna.. 



· 2254 Quinta-feira 4 DIARIO DO CONCRÉÕSO NACIOIVAt.: - '(Seção li f'---·~- /'JIH'i:l 1-96" u o e ~~-
__.:.:-.-/i!:/iCf-

0 SR. AURGLIO VIANNA.t 'i ~ ~ p~ - ~-- ~ ll tW,' N T· ~.'1' ..... celas .vultosas à constituição de o~ 
(" ·(sem revisão do orador) ..;... Senhor ~ ~ ~ 11d' tg;;;;, lQ aniza.ções, seja. escolas, s.eja. bibUote._ 
Presidente, diante da. crise ~tw:zar..tii, '." · · · ---.• JF.:; cas, .seja. museus, seja. universidades; 
que ·a ninguém é dado ignorar, há ,_'_la_ EPA_RTAMENTO DE !;;:?R~i\JSA NAC_IO_I_"!A __ t"f'i para o desenvolvimento do ensino., 
crises paralelas importantíssimas e ' - ..J 9.l. fenômeno não se verifica no :ara-! 

-que estão a. exigir do GOvénw pron- OIR~'Tor:l.GttRAL ? sil. Imagine-se~ portanto, o que nâQ 
tas n~edidas ·pttra qu-e i)Ossam ser', ALBERTO DE BRITTO PI::REIRA será a transformação da própria uni ... j 
convenlentemen:e debeladas, ,. - -- . - · -----~--- versidade oficial em fundação senij 

Fala-~e, hoje, que a tàn!('a de to- OHe,-s bt!) saAVu';.o o.:t a:oust.reAeALts c:.1~;q DA oii!çAo 01e Rabt;.çtl.() que o Govêrno disponha de recuisoS.t 
dos os movimentos que se ·proc.er...sa.m C -- -Ã bastantes para. dar a êsse estabeleci,.. f 
no mundo inteiro é a .velha lioercta- J. B. DI:: ALMEIDA ARNE~lt~O FLORiANO GU!MAR QS . -monto o patrimônio necessário à sUail . 
d.e, sem cujo exercido o· homem nao ·{ .-...- manutenção e desenvolvimenb ~ ];egu .... 1

1 passa de uma coisa, de lllll ooJew, DIÁRIO DO CONGFi!ESSO NACIONAL • lar. - '-
de um robô. Nós lemos, ontem, o . O SR. AgRltLIO VIANNA- Cha.."~ 
prontmciamento feito pelos jo-:mans- · m~~ÃO 11 ma. v. Exa., e mUito bem, a· nossao 1 
tas do -meu EStado politico, q_1Ulndo. atenção para o caso. para. o fenõm~ l 
em ~ssembléia, declararam sUa mte· t=;lr~ nco oficfnao do (Voputarnet:~to 'io tmPtellOil Naclonat - DRA.8iL16 no ~mericano. De f<lrtunM colossais;,. 
gra1, sua tota1 Jdentificaçãl> .:Ia luta hàbilmente o Estado deduz, no impôs--<~1 ]leias liberdades democráticas. conde-. to de, l'~nda., parcelas eQnslderâ,.veís,J 
nando .o terrorismo como '"'"'i!io i_,_• a· mocrát.ic·a e voltada. para 85 ne- que os vocaciona<los 11ar:t o magisté- d ê · .... , e gran es empr sas, empresárias da ... 
dequado .e indigno aos objetivos do ce..."Bida-des .do ctesenvorvimcn:o na- rjo ao magisté1·io se dediquem. quel.e país, se resolvem a contribuii· 
povo. cional indep-endente." · Porqne o profesor, Iio Brasil é um h • . li p_al'a escolas, ospitais, etc. ek. · 1 

Os jornalistas da Guanabara rescl- Qual o brasileiro ·de bom--sento qu-e mar!p~a ·zado, ~: um seg_:~gado, como Mesmo assim, chama-nos a aten ... 
verarn distribuir .um mamtesto, €L11 pOderia. opor qualquer reststéncia. a se fos~~ um Jlâr_ra da so~r~dade. . ção o Senador Josaphat Marinho pa,..', 
que tôda a. classe é. convocaaa para mn ponto como êste, que 05 .iurna- Rep11 .. o, _89;Q dos ~ecUI~os para a 
uma participação mais efetiva na luta p~t·· do Br""I'l d-endem>. man_utE,nçao _dessa univt .. rsldades-fu_ n- ra o seguinte fato: as Universidades· 
• d f d I t 

lo)" """" ..., "'J. d t d f d norte-americanaS estão apelando na_. J 
m e esa e a guns pon .os que a · Univerqidade demoêrática, c.:.'m au~ a.çoes cvc:n muam ~en ° orneci ~ 05 ra o Govêrno daquele país, no se;ti ... 1 

classe julga .serem fundamentais. tonomia pl'ópria., portanto, cpm lilJfl'- pelo. Go erno . Federal. As dotaçoes dQ de serení melhor atendi""as. . j 
O<; oito pontoo ac-eitos, unàulme- dade d-e cát-edra, Voltada para as ne- partrcula:res atmge: ·-apenas. 8o/q _do '~-' 1 

mente, pela as2.embléia de ji,Jrn-allStas c-essidades do desenvoivime.ato nacio· total. Os outros _3 ,o sao contnbu1çoes Conseqüentemente, o sistema não 
do 'Estado da Guanabara, que repre- nal ind·ependente. E poderiamo3 pas- das ta!I:.Ba~ e. ~mu~dades. . . ·está tendo.o resultado que era de ze 

'- sentavam a imprensa falaJa, escrita, sar horas discutindo, para ju:;t.lfice.l' .em ta.síha Lemos uma umverm- esp_erar, ou que êles esperavam. 
e televisionada," são os·se'guintes: (Lê) êste ponto do manifesto dos j::>rnaliS- dade. O seu reitor é 1_1n1 homem ~ro- Sr. PreSjctente, os jornaliStas-. ·aa. 

' 11) libertação imediata ãe- to- tas que se re-uniram na G\U~Jli:\.Para, b~. é um homem ~ulto~ é .um J:uma- Guanabara acrescentam como uma 
dos os presos por motivos puliti- nesta semana. · · msta P?r exc~~nCia. .e:ssa umversi .... das ~uas pnrtéipais reivindicações: _... 
cos; , , Sr. Presidente~ ·c:tiou--,se nu Erll.Sil, dade -~01 org_!ll1 17~da s~b .a. fonns. de_ (Lenào) · 

2) aprovação do projet-o que Jogo .. depois ou durar.~e um l)ertodo !undalçáO: Nao tmha s:Imtlazlo_ no Bra-
a.(listia todos oo condenados pol' também de crise, na Lei àe Diretri- sH, ãi!e~a das existentes, era uma, ''1Fim da censura.. às atividades 
d-elito de opinião, no eserr.icio da zes e BaSes da Educação Nacional, exp~rtenma nova. . artísticas e aos noticiários de "rá..:.. · 
profissão; · um tipo d~ universidade que serl9. Pois bem, .. como era_ mantida, vm_ha ~-~· dlo e TV, bem como garantia de 

3) garantias paJ'a. o e}{crcic~o. da c-on.struida -sob a fou.na. de funúaçã.o. send~ ma;ntlda e . esta _:;~do mantida livre acesso às fontes de informa.-
profissão, contra a. crescente re- O Govêrno reconhecia. e proclamava a um-:·ersld~~e de, Brastlla '? .~ ç?es." ·.{ 
pressão policiai. a ·re;~órtere.s e a sua incapacidade para man!.er uni- - AuxdJos Po]Pildt~- da. Umao, 1 
fOtógl·afos." versidades oiici:ais urlvm·sítlu.óes cto at:rav6_s das dotaçoes, :;ao anualmen-:" Nenhum .Estado é· democrático se 

Nós que lemos,· dià.riament~:, os prin- povo ' te, mcluídas no Orçament9 _ da não respeita, se 11ão permite livre 
· · . "d' d R. , ~n • . _ . União; renda da com_~:anhia. Síderúr- Messo às fontes de· infonnarão pari 

c1pa1s perro JCOS o 10 e ... e Q<.lo Mllit_as e mmtas v_eze_ s tenho ouv1- glca . Naci'onal, que, "'lUa!mente, t•- • 
P"ulo Vem"" fot~afias que n~ en d t t t ...., ... - qu~ os noticiários da imprensa ,SeJ·am·) 

' """' ~,.. _......, .. - o, cem ~er o estarreclrn~n o, a ~se ria, IJor Jet: de deposita.r determinada 
vergonbam perante o mundo; ch•ili-:- d-e .que tôdll obra_ _educatJva rna.p:tld_a quanl.,-. no• cofr•s da Unl·vers,·dade 'Oaseados em fatos i!Tetorquíveis, ir ... ) 
Z.do as de jo~all.sta esp•nca"os 1 Est d é f 1 f d d .., ., "' respondi,veis. E: quando os J·_orna!JS. tas~ 

- "H s " 1.! pe o a o rag1, a a a ao Dlfl.JS de Brasília para. desenvolvê-la e ' 
maltratados, feridos, seyiciados quan- comiJl-eto .• ab_soluto fracasso. _e q_ue mant•-Ia· Fu' ndo Rot·.ttivo da "Edl- pleiteiam o fím da censura,. é porqU9 : 
rlo ·no exerclc

1
'o da p·rof'--'o· 6 d d .... - • reconhece a classe que há censura. ~ · "" ~ · s as ,umve~·sl a es, 9.s orgamzaço-es tora Universidade de nrasilia'' e me- .c. 

E sem imprensa livre, liberta.· d') de ensmo privadas é que· raz~:n o su- t d d . . 'd' N óbvio! , .. 
tnêdo sem jornalistas capazes e -ga- ce" d pevos -a e os lu~ros anuaiS da Rã t? ~· .CLf?t:i~o). --/ 

t
·ct' · i · ' d'fl 'I ~o os · clonal, destmados à F~o Umverm-

tan ~ ~ para o exerc cw ua l • c. Não é verdade a afirm!lt.iva nãO tá .- d B sil' • d vro.fissao qu-e escolhel'am não ná · . •. _ ua e ra la qu~., como a o · "Restauração do plano exercício '\.• 
também democracia plena não llá procedê. E o~ pai_~es ma~ r:·)der0300 Çongresso:, creio, nun-~a. t~..: inaugu- das liberdades democráticSs, de ' 
um esta'do-de direito estru~ura:do n~H' do mundo estao ar. a contra.d.tá.~l3-. rada, nunca foi. seç,uer, _in.stalada. acôrdo com a Declaração dos Di ... : 

b
. .' . • 

1
,. .1 ~ O mundo cap-itallsta reconl:eoe que Pois nós temos Ulilí\ decJara~>ão do ·t d H d 1 · 

ases dfmocratwas que <ie 'Çn~.emo:.. há no mundo socialista pat§es que M -lf. Re't d 'J _ -,.d d d re1 os o omem, o qua o Bra ... !. (Lendo•) · ·. ' ·- . agn !CO 1 or a nrversl a e e sil é signatário." . . t-
. · avançaram na conqmsta da C1enc1a Brasíli-a, denunciando que a nossa 

' 14) ·Puniç,.í..o dos responsãveis e, em a conqujstando, -àe~cnvolve-, Universidade não vem recebendo as Então, o manifesto dos jornalistas 
pelas torturas e humilbaç5es, en1 raro-se. de ~aneira a.._r::sombrosa. Til~- quotas que lhe são' devidas pela Com- ? .sedioso? Pede a iru;tituiçã_o, .ft:O 
prisões civis e militares, fato (lu e bém. ha pa!Ses. que, com a.'i s:Jas um- pant.Ja Siderúrgica Nacional. Todos Brasil, do Estado-:-Policlfll, da. Dh,a ... 
se torna cqrriqueiro, sob- a _ç:Jom~ rers1dades privadas .. tê!!l atca?ç~o nós· .sabemos, no-entanto, que.cones dura, seja da. extrema-esquerda, seja; 
-placência do Govêrno." grande sucesso ~o càmpo da pe~~ul!:a vem sendo feitos, conw de contenção da- convencionada. do centro. seja da.-

A impressão muitas vêzes que st e do desenvQlVmlento. de despesas', de eç:ouJmia, principal- direita., ou . 11.a restauração do plenó. 
tem é que voitamos à Idadé :\dêãia, Mas, no Brasil, por que roral)l fun- men~,- nos orçarn.euto do 'V...in~térío exercício das liberdades dem.ocrátl ... 
\ Idade das Trevas, quando a fôrça dadas essas universidades .. com· a ca- da !:.aude, da Agncultura. e da Edu- cas, de_ acôrdo com a. Declaração dos 
do Direito era, sobl"epujado pelo di- tegoriá de fundações? Não po.i.Gndo caçao. . Direitos do Homem .. , declaraÇ'ão que 
reito da fôrça· quando as -compet-i~ ·mantel' as ~universi<lades exmtente~- Quando os estudan·;es, portanto, sê SUbscrevemos e que, atravéS dos no.s-­
~ões filoSóficaS eram d~ididas pelei diziam os defensores do nõvo sistema artegL.J:entam e lutam. C?ptra a t.t:á?~- sos representantes, defendemos Das 
amordaçamento dos que criticavam os - o Govêrno teria que apel-a:r para fonnaçao das ~ivE~Sidades oftcla.lS gtandeS" reuniões que se processam n~ 
mais :fortes __ mai~ fortes ptrl"Q11( o_s particulares. e êstea então. iriam em fundações .. estao cobertos de ra- ONU? • 
apoia.dGs nos detentores do ;JCàer da- -hna.ncia_r, :rnante_ndo as univermdade.s, z_ão. No Bras11, tal expe;riênc1a. nã~ - Finalmente: 

·
4

uela tçoca.. , . · · que ter1am entao qu~ ser· transfor- vem dando resu,ltado. A _pr.ova esta 
~ Eu, ontem, na. sõbre n grand? 1uta. madas em fundações. nes-::e panden;ôruo, m!Sta mcompreen- (Lendo) 
que se traval."a entra oo parUdáJ:ios do Qtiais 0$ resultados prã:Licos, num slio, ~esta CriSe que .ne :VeM ngravan- "Fim .dns restrições à. livre " 
culto- à hnag.em e aquêles que. o <'ou~ País €tn desenvolvimento ou, como do, dta ~p?s dia, ll<> S!Stema._ edue;a- .a!f-o 
denavam, e fiquei" assombrado diante alguns e.inda' ·c;trlmlam. subdi!.7€nvo1v1M tivo brasileiro! p~tnci.;JStlmente no SJ~ ~~~g:e~ de: ::~~~~~e~~toe ere 
tia selvageria, t:l.iante ·da desLrniçã" do como o noSSo? S!l% dqs. rec\lrsos tema unive~sJtáno. Y soas "legitimas orgal:lizaçõ1::fs, hoje ,: 
mútua., pela~ armas, -pela fÔ-"'Çll. bruta. :pára á manuteuçáo aas ni}.Ssas U!li- o St. Josaphat Marinho ~ Perml- n lid d ~" ~jante do aniquilamento de familias *\"er.sidades .são íornecidos pelo Gc>- te V. Exa. um aparte? nn. ega a e.'' · q· 
tnteü.·a.s .pelas qüe se· c.onstitu!am Vêrno Federal.. o s&. ·AURta.-10 VIANNA- Qom Sr. Presidente, nós '.dizialnos QUe tt 
ma.ioria.,_no tnstante da luta. A Igre- As -universidades --oficiais pertencem grande Prazer. crise do ensino, no BrasU, está na 0r ... :. 
l~ div;ldída em duas fac~õe;<; CfU~ se áo povo, são .s-üStentadas_ e mantidas O Sr. Josaphat Marlnho- No n\o-- deiu do dia. Mas há outras.·crises há' 
diglad~avrun. usando da· brut~lldade pelo povo; é fruto do trab~)ho, .do mento em que _v.· EKa. se retere ao Outrâs tempestades, cujos sinais 'nós 
'Para Impor a. sua convicção sobr.e ~ suor- das dificuldade..::: do povo. OS problema. dBI transformação da! Uni- _jâ avistamos nos hOl'izontes pátrios • .;:-" 
assunto a. que me referi.· -~~ imp~sto.s cobr~.dos, pagos pelo-;povo, m·sidadeS ·em fm~da.ções, convém qu~ se- oa -estudantes lUtam pela refor• 

Parece que estamo:; voltando 4que1a represent.atrt as ua bise de sustenta- se fixe bem o granC.e argumento que ma do ensillo, lutam os . operários, 
mesma, ~dade, ~as l~ agora_n?rcam· ção. se são mal orinetadrui, se são teta sido invocado P·~las 'áreas ·ravorê.- também,. porque: tentam o. direito -fi 
po político, no cam~o ideolog~co" em mal preparadas~ se estão ltnal apetre- veis a essa mu~an~:a. T~se pito uma vid4 dlgna., Tenho, estado co~. 
qu~ o h?men: substitui o pcdcr da. cb2.das, se não sã.o bem cduún.fstra.- que, nos Estados Unidos, de modo -ge--_ inúmeros funcionários públicos qu~ 
sus. intellgênCla., o poder de s~a. cul- cd.as, à culpa não é da povo que, pe-' tal~ a universidade é fundação . ..Pois me declararam: é impossivel, em vir-­
tura., peza. ~ô\órç~ brut~ que,i.! se~ ~:::_ los seus grandes sacrifícios, as man,.. bem v. Exa. deve ter lido~ há. cêrca tude rla. coneção monetária, nos con• 
gue uma v1 r1.a-, mu1 as v z s "' .• - tém. de dez dias, noticiátio segundo o qua! tinua.rmos 'pagando o que devemos ao 
lhante à de PirTO, .se vence: naquele o mesmo rãclocinlo se aplique aos. as universidades partiCUlares ame- Banco· Nacional da Habitação. 19:' 
msta.nte o advers:riO, e~ãgasc~~.e~~e colégios, aos estabelecimentos de· en- ritanas estão-se d:il'iglndo ao goVêrno agorã., -lej.o êste. trabalhQ, fruto dâ 
porque ,as a.rm~ II?-P~ a · .. si~o médio· e de ensino primário. pa,ra pedir supriiilento (\e recursos uma pesquisa honesta que reev~; 
ram as convencrona:S: - Não temas ainda um planejamen- pa.ra sua maüuteJ1ção regular .,_Sabe- grande preocupação, já -não digo '.! 

«Ji:rrest_rfto· apotq à· luta eatu- to. Não há planos saídos dêsse pla- rnos que, alt, os· dttentóres do })oder do proletariado, mas· d.a, própria c ""
11 

<- :f)anhl1 ;Pot• uma UniVerG\dade de- nejamento. Não há entusiasmo _para econômico~ cmnumea.te destinam -par- se ~édlá. da _pequena.. burguesia. bra;J~ 

~-
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GUelra, peta. situação 
~ontra. o nosso Pais: 

.<Lendo) · 

em q_ue se en-

o Plano Nacional de Habita~· 
ção, ou seja. o Plano que visa. a 
possibilitar ao cidadão brasileiro, 
da classe médi>1., civ11 ou militar, 
a aqu1siç"'ã.o da. casa própri:a, estâ 
causando profundas decepções, re­
vo:ta e em grande angústia a-os 
. milJ:!ares que, confinatre, se ins­
crevet?.m como candidatos a um 
em!'lré:;:Jmo para adquirir seu mo­
desto ln.r e passaram a mutu8rios 
e ai começaram a perceber a tris­

. te l'ealidade, verificando que -
quanto mais paga, mais deve''. 

o arg\!mento é do Gene~,.- Ger­
s-on de Pina, porta-.voz de milha­
res de pessoas inscritas para a. 

· t:.quJs.IçS.o d~ casa t;~rúo ·:"'. com 
f.innncicmentos do ;Banco Nacio­
nal de H;abitação, a'través es vá­
rias carteiras hipotecários, pesoas 
e::; tas que querem saber. aflitas, 
quando terminará essa terrivel 
incoerência, que não t .,m expli­
cação e como sair dêste dilema, 
que ninguém. sabe, ninguém ex­
p1ica, já no terceiro -ãno de es­
poliação 11rom.'ovida por este tipo 
de correção mqnetária trimestral. 
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las que, adicionadas, dão na graride 
soma elOS que l'eivindicam. 

CorreÇão monetária trimestralmen­
te feitd Quanto mais o indivíduo pa­
ga mais o indivíduo d-eve e a correção 
salarial não acompanha a corr~;;_ão 
mon::;tár1a. 

Elltãó, quando se diz que fula.no de 
tal adqUiriu uma casa própria e ago­
ra s vendeu - que miserável, ven­
deu a casa que lhe foi entregue para 
qUe êle tiverse seJU!e.nça no presen..., 
te como no futuro! - esquece-se que 
a m~1oria vende s. casa que adqui~ 
riu 'porque., em virtUde dess:ts corre­
ções · monetáries, não tem mais se­
gurança, não pode pt!gar os juros e 
2Jllortiza ção devidos. 

= 
Senhor Presidente, soube, e aqut 

~~r:nmo. que um gruPo de prof~ .. 
res. e creio que ta.n:tbém de estudân­
t.es, :mas a noticia primeira que f'U 
tive é que o grup0 era d~ professOres 
- :rt'pre.sent~ndo 2':}t:tles que s~ con. .. 
cant!'a"am. t"') Riu de Jan ~.n. nnquels 
granó.'e passeata estêve com o Presi-. 
dente da Repúbilca, epres;ntando .. 
lh~s .as suas reivindicaçãzs. 

de Motores. por motivo de dejicit 
.sua movlnlentação. 

E' o Oovêrno que afirma: 
(Lendo) 

"Em 1963, a FábriCa Nacional 
de Motores deu um superavít 
portanto, um lucro liquido de 
NCrS 1.193.9'11,26; no e.no seguin­
te, 1964, a Fli.brica. Nacion&1 de 
Motores deu um lucro líquido ao 
NCr$ 892.220,89; em 1965. a );o""'é. .. 
brloa Nacional d2 Motores deu 
um lucro liquido de NCr$ ..... . 
3.008.060,60; e:m 1966, a. Fé.b:.:ica. 
Nacional d·e Motores deu um lu­
cro líquido d~ 11Cl'$ 1.4W.190N7 ... 

Não .t-enho, em mães, 0 resut!ad~ 
real e conc-reto dqs OI;.tendiment:.s; 
não sei mesmo se bom.·e entendimen­
tos, ou se tudo terminou numa de­
sentendimento me..ior, m~ des~jo- que 
haja o ,entendim:mto neces.:;:5.rio, ~a 
que êste Pais prOgrida. pa.ra q:J.e ê.ste 
País se desenvolva. São, portanto., quatro anos suca.;<;i-

Senhor President~. eis os dado:; que vos durante os quais essa Organízao;:ío 
"o general Gérson de Pina, nós trouxemos e que servem eliJ tn- não deu prejuizo e. sim, lucros, ex-

após analisar po-r vários ângulos, clusivamente lucros. 
como se poderá verificar na· de- formações P.ara formularmos 0 nosso o grup:; interessa11n na _venda da 
correr desta reportagem, não ser pen.st ampenisto sAnôbtree 0d,qU"'f-ér'ta"" prr~u~:~ F2brks. Nacional d~ Motores d~ve ter 

. d d • - t' nes -e a . s w'S ~ '-Q .. d d f J •ct . p .d,. '"e v~ a e qu.. a carreçaa mone a- .. l . -eras escolas fechadas arranca. o o a ec1 :> res! . ~.h 
na erú :(oco ocorra em corr-e<;pon- me·:n.tares; nu~ a d ceso:arão as oastello Branco o decreto a'.ltonzen­
d{!ncia com os Salários. E iD.da- e. 1;1mguem sa ~e, qlf .U 0 ~ ou- do a venda. Entretant.q, pr.ec~sava. 
gou: "Afinal quando é que o povo ferJas. que 5~ vao imCiar daqUI a P provar na prática que se justificava 

· · "' cos dias Mas, que o Go7érno enten- • • . , 
dt1xará d~ pagar P~lo~ des~an"". da e dêspert-e pà.r esta. realidade: 0 a venda ~a F~bnca porqu~ a. mesm~ 
dGs de govem-os qu.e 1?-flacmna: de ja d·aloO'ar deseja ent:mdl- era deficitána, conseqti'entem~ntw, 
ram êste P._afs. Os tnbunais a1 pqvot 5~ . 1 

5,..f cOmpreendido de~ preiu:iwlal aos tnterêsses da Na.çao. 
es:ão inllCentando-os. ~les c~nti- mjen o.labes;Ja Aceite 0 Gov~rnÓ to- vem_ então o ano de ~967, ~. su1·· 
nuam i~punes. Então o Jeit~, sB. a co o .. ar. .,. ~ roces- pre:mdentemente, a Fábrica Nacional 
para ~mllbrar nossa balança. f1- dos .,00 JtlOVtme_!ltc~~uPo~e ve iu nüo de Motcn:.es, que havia. ó'ado lucros 
nanceira é confiscar as economias sanc.:o e que vem 0 - r'lT'.S em 63 64 65 e 66 num· ano só - em 
ri.'a povo. ludibriando--Q com um falo de grupos, de pequ.enos g br"a~ 1967 ..:.._ ~onsegue' dar o a.strqnOm!co 

Quando cinqüenta, cem mil pessoas ~la.nf marôto de hablta.ção. Em ~:~ .. ~algo~~ ~~t;;_i~~~o g~v~nten- ore.iufzo de NCr$ 11.594.997,04, mi-
::tl:X~:~d~~~s~ ~~~lt~si~~!\~a~ib~~ segUida o ex-encarregado do IPM ~- 1· ·to s entendlm"ntos ~ 5,. pro· gica só posstvel àqueles inter'?ssados 

óo lS:EJ:3 _fêz comparações~ entre .~:.·~a· o' ~t~avés de n{tos • í!Ol;cr-etos -em nallzar um grande negOciC' me· 
rais, operários, funcionários públicos, os co::!ftci-entes de corr€;~-ao m~ """"' - ... ~·· .1.d d ., . r lhor dito de acôrdo com 0 vocabu· 
cada qual reivindicando al:ru:-:ta. coi- n-et<iria ocorridos em 19-66 1967 e qut: dentro das pos~lot 1 a es a .. ua s, Jã. · 0 'ular uma grande ne<Yocia.-
sa que julga importante, são parce- 1968. ' aPn·n a?arf'cPr. . ~ ta~.o P P ' -> 

--:---- ~ COlSas que ~ go.vcl·no. desejan.- creio. Senhor Presid'=nte, não pre--~--- ---------

I 

1.....-- \ ------1 

~ J . I . ane1ro • • .•..•••••......••...•.. f 
19-· abril • • .. , •••••• , •••••••••••.•••• 
I' julho ••.•••••••••••••.•••••.• _. •. 
l? outunro • • ••••••••••• , •• , •••• , ••. 

1966 

4.403 

1

1 ·s.o24 
12.898 . 
8.757 I 

I 

1967 

7.497 
6.070 
6.250 
4.584 

1968 

4.108 
4.740 

·do .mzer _agora. uao p.cde, mas. ha ci~ar rHz.er mais. os ·algar)smos, em 
mmtas corsas qu~ pod·e fazer. Ha em- c:ruz"ircs falam mais do oue qualquer 
pechbos que uós nã:) _ c?mpreeniemos dÍsc~rso.' Estou c:onve11cid.., de que, 
po; que exlste:n • Entfl;~. ·que êsses amanhã, a. lmprensn, pcss\ve:lmsnt2, 
~_tm~ do gover?o, ~ ac\ma 

1 
~ tptio-~ uublicar/1 três õu qua~ro linhas, di .. 

uos .c os nossas m_teresses P~.i ,Jc\>6 ou :t.endo que 0 l'Senador Lino de Mattos 
. pmtJ.culares, estão os sob~ra~os. oo fêz um pronunciamento a propósito 
gran~e~ interéss.es da co1etwi1::~.de da Fábrica Naci-cnal de Motores". os 
brasilem\. n.harismos nãa virão .s.. p.úbHc')" a. 

Era. só, Senhor Prcsid:mte. (Muito cr,;,.narar>ão que estou fazendo; obje .. 
bem. Pamlas. O orador é Cl!Tapri:r.en- Uva-mente, d'3 que aquela entfdacJ.& 
tado) :n~ll<;tr'Jal deu Iucto. sucessivamente, 

durente 4 e.nos, para, no ano da .sua 
O SR. PRESIDENTE: \'endl dal' um preiuí?.o· astronômicO>. 

~tão, os mutuárl~. os_ que adqui- pria, foi levantado no Ro de Janeiro (Aarão Stetnbruch) - Ttm a pa .. não 'será abjeto de apreciação por 
:riam casa por êsse siStema, irão pa- e está merecendo tóda a consideração lavra. o senhor L1no de Mattos. r.arte da imprensa. Jo;so não inter~~a 
ga.nd0 mais_ cada. trimestre,, sempre do Senado. é e<;"~ncl'.tb de so~enos. .., 
mais. O sald~ devedor vaJ. aumen- A Argentina, querencí'o imitar o O SR. LlNO DE l'YlAT'l'OS: Aliás, sr. Presidente, é sObre o que, 
tando. Como diz o gen2ra1 - e muito Brasil. liberou oo aluguéis que esta- (Sem revisão· do ora.dor) _ ~nhot de dias a. esta parte, venho tndJtin-
bem -. as explicações técl}lc.:as são vam congelados há mais de vinte Presidente senhores s~nadores, vou do no ·que diz resptlto ao Lóid(' Bra-
apresentadas, mas não elimtnam o anos. E 0 que está acontecendo. Ago- f01'U1Ular Uma _afirmação extrerua- sile1ro. 
sofrimento daqueles que estã0 preo- ra, no momento em que .falamo_.s des~ mente séria afirmação grav-e .Acre- O plano é absolutamente iqé_nt.ico: 
cup_ados. porque sabem que não po- ta tribuna, uma verdadeira moblUza- dito que, se o Ma~ec:hal Costa e S1Iva prm::urar fazer com que a oraanio·­
erz;.J, dentro em bre\o·e, continuar ..<;o de inqulm· os, ern tõd• a Arge~ d 1 t nh·c·un e to e....s..{..A. um cão dê pre)uizo, para. mostn.:- ao ~ ~ u- rua ornar oo w n ' lUõHdo Chefe da Na~ão a necessidade d?. sua 

pagando as amortizações e os juros tina. que protestam, que repelem a prónunciamento do órgão a que o ven•a par·a 'aquêle" interessado:: no 
das casas que adquiriratn. . decisão do govêrno ditatorial daquele aoount esta• afeto 1,.! ~ A ta .,., o 

1 
· ~ ne~ócio, ou melhor, na nEgociata. presen m-nos, então, um quaj_ro pais. Faço esta af nnaça(). porque, em "' 

1
. " 

que confirma estas pala-vras. nNão h!W~rá policiais em nú- matéria d.e administração pública. e Mostrarei, oportunam .. n e, .-o_mo 
Quatro mU mutuários já. estão mero sUficiente para. levar adiante no t-rato dos dinheiros públlco-s acre- rr;? .a~siste razão quando estabelec-> 

em atraso- com oo pagamentos tôdtla as ordens de despêjO", disse dito .honesta e slneere..m~te -fla ab~ e~ta comparação entre a Fábrlc?. N~ 
das prestações sujeitas à cobran- um porta-voz dos Inquilinos" ''de solufa. correção do Mal. Costa e Silva, c;?nal de Motores e O Lófde Brast-
ça pela. Justiça. poderão perder cerca de duzentas mil pro.prieda.- Chefe desta. Naç~o · l. .. Ii~Uatffiente já se está anund:ndo 
tudo o que pagaram e também a des prediais da Capital federal Esto!J. conve~c1dp de que Su~ E?.- a. organização de grupos para expio-
esperança de casa própria. afetadas p-ela nova lei -de a!u· celênCJa ~tá mteiramen:t~ alhe1o a~ rarem não só 0 transporte de cabo-

Já está havendo uma- mQbiUzação guéfs" · - ?:Oblemas que vou foeallzar • ta~em como tamb~ o Jnternadonal, 
doa que~ comprenun casas financia-das ''Uma campanha de protesto Respondendo a um requerim~nt0 é{e para o est:rnngulam~to do Lóide 
pelo Banco Nacional de Jfabitaç2.o. organizada pelos comerciantes. tntormaçõea por mim formulado o Brasileiro. 
Já estão se coordenando para pedi- não apenas pelos operários da Ministério da Indústria e comêicio Ontem a!!nnei e .hoje repel:.! qu~ o 
ren:, exigirem, uma modlficaâço na.- Ci.Jade de Buenos Aires, está eJn d-eixoH-me a convicção de que o grupo Serviço de Nave~a.~ão da. Bacia do 
leie é por lsto, além de outros mo- curso", Interessado na venda da Fábrica_Na.- Prata tem condições técnicas e mate~ 
tivos, qu~ os jornalista-s da Guana- E a crise se a~n.vou, e oo motivos c!onal de Motores preparou a. 11qu1 .. riai::. para atender, intelramente, aos 
bara no seu Manifesto defendem o ai. estão. Rã. semelhança: lá como dacão econômica.· e financeira da or- Jnterersados que moram ao longo ~as 

"'fim das restriçõe.!; à livre asso- aqui, todos desejam liberdade deino· ?:alltz~:.{_;âo para. justificar a sUa venda margens dos rios que formarp aquela 
eiação dos trabalhadores e estu- cl'ática; lá como aqui, mobiilz:am-se a capitais estrabgeirC3. J;ac,1a. Entr,etanto, o matenai nâo 
dantes, -e reconhecfmento de suas co!lle~clantes, indUstriais, assalartad~, Veja .. se, Benhor PresJdente, Se~ .. ,~ e~-do usad?. porque . o e8l}t1em:'i 
legitimas-- organiz~ões, hoje na remvmdicando dir~it-o a uma vida nhores Senadores, que me louvo, para é o ~~mo,. Senhor Presidente. des-
11-q~alidade". digna..,_ Lá. como aqui, os estudantes fazer a afirmativa. que faço, D'.dll ~orallzar a- organ!zat;â.O provar. que 

. . . defeno:endo uma prOfunda reforma dO documento oficial pois que se tratu a a. "' def1cftár1a. a run de se pr:> ~ 
Defendem, portanto, o direito df: ensino, pa.tt1culannente a.. reforma ·~a, óst c ' · h d a Senado ta~er um. bom negócio, uma boa. ne-

reunião lJ!l;Cifi<::~ para que o povo, tmiv"Mtária. Coino estamos- é que nàc ~ed~f pe~ e~is:o ad: ~ústria e_ 'jOci9ta, um negócio -P.Oluuaa. 
organizado .~ewind1que. . podemos continuar; O'!J, continuar Comércio o. - Não acred)to - replto - que o 

Temos ouv1do- aqui alguns dr:cursos como estam03 é que é 1mpossivel. E ... • P f .... õent.e Costa e Silva canneça. 
sôbre êste assunto-, e um dos mais nó" desejamo$, mais do que esmra~ Vej~os o que afJrmo: ccn!orme é detâ.Ihadarnente o que está aconte­
importrultes - pronunciado creio que mos que os homens que governam notór(). a decisão de se vender a Fá- cendo nesse setor da sua adrrún1stra­
pelo nobre Senaclor Aarão Steinbruch, ê~te' Pa1s ãespertetll e aproveitem a brica. Na.etona.l de Motores foi to!'J._t rã0 núbUca. Estou con-vencido - rea­
detend-and0 os inquli.lnos - mostrou~ c:_olaboraÇã,.. que o povo lh;es quer dElJ", da peta~ Govêrno do Marechal Cas.-. firmo de que se, meu pronunciamen­
:nos um quadro que poder!a ~uito porque, aG ~ momento, o que ve- tello Branco, por decreto-lei publica~ t 11 cheg-ar ao conhectmentn d<l Chefe 
bem ser classificado de trágico. rificamos é um desejo de dialogar. do do em janeiro de !967. 1~ Na~ão. nro-vid'êncfas serão tomalie:s. 

outros Senadores têm tratado do povo com o Govêrno. E quem dialo- Vejamos se havia razões· para jus- n,epit.o, Senhor Presidtnte; que «! 
rnesmo assunto, Esse. da casa prl).. ga. colabora. tificar a venda da Pál:!::?iGa. Nacional a.Jgarismos. as cifras, os. cruzeiros por 
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tnim mencionados como IucrvS e, fi-~ 3. O expediente ref2rante :i cem· G.uiom:ud, a respe .. to. do que assevere! cebi, também, a mensa:m -~~· est~1 
nalrn~nte, prejuizo.s ~m 67, ~rovam à tru..partlda está nos s~~:tintos tér· u. prcpó:::ito do Eslado do Acre. Sua servindo de base ~ao seu pronunc!a ... 1

1 wciedade o que afirmo e justifica...'ll mos: :E;;:cal:..ncia ê um t;ranct~ representan- mento. Em virtUde. de haver a As-
escã:ntia!o pela imprensa e provi~ên- Senhor s~cretário Geral, -- · t:!, t:.:;<re brasil.::irc, que c~nhece sembléia de nosso Estado aprovado 0 : 
cias do Chefe da Nação. r:queZa regiâ:J e r.at~almente, o que · t d n t d A · • 

P orece-me que na·o f1'caria m' al se ~ ' requenmc-n o o epu a o cac .. o 
~ , Apraz-me info1·mar a vossa. .E.'!:~ de d:z revelp, €XatamenW a fotogra- Leite, a mensagem focaliza, em partl-

oJ.gum 'jo~nal _de responsa?ilidS:de, in- celência ))~ra cs devidos fLlls ..J.UC no í'in. d:J te do aqu§le Norte. cular, a situação do SESP no Munt-- · 
de;..endente . que não es~Ja J~ngido presente exercício <tplicar::}mps uo .se· Agtadeço a Sua. Excelência as re- cipio de ltacoatiara. M~ .nós que 
e compronussos com ammciant':!s, . tor educacional a importância de ferSncias feitas. pervagamos 0 Estado, em várias di­
Viesse amanhã. noticiar com.man.- !i:"Cr-s 2.779.796,73, (dois milhões, se- Mas eu ia dizendo, Senhor Ftesi- reçõés, sabemos- que a situação de,:; ... 
chetes, .a negacmta que se esta ven-~ te~entos e setenta e nome m~l, ~e~ dent~ que vou tn.tar, aqui, de assun- crita. pelo nobre Deputado Acác:'io 
ficando. em tõrno da venda da Fábri- tecentos e novent3t, e seis :;tuzeiroã ~O dé saúde, dai a Jnjnha. presença Leite, não retrata apenas 0 que: oco:r ... 
ca NaciOnal de Motores. novos e setenta e oito cen~.avos) .sen- na- tribuna., 

Era. c qu~ eu d_esejava dizer, Se!lhOT do que dêste tOtal NC!'$ . , ... . . . Relacüma-se cJm assunto que o re no município de Itacoatiara. E:Ia 
Presidente. (Mutto bem) 849.11:16,78 (oii:ocentos e· quarenta e nobre Senador .cattete Pinheiro, an- reproduz, com fidelidade, tudo que se 
-... nove mil cent ite t · f. tes dr. su. a Ucen~a. aq· ui desdobrou, passa do interior do Amazonas. As 'O SR. PRESIDENTE: . ' 0 e 0 n a e. :::els cru- • nosas populações hinterlandinas es-... llell'os novos e setenta e olto centa· atingindo, pot· assim dizer, tcó'o o 

(Aar·do Stf11nbruch) - Tem ,g, pa- vos) r-eP:resentam despesas de custeio Vale Amazônico embora se cingisse, tão completamente abandonadas. na 
ta.na o nobre, Senador J-osé Guio· · e a d!'ferenca no valo" "e .,.,....~ ap•n .. ~, ao Estadc• do Pa:a·. região do Juruá, por exemplo, havia. 

' 'i: ~ ·J. ·~ "'~"" • • w_ um médico·- e. creio que foi a Me_ anard. 1, 930.610,00 (um milhão, nove<:entos O Amazonas, :no momento. segun-
e trinta mil, seiscentos e jez; cru- d-o as estatfsticas do IBGE, só oAma- que o êminente Senador José Guio-­

O SR. JOSl!: "fUIOMARD: zeiros novos) constituem investi~ zen as, tem, em 'núm-eros redondos um mard sr referiu - paraguaio, se 1l.áG 
(Sem revisão d(}-- orador) - Senhor mento de capital, na construção e milhão de habita:nte·s. Deduzidos tre- me engano, homisiacto naquele no~:sa 

Presidente, Senhores senadores, nes- a.thpliação do esta~lecimento de eu~ zentos mil do capital, set-ecentos rrül interior, em çonsequencia de perse­
ta trjste cem vocação, neste vazio ple- sino. que trabalham no interior e, para guições politicas do seu Govêrno. De ... 
nário, venho, no entanto, falar a. V. Cumpr-e~ me ainda esclarecer a Vcs~ êsse setecentos mil, nós não temos pois, por pressões e incompreensõest 
Excelência, Senhor Presid-ente, a ai~ sa Excelência que a tmportâncifl. a quase médicos. A proporção. a esta- não- sei partidas de quem, êsSe mé­
guns poucos companheiros, ao meu I ser a-plicada no setor corresponde tística, é de um méà.ic0 JJara mais de dica paraguaio, que trabalhava no 
Estado, à taquigrafia e- por que não aproximadamente a 17% (dezessete sete mil habitantes .. E temos, como .é município de Eirllllepê, teve de ·mu­
dizer -- à minha. própria conscien- por cento) do total r:Io fundo de.' natm·a.l. naqu:e1a :;egião hospitais num dar-se para o Acre e recebeu· a ac:o­
çia. · participação prevjsto para o ~úl'l'en- e noutro pontos, mas· êsses hcpsitais lhida a que fazia jus. Há bem potwo. 

QUero referir-me- à assinatura de te_exel.'cicio e a 13% Ctreze por cen~ também cazecem de medicamentos e tempo, no município de Envira, lJOr 
um ('ODvênio entre a Secretaria de to) do valor da receita vrçamentána de médicos. 2xem;.I{'I, houve uma calamidade ":"""" 
Educação do Acre e o Ministério da do ~stado. o Sr José GuiOmard - Pennita~me inúmeras pessoas morreram, ataca1ias 
tducação e Cultura. Não é um ato Por éstes dados, poderá vossa Ex· apartear de novo Vossa Ex.ce~ncia, por uma febre desconhecida e o p;.·e ... 
porqu~. no ca.so, somes os prjmeiros, ce!ência avaliar a decidida p~ocupa .. nobre S3nador. QUero referir-me feito local, apelando para o Govêrno 
porque. no caso, somos os prim3iros, ção de meu Govêrno no sentido de' :lquilo que todo~;. nós co:nhecemos. do Estado do Aínazonas, apenas :re­
s, firrúar convênio dessa natureza., no bem assistir o s-etor educacional em · Trata-se de um problema de tõda a cebeu como resposta um pedido à~ 
corrente ano. Por quê? Porque -o Acre nosso Estado. Ama.zfmia.. Nós também temo-s enor- informr.ções sõbre se aquelas p1~ 
tem as suas contas, as suas obriga- R-eitero a vossa Ex:cel~ilcia, na mes dificuldades de preenchimento soas atingidas pela. doença tertam 
ções com aquele Ministério em dia·. oportunidade os Pl·otestos de 'alta es~ d~ vagas de m€dicos no inter~or aiJ sido ou não vacinadas cOntra a feõre; 

Em ''erci•ade, o investimneto, em tima e distinta conside-raçã!). Estado, a pon.t-o de sermos obr1gados amarela. Além de nao haver -as.siS:.. 
educação, nem todos desejam fazer, Jorge Katume, Governador Jo Esta- - e como é triste reconhecer _ êsse tência, eminente. Senaaà\- de parte 
embora afirmem que o estão fazendo, do do Acre., fato, a contratar médicos estrangeir?s, dos órgãos governamentáis, quando. 
porque ele· dá lucros multo- tardia- 4. Confiando no exemplo dignif1· embora tenham estudado no Bra~1l. alguém pretende reclamar providén­
mente, passa qua.:;e sempre um tanto cante do Estado do Acre, ~sp~rando E1? quase todos_ os nossos Municiplos cias, êsses órgãos "driblam" as pro­
ou (luanto desconhecido. E, 13:0 ~ en- podsr-; no c:orrente ano, com recursos fo1 essa. ~ souçlao <encontrada, que é vfdências que deveriam ser adota•:las 
tanto, o investimento mais útil mas do FUndo de Participação, realmente t"lste~ po~s não ~e trata de ~una solu·· e saem pela tangentj!. ·com pergun·:as, 
c:iue não dã, n 0 primeiro momento, reconhecer como prioritária .'l i.arefa çã.o rr:teuament·~ sati.sfatóna. porq.ue ao invés de atende!' cotn respostas.: 
votos nem eleltDres. f) educa~ional ao nosso encargo, como temr.érra, m3:s é preferível ,:azer as~uu O'SESP foi, por muit9 tempo; na rea,.. 

No caso do Acre, desejo d>?stacar brasileiros, renovo a Vossa EXcelên- dp que contmuarem ~quê~~ mumc1- lidade, 0 grande órgão assistencial do 
qua -t•11110U êsse contrato com os a.l- cia protestos de estima e considera· pws S~lll. nenh~m médrco, como Vossa interior da Amazônia; impiant:ado 
tos funcionários do Ministério d21 ção. - Edson Fmnco'.' .... Excelenc1a esta:. denunciando. durante a 11 Grande Guerra., prestou 
Educa~ão j-ovem professôtd, Srta. E' pois, corno disse a V. Ex:-... digno O SR .. ALVARO MAIA - Nov_a- reats servlço's. Entretanto, depoL.c;, ·:rot 
Florentina Estevés, que representa de ongratulaçOes o Govêrno df) Acre, mente agra;Ieço o aparte a. !~sperto minguando, desaParecendo e, hoje, em 
condignamente a juventude ci'o meu a .sua Secretarla da Educação e o dessa _questao. Até _há médiCJ.S es- dois ou três municípios apenas existe 
Estado. Escolhendo-a, o Senhor Go- Ministério da Educa,Çâo, pelo Q'Je vão trungen·os pei~ necessrdade que n5s representação do SESP mas eiu con-
vernador Jorge Kalume não se dei- fa:rer em beneficio da I!Wcidaà~ e temos na reglá(• amazônica. . w - • lh 
xo-u intimidar por pressões "de qual- do porvir daquela jovem terra acr-ea~ Se.:"hor Pres1d~nte, para quase um dlçoes de nao poder traba ar, por-
quer natureza, da. juventude, ()U da na. - milhão de' habitantes, temos apen~ q~e, como denunciou 0 Deputa~o Acá-
velhice, mas rendeu bcmenagem Era o que tinha a dtzcr

1 
sr. Pre- 5'36 leitos em hoopitas do Govêmo c~o Leite, as verbls que lhe ~ao (~es... 

àquela juventude acreana que, de fa- sidente. (Muito bem!) Fede'ral. 1.888 d·J Esta<lo e 1.086 par- tlnadas n~o f~ram, até~ hOJe, hbe ... 
ti>. p1erece est:;u- ã. ~s~a. désse l).Otivei 0 SR PRESIDE"TE~ tirulares quer dizer, na totalidade, r~d~s. Assun, as populaçoe.s da. .All}a .. 
órgao do serviço publico, que e uma . ~"~ • 3.500 leitos. zor~Ia., Pelo menm; na nossa re~:iao. 
Secretaria de Ecfficação. . (Aarão /:itetnoruch) _ Tem a pa- Ne5~a ~situaçã-o, trancar um hospl- estao completamente abandona~as, 

Trata-se de uma. jovem, competen- lavra 0 nobre senador Alvaro Maia. tal. porque trancar é não ter medi- no que tan?e _ao aspecto asisteuc-ml.; 
te professôra, entusiasta, que está cam-entos, é não ter médicos, revela., Lembrou, ha pouco, o Deputado WU-
prestando os maiores .serviços à. sual G' SR. ALVARO MAIA: nesta hora da Operação Amazôni~, son Calmon, médico, que ta.lv~z Q 
terrSt. (Sem revisão do orador) 8 h ~· verdad-eiro Climt) e falte de humam- funcionamen. to da Faculdade de .Me... 

Quêro ler, Senhor _"Pre-sideite, para Presidente, senhq.res Senaci';:es e~u~: dade. · di.cina do .Amaaonas venha, em breve, 
que conste dos AnaiS desta Casa, o ro imciar êste meu discurso OOní umR R{1r>~bí, senhor Presidente, um ofi- dar uma. solução a esse problema.~ 
ofício que acabo de. receber. do Ml- profunda. homenagem ao Estado dt> cb dtt Assembléia Legis1a~iva do mr.u D~us que~a que tal ocorra. M~~-são 
nlstér~o· da Educação, a respeito dêsse Acre e a0 seu nobre senador aqui F;sta-á.o, atenr.tendo a. apêio de uril taiS as d_tficulda_des para 0 tunclOna-
evento: . presente, peia assinatura' dêsse oonve- Deputado de ltaccatiara, municl.plo ~e~to da. ,própna Faculdade de Me-

_(LendO) nio ~ue nobilita. aquela. gente e os de juta, um tartto populoso dentro da diczna, talS os problem~ ~ cri_ados c~m 
f'Senhor Senador: que trata.ram .do assunto. E quand·:> reiativ-Idade 0--a população do Norte, as necessidades de asslStenCJa ao m­

se trata de problema qualquer, geo- solicitando do· Senhor Ministro da terior, que, quan~o. a referi_da Fa.cul-
Tenho a honra· de comunicar n gráfico 0 populacional da Amazônia,, Saúde que envi-~ vel:)Ja.s para 0 SESP dade chegar ~ drplomar medicos que 

Vossa EXCelência que, nesta data, o de qualqu-er '!J'D-nto, podemos as.segu~ daquela cidade, daquele municipio. poss~ a.ssistll' à~ po~ulaçõ~s h.!nter­
Govêrno do Estado do Acre, atra- rat qut' atinge tôda a Amazônia, por- Lã. trabalham juteiros, castanheiros, Iand1anas, talvez. Já nao haJa. popula­

Cés de seu Governador Doutor Jor- que nessa. ·esfera a dor, a. alegrJa ,são S-e!'in_queiro, ma; principalmente· jl!-~ ções a ser _assl:Stidas, porque t;ôdas 
ge Ralume, veio de com1mica·l· ao genP.-ricas. tei.;vs< desdobrados naqueles ser~~~ais elas já estarao dizimadas pela ab~.olu- .i 
Ministro de Estado da E&.\li':ação e Agora mesmo, Senhor Presidente, ati11g·:dos pelas enchentes ~. às v~.es, ta. falta de assistência. Qu~ro ir..cor- ,: 
Cultura Deputado , Tarso Dutra, -sua . .recebi v apêlo da Assembléia Legisla- numa. situação orgânica. de vel'dad.e1ra parar minhas palavra_,· ao dwcurso de , 
dlspo~ição quanto ao oferecime!l'to tiva do ineu Estado a propósito da iniséria. quando, acabam o trabalho. V. Exa., pedindo descUlpas pelo e.Ion- 1r 

contrapartida. para ocorr.ar à assi- s-aúde pública. Pois, nesta hora da. Operação Ama~ gado do~ aparte, revelando o meu in­
natura de convênios de assi.stência 0 Sr. José Guiomarà _ Permita- zõn~a. o S~ resolve. po-r orde-ns su~ teiro aco_rdo com V. Exa.! para, que 
financeira do Ministérios aos Es· me int-errompê-Ia por um instante, a perwres, nao ate~der os que lá se ~n- as autoridades da. Repúbllca . saJ.b~ll!. , 
ta.do.s. . . fim <ie não perder a oportunidada. õe contram. -nessa Cidade-. nesse mumcf~ do que ôeorre e possam prov1deacra.r, 

2. Procedidas a.s análise-; de-v1das, agradecer a Vossa Excelência as" P';- pjo. · ~ a liberação da verba indispensável ao ' 
a Profe.ssôra Fl_orentina Bsteves ..,a.s .. lavras co-m que inicia como semp;~ Para não mÕ) ?-1.ongar, peço, ape- func~onamento do SESP. . 
sinou os. conyêmos referen~s ao ~~1- , as suis belas oracões. • 0 Senador Al~ nas qu~ este o!ICl9, d~Assemb!éia O SR. ALVARO MAIA - .fl..gra ... ~· 
sino Pri!DárJo e .ao .Ensmo. Méa.1o, 'Var Maia do g1'ande Estado elo Legislativa, relatando o drama. desse deço o aparte de v. Exa., compro-
tEndo delXado um exemplo drgno. d.e Am~zonas foi na verdade 0 profes- município,· cor.Bte do meu discurso vando as assertivas a respeito do :~. 
nota, qferecendo uma. co!ltrapartzda sor de todos n'ós e continuá seilaü- u.m rápido, a fim de ser _publicado, com a Amazonas e esta afirmativa de que, _

1 

q"?a.se dez vêzes superior ao ,q:-te o amigo da educação. Estou c-erto d~ devida vênia, dos anais do Congres- quando chegar por lá a asslsWncia ., 
Mimstérk _oferec;,_e àquela. U~r~ade que se todos os brasileiros que tives- so. . médica- contada, naturalmente, com ·• 
t!a Federaça_'!· Tôda a ajuaa fu,an .. sem uma parcela de poder públieo O Sr. Edmut~do Levi -Permite V. um pouco de exagêro- não .será mais'' 
ce1ra. da Uniao n,o orçamento ~ede_ral fôssem um professor com

0 
Vossa E:t- Exa. um aparte? _.--=" necessária, por não haver mais a quem 

soma. as segumte.s .lmportancms~ elência não ter!amo.s, hoje, êsse ru~ O SR. ALYAH.O MAIA - Com. tratar. · :1' 

para 0 Estado do Acre. fo:r de ·pass-eatas pelo País. prazer. Lembro-me de um conttY, uma. crõ-, 
Ensino Primário ......... '11.280,00 o SR. ALVARO MAIA -Agra-de- O Sr. Edmundo Levi- Quero par- nica que 11 sôbre este assunto. Unl ;1 
~Slp.o 1\:Iédip · .!_•H•_! .. ,~_! .. 39.616,6·1 co as 'palavras dÓ nobre senador José tiCipar do discurso _de v. Exa. Re .. médico to1 mandado para determina-- · 



' . 'do ponto da Ama-zõnia e houve muita 
tardança na. condução~ Levou muito 
tempo para chegar ao ponto de sua 
ação. Olhou, então, t; viu as casas :fe­
cha-das. Perguntou: "para que pedi­
ram médico"? "Para tratar dos doen­
tes; mas já. morreram". 'I'inQ.am de­
saparecidos todos os doentes. 

Relembrando o Alto Juruá, de onde 
y, Exa. é filho, quero relatar, rà .. 
pidamente, o depoi~ento de um mé­
dico do SESP, Dr. Ciro Lacôrte, que 
viveu quinze anos prestando assis­
tência àquela população e por fim, 
desistiu, foi obrigado a se afastar do 
SESP, porque não tinha elementos, 
nem medicamentos (lue o possibilitas­
sem dar assistência aos necessitados. 
· O médico Dr. Lacõrte relatou, ~n-

tão, coisas verdadeiramente de ro­
mance. Por exemplo: em certas se­
ring::.ls, natura1menW no Alto Ju­
ruá, quando comparecia a uma bar­
·raca, os moradores, as moradoras pe­
diam licença para falar aQ médico 
sôbre a falta de medicamentos, quan­
do estavam bastante doentes. Rela­
tou-me que, muitas Têzes, parteiro 
como é, teve de prestar assistência 
àquelas mulheres em !ôlhas de ba­
paneiras. 

Esta a situação do SESP. 
Agora, de acôrdo com as demons­

trações do Deputado .Acácia Leite à 
Assembléia Legislativa, que nos foram 
transmitidas através de oficio da 
mesma, verifica-se Q.ue o SESP; na 
l'ea!iCade, não está mais funcioiian­
do. Era ·a SESP n. salvação das popu­
lações do interior amazônico, p_orque 
dispunha de hospital e ll1es presta­
va assistência. 

Venho, assim, aqui, para cumprir 
êste dever, por se tratar da saúde, 
da assistência médica ao povo que 
se encontra em desespéro. Quando o 
indivíduo está1 doente, êle se encon­

. tra às margens de um abismo para 
outro lado da vida e, naturalmente, 
tudo é permitido. 1 

Com estas desculpas agradeço, a v. 
. Exa., Sr. Presidente, e aos apartes 
t\qui recebidos. (Muito bem.) 

(DOCUMENTO A QUE SE REFERE 
O SR. SENADOR ALVARO ~lAIA 
NO SEU DISCURSO) 

N'? 525 

Manaus, 26 de junho de 1968, 

Senhor senador: 
Tenho a h-onra de encaminhar a 

Vossa Excelência a inclusa cópia au­
têntica do requerimento nUmero 248, 
!formulado pelo Senhor Deputado 
Acáclo Leite, aprovado pelo Plenárlo 
dês te Poder, em reunião do dia 2Ó 
do mês corrente, solicitando a Vossa 
;Excelência a' gentileza de interceder 
junto ao Senhor Ministro da Saúde, 
a fim de que sejam liberadas as do­
tações daquele Ministério destinadas 
à execução do plano de trabalho 
constante do Orçamento do SESP no 
Amazonas. 

Sirvo-me da oportunidade para re­
novar a Vossa Excelência os meus 
elevados protestos de estima e mut 
distinguida consideração, Ruy 
Arctújo, Vice-Governador e Presiden­
,te da Assembléia LegiSlativa do Es­
tado. 

Cópia Autêntica - Requerimento 
número 248 - Senhor Presidente, se­
nhores Deputados: Na sessão ordiná­
ria do dia 17, falei desta tribuna do 
povo sõbre a ''Maternidade Senador 
Cunha Mello") em Itacoatiara. Des ... 
ta vez focalizo a Unidade do SESP 
na sede O.aquele Municiplo. Há mais 
de quinze anos que acompanho as 
atividades daquele órgão de . Saüde 
Pública, que Ítos seus altos e Paixos 
ainda desfruta da conceito de uns 
dos melhores serviços de saúde, no 
Estado, quiçá no Brasil. No momento, 
o SESP, atravessa uma fase de para­
Uss.çã..;, de suas atividades, em face da 
falta de recursos financeiros, que lhe 

1 permitam um trabalho atuante e p~ 

sítivo. De seu orçamento para o Es~ 
tado, pouco superior a um milhão 
à.e cruzeiros novos, para. o Setor de 
Saúd~ apenas tem sido liberada a 
dotaçao que atende ao pagamento de 
"Pessoal". Em coru:;equência dessa 
retenção de verbas, a situação das 
Unidades do SESP no Estado, se agra­
vam dia a dia porque não dispõem 
de medicamentos e outros materiaiS 
com que era costume assistir aos pa­
cientes que recorriam ao SESP, como 
órgão de salvação pois, ali encontra­
vam o Médico a servir até mesmo de--

encerrar a sessão, designando para a 
próxima a seguinte 

ORDEM DO DIA 

1 
REQUERIMENTO N• BSO, DE 1968 

Votação, em turno único, do Re.~ 
querimento n9 850, de 19.SS, de auto­
ria do Sr. Senador ~arão Stein­
ll;ruch, solicitando transcrição nos 
Anais do senado do ~ditorial de O 
Gl-obo, de 27 de junho de 1968. 

2 
pois de <Jito l1oras de trat~alho esta- 0 · 
fante 0 próprio remédio. Agora a si- f'R JETO DE LEI DO SENADO 
tuação é diferente, porque sem re- N9 58, DE 1968 

D!.ecussão, em 2.0 turno, do Proje­
to de Lei do Senado n<? ó8, de- 1968, 
de autoria da senador Nog:Jejra da 
Gama, que estabelece prazo 1ara for­
necimento dos documenros a c.ue .se 
refere o artigo 141, 1tf>m !, da Le~ 
n9 3.807, de :16 de ag~to de 1960 
(Lei Orgânica da Previdênvttl.- So­
cial) , tendo Pareceres, lob núme­
rps 518 e 519, de 1968, das Comis­
sões de Constituição 'e Jl.lstiça., pela 
constitucionalidade; de Legis!ação 
Social, pela aprovação. 

Está encerrada a sessão. 
(Levanta-se a sessao as 12:.10 

noras) 

ATA DA 3~ SESSÃO, EM 3 
DE JULHp DE 1968 

2~ Sessão Legislativa, 
da 6" Legislatura 

(Convocação Extraordinária) 

PRESID~NCIA" UOS SRS.: AARAO 
STEINBRUCH E. GUIDO MONDIN 

As 14 horas e 30 minUtos 
acham-se presentes os Srs. se~ 
nadores: 

Alvaro Maia 
Edmundo Levi 
Arthur Virgílio­
Sebastião Arch~.r 

. Wilson Gonçalves 
Arnon de Mello 
José Leite 
Josaphat Marinho 
Aarão Steinbruch 
Lino de Ma tt!.)S 
Guido Mondin 
O SR. PRESIDENTE: 

(Aarão Steinbruch) - A lista de 
presença acusa o comparecimento de 
11 Srs. Senadores. Havendo número 
regimental,. decLtro aberta. a. sessão. 
Vai ser lida a ata. 

O Sr. 29 Secretário procecte d 
leitura da. ata da sessão anterior 
que é aprovada sem debate. ' 

O Sr. 19 Secretário lê o seguinte 

ca de escrever IBM; conjunto portá· 
til. "intercon"; caixa de .som para 
órgão elétri'co; projetor de "slides"; 
toca~discos; amplificador de som com 
dois Jlto-falantes, S (três) microfo• 
nes 2 (dois) gravadores. de som~ e 
remédios doados pelo Board of Mls· 
sions of the Methodist Church. A 
Jgreja Metodista Central de Belo Ho­
rizo~'lte, Estado· de Mina.s Gerais, para 
uso exclusivo da referida Igreja, prol .. 
bida a troca ou venda. 

Art. 29 Esta Lei entra em vigor na. 
data da sua publicação. 

Art. 39 Revogam-se as disposições 
em contrário. 

A Comissão de Finanças. 

Proje-to de Lei da C'âmara 
N' 97, de 1968 · 

(LEI COMPLEMENTAR> 

(NO 50-13-66, NA CASA DE 

ORIGEM) 

Concede isenção de imp6sto de tm ... 
portação para equipamentos de pro .. 
dução cinem4tográjica. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 1!: conceclida, pelo prazo de 

36 (trinta e seis) meses, isenção do 
impôsto de importação incidente sô· 
bre: 

a) equipamentos e materiais para 
instalação, ampliação e renovaçã-o de 
estúdios e laboratórios cinematográfi .. 
cos; / 

b) equipamentos de -produção, com 
os respectivos acessórios, sobressalen­
tes e ferramentas, destinados às in· 
dústrias de fabricação de filmes vir­
gens, para todos os fins, bem como 
pà.ra produção de matér'.!as-primas 
básicas indispensáveis à fabricação de 
filmes virgens. 

Art. 29 A. aplicação do favor fis­
cal deve observar as normas espe .. 
cificas, inclusive .as relativas ao po-

1 der de restrição conferido po;r. lei ao 
·~Executivo, exigida a apr~sentaçã.o ne 

projeto aprovado pelo órgão federal a 
que estiver, técnjca e normativamen­
te, subordinadá a 'atividade benen .. 

1 
ciada. 

Art. 39 A isenção sàmente será apU .. 
cada aos bens sem simila:r nacional. 

Art. 49 Esta Lei entra em vigor na 
data de sla pu~licação. 

Art. SQ Revogam-se as díspasiç5es 
em contrário. 0 

-A Comissão de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Aarao Steinbruch) - Sôbre a me­
sa requerimentos que serão lidos pelo 
Sr. 19 Secretário, 

Sã& Ziaos os seguintds: 

curso financeiro para atender ao s.eu 
programa de assistência, obServa a 
imensidade de pacie_ltes que desola­
dos perdem a esperança de conseguir 
lenitivo para seus sofrimento sfisi~ 
cos. Senhor Presidente, Senhores 
Deputados, êste é o panorama que se 
~scortina na minha cidade, Itacoa­
t-Iara e parece que o mal já atingiu 
tôdas as Unidades do SESP, no Es­
tado. Não posso careditat que esta. 
situação desoladora seja consequente 
d-e t>!-i}Vidência diJ Govêrno l'"'~deral 
para conter a inflação, através do Mi­
nistério da _Saúde. Concordo com to­
das as · medidas. governamentais que 
tenham por finalidade equilibrar a si­
tuação econômica financeira do paiS, 
eVitando gastos supérfluos e snagria.s 
ao erá~io pUblico, todavia, não pos­
sa a.ce1tar soluções do govêrno que 
tendem prejudicar a estrutura nacio­
nal, que se funda ou se baseia na 
.saúde, e instrução de um povo que 
necessita ser forte para dar a Pá­
tria o 'desenvolvimento reclamado. 
Em í'ace desta situação, com base no 
Regimento Interno da Casa consul­
tado o Plenário, REQUEIRo' que seja 
oficiado urgente ao Exmo. Sr. Go­
vernador do Estado aos Senhores 
Senadores e Senhore~ Deputados Fe.:.. 
derais da r~presentaçâo do Amazonas 
n? Congresso Nacional, para que se 
d1gne~ apelar ao Exmo. Sr~ Minis­
tro da. Saúde, no sentido de que s. 
Exa., hbere as dotações· de seu Mi­
nistério destinadas ~ execução do 
plano d etrabalho ronstante do or­
çamento ao Serviço Especial de Saú­
de Pública do Amazonas de forma a 
evita1· um colapso ..otal 'na assistên­
cia sanitária que suas Unidades pres­
tam no i.nterior do -lOSSo Estado. ·­
S. R. da Assembléia Legislativa do 
Estado do Amazonas em Manaus 20 
de junho de 1968. ~ aa) Acácia Lei­
te, Deputado; Martinho dos Santos 
Neves - lsmael Benigno - Joâo 
Bosco Ramos de Lima - Osvalao 
Monteiro - José llelo Ferreira -
Francisco Queiroz - Rafael Faraco -
João trçz:l~r~o - Aprovado pelo Ple. ,; 
nãrio. Oflc1e-se .Em 20 de junho de 
1968. - a) Anjremon D'Amazonas 
Monteiro, Presidente - A D. de Si­
llópse, A D. de Expediente. - 21 de 
junho de 1968 - a) W. Bastos, Di­
retor-Gerf!:l, em exercício ~ A Sec. 
da Diretona - 21 d e junho de 1968. -

'EXPllDIEN'l'i! Requerimento nQ 860, ci'e 1968 

a~ _E.D. Tavares, D. Exp. em exer-
ClClO. . 

Sf'-;.ão _ da Diret<>ria de Expei.'Len te 
d_a Secretaria da Assembléia Legisia­
tlVa do Estado do Amazonas em Ma­
naus, 24 de junho de 1968. ·-

Confere com o original - Maria 
l~ália A. Monteiro, Oficial Legisla­
tivo. 

Está conforme: Francisca Mendes 
de .OliVeira, Chefe de Seção, em exer­
cício---. 

Visto: Elza Dantas TavareS Diretor 
de Expediente, em exercício. ' . 

O SR. PRESIDENTE: 

(Aarão Stetnbrucft) - Nã-o há 
mais orador-es inscritos. 

Se mais nenhum dos Srs. sena­
d.ores .desejar usar da palavra. vou 

OFíCIOS ' ' 
Do Sr. 19 secretário da Câmara 

dos Deputados, encdminha.ndo à re .. 
visão do Senado, autógrafos dos- se­
guintes projetos: 

Proje-to de Lei da C'âmara 
N9 96, de 1968 

(N9 307-B-67, NA CASA. Dlil 

ORIGEM> 

Isenta_ ão impósto de importação e 
do t.mpósto sôõre produtos indus­
trializados matefiaZ doaó.'.l à 1gre"ia. 
Metodista Central de Belo liorizon· 
te, Minas Gerais. 

O Congresso Nacio.nal decreta: 

Arb~ 19' ~ concedida a 1sençâo· do 
impôs to de ifuporta-çã.o e. do tmpôsto 
sôbre produtos industrializados pa-ra 
a importação de uma máquina de es­
crever música.; um dUplicador Multi-
11th. com acessórios; máquina. elétrl-

' 

Sr. Presidente 

Requeiro, na forma. Regimental 
seja encaminhado ao Po-der Executi~ 
vo o seguinte pedido de informe.çõest 

19) Qual o plano da atual adml-
1 nistração da Caixa Econômica Fe­
deral de Brasília, sôbre financiamen­
to de moradias? 

29)" Quantas financiamentos para 
construção de unidades . residenciais 
foram atendidos de janeiro de 1967 
até a presente data? 

39 QUal o número de financiamen­
tos feitos pela Caixa Econômica Fe­
deral de Brfisilia, no período acima 
citad-o, para aquisição de imóveis co­
merciais, conforme entendimentos 
havidos entre a Associação comer .. 
cial de Brasilia e a Caixa? 

49' Possui a.- Caixa. Econômica Fe .. 
dera! de Brasilia, recursos -para. aten­
der os pedidos de financiamentos de 
unidades residenciais e comerciais,. jã 
existentes em carteira? Em caso ne .. 
gativo, quais as providências que es· 

\ 

----



r( 22ss Quinta-feira <!} ·;Jullio êla 1968 

• ~ sendo tomadss par:> 11 atendi-\ Q SR. Eru:roNDO .JL/4Vi: mando, numa, !~ta quE se trava. há aflige. <Uretamente aquêles que a.~ 
_ an,en.to? mais c~ vinte anos. ' 1 

• ftem ~ na. s.ensibllidade. a. todoo aq,uc...
1 .. Sr. Presidente, Srs. Benadores, .a E, :=.r. P?esidente,- sxs. Senadore_ .s, les <1,\lfr a.. est~ e. Q.ontemplam~ 
1
. 

} Sala. d.B.s Sessões, 3 de julho- de conduta hu.n:uma é uma sama de ha- qu"-~'<> c-•e-plaruo::. ·a paisa,.,em UA- Mas, S:r. _Pres•.Nente, o ~•po qae S<» 119ti8 •• - senacfOI" Lino-_ cte Mattos. b t . t t ('cooa-o de MotumL<"' ............. l-IJ...L.JJ ....... 1;;1 ;!-M' ....... \i! 
1 os, uma. es ra I 1 -.. """"' .....,. cíonal e assistimos à. ,it::v-entud& nas a.ss:mlloreou do pQ.der,_ segundo. ~S1i 

t A tendência de tOdo ser huma::.o, ruas e..os \llpe.tátics c-lamando_ por- V"elha.' l~i a que_ me- referi ao. iniciar, 
'JReque,rilnento llq a61, de 196& desde qUe CO!lleC!> <> entend&-Be Sté ma,;; pt!o, i\ popula~i.'.<> ;;H>din<i<>.=is- estas COUSlderações, preten.de <ia. 

r: · os seus últlllN~ ~c::n'Elnt_os1 é- estal'Jill.~ téllli~ e vemos- os hon1en-s pub!iC\:-s qualquer ma.ne1ra conservar-se- fia. h-
\. ·&z •. 'l.7x:esi..iP.llte. · zar--~e. l?:tnna. &ene de hábit:os, numa. pedinc~a para, serem OU~Ii<los,. temos e aerança.- Não ou.ve o.s 1amo1·es. ~1> 
J :UequeirQ, na fçrma. . regimentiil, contm~~~e de cos_tumes. . triste certeza d.e que o. Brasil.. a.tuat- b-usça. .soluç.õ.es. e entende que. atra.vefl 

"õeja encaminhado aQ Poder· Execut1- A propna educaçao reva.-nos a se- mente -não, está sendo administrado, da.. opz:essã<>t,-atra.vés 4o m®W> de . .f9:t~.­
·YQ. Q seguinte pedido de informações: ,guir; elJlb.Ora quase todo~ ~~a. reta. não eStã .sen·dt:>- guiado como naçã-c: tor, poderâ. manter wn pnís_· a.rrolb.flt... 

ascendente, ~quela tendencta.: ~ ver- ám&lttreeids,. com pode~::- da. auto- de--- do.,. ~ c.rianças. morreli<fo, à m.íngc~ 
~ lQ) Quais as pfmiô.ênc.ias que. es- manecer._ Dal por q_ue, Sr. P1es1dente terminação-~ Pa.ret-~nas qUe os ~ de. le1t_e. atacadas pelas. endemias.. e o. 

. ltãQ sendO tont!l.da.s · pela. direçã-o do e_ Srs~ s:nndo:res,_ c homem é se~pre mens que detém a. coisa •. p.ública.._ sem OJ?erotlado sem pOiier atender ao. mi­
, -~PASE para entregar aos. seus legiti-- tao revesso_ às.~ mu-danças,· opiJe-5& nenhuma visão p.olítiClt. estão. aterra- mmo reciallla.do pelas suas. necesi~ 

mos pxoptietá.rio& as. ~ag~ demo:. sempre; e às vêzes co mtan-ta violência dos E:stão. embUí.dos dO: espírito- ó.e des... l!t _o. desej~ de. ·conservar-se à~: 
lidas ·nas ..... superquadl'as ,zo6 e ·2oa no às. transfm:mações. . feit'Ol'l!'S e pretendem ·continuar- à frente: da.cOisa..públic.a. :t..o propósitQ.. 
f:lano Pilôto em Btasília.í' pret~e- 0 homem, que adq:J.ire :rtentfJ doo· destin.QS. <_ia NaÇâo,. como, <te conseL'"Va.t-se usufruindo, das_. va.n-

29) Cr.mlo explica a direção do umá. posição, neTa . p~rmanecer; · e ;,se. es.tivessem ea.pa.taziando a. própria t~ Qe uma., liderança. q_ue náo 
lPASE o meinotandum. ende1:eçado •:tqttêles que· ain-da nã·q· a p::~S:Suenz, fa.oon:ia, d1spondo dela de acOrdo com po.ssur. . . 

1 itos síndicos dos Blocos·prejudicados, buscam· ccnquistár-Ia.. Daí a luta. que seus :lnterêsses pessoais. Eln.·verda-de, Sr. l?reslden.te ... se .. 
convocan~-os pará. &- quota. de- 1 m1~ ·se tra-va, · entl>e- os· que pretendem re- Nada se faz, 51'. Presidente; · que- nhores Senadores_,. a. prõ~ria _ a.g_i.tação­
lhiio de cruzeiros velhos por mora- novar a socjeàade e os que· desejam represente UJll3> transformação de de .. ~ que retrete a. agitaç_:w, a i:l~-. 
dor. para. reconstrução das reteridé.s permanecer-no "status"· L.e- que-gozam costumes. uma. renovação. de hábitcs, §etuetude dos._ lares, _traduz muit.o, 
G'arágens. numa.. atitude que inverte as lideranças. Os nwv:lmentos popuJa~ uma trnnsformação- :t:e:t.ltn."ente _polm'!""" m ~a. triSte :realidade-. E.' q~ 
tJ..s responsabilidades?. · res, os movimentos"" ideológicos g-eru.m ca.._ Nem :&:J.e.sm.o houv:e Uirul. revoluçiW ~~ ~:mll~~nça. ~- PaisM Q Pal$. 

39)" ·Dlan.te da :recus.a.. dos morado~ sempre tr-emendas reações, parque a .juridica.,. porque as. leis. que. se- implan.- tazeS que . :p;!t~ ~~ 
1 

capa .. 
res de participar da resp.onsa-b.ilida- humanidact·e é s~mpre ~end~te a. tarant no ~ntido_ po_Ii~tc(), foram ~,e- se fôsse uma. fa.z~da 1 a..tt~~o~ 
de do IPASE; porque foram nova- pertnanece:t:. naquilO-_ que e, ~tando rame:1te leLS- rea.caonax:us que r:estaJJ::- porque- não .há Jide:ran f . :a.a. · 
mente- procuradoS os sindico.s.. e d..ê- .as mudanÇas que pare<:em VIolen!~.s. l~e.t:\Jll costumes _!lanHIO? da ':Ida ?U~ estó., aí, 0 Qperatiado ~fá. a J~~~doe.. '· 

~ les solicitado um abaixo assinado de ~· ~. Pr-esi~ent_e, a. mesma for-;e.. bhca. p-ela. revolUÇM dH ..,_CJ.__ A1_ es_t:á o tôdas as ·camadas. tôdas 23 c1. • 

Cada Bloco, pedindo, a. ctemoliç_âo ctas ·que zmpoe na conduta humana.. o rl.i!- votp a. descoberto; a_ eletçao itldireta. ~uge-rem saídas sugerem ,01-w;~~ garagens que estão interditadas? sejo._de p.e.rm.an:cer. gera, também~. Q para. a. escc-Iha ão- Presidente ãa R?- mas qu~ não cOO.ve.rgezn ar; Ul.?l.oe..~ 
49) Procura 0 IPASE coffi estas deseJo. de. conqw..st.ar. '· . pübh_:a que- !ll~ par.ece_uma. _!1-TIOlnaJ.la. c~mtl\.:-, pcfq~ n_a verd~:cte. não~-

providências retinir _a responsabilidá-~ , Quando se ·altera: a ordem pubhca, que- ·~~-ract~nza; 0 Bra ,ti, en .. ~ to.dos lid~ranç_as no Pars. que possam .sin ... 
çl'Q. dÇIS construtores das- ref-eridas ga- ; quando. se- alte~a ~ oi-dem jurídica ou ~ lllau;. P~I.ses _do_- mundo; quet:' de ~La- tetiza:r essas idéías. 
ragens e- a sua.- própria· com expedien- a m·dem. sacia.]., as correntes que se gune Pl'eSl~nciallsta., quer de- regm_le Basta. que yeJant~; Sr.~ Pl"esi.d1!n ... 

,tes que ~envolvem os seus· legítimos hccam ccnvergem, entretanto, para o parla.menta.rn.::ta . .:€ prl)va ~-e que- nao- te;_ que _nao- diSpomos de- partidos· po"'!. 
Proprietários?- mesmo objeti~o.: uma· facção querenctc houv~ s~uer up:1a. rentwaçao no. s.::n.- , lttícos. . · .. _ 

$9) Fra~adas essas: tentatiYas. dominar, - afastando a ctominant~. e . tido JUrímco. _ ~ "' . ~s :P~rttdos .P9hticos.o nas org_nn! .. 
quais as providências que irá. tom_ ai outJ::a.. querendo- permlineéer. N() aspecto econôml<_O;_ então, o_ que· zaçoes àemocrat1cas. fUncionam 00 ... 
- _ ~ - . . ,. se pede- apontar c_q.no- renovação,. ~ teses; e: o, tl-Qvêlmo, o- executor das -~ 
~aora. a direção do IPASE: para re~ As revoluções, Q\lando tevoluçoes, como·, medidas ou providências eaoa· finalidades das Estados f .· 
Construir as referidas garag1;1ns e en:- im~rtam :em mudança., em tmnsf-or- zes de- atender aos anseios cto~ Povo? , como a.. síntese de..">Sas: ~ c:J;~i1~~· 
Pegá-I'as aos cOndômino.s? · . maçoes. Dai por ·que o homem, sem:- ..Ai":lda. ontem, 0 eminente Sr·. sena.- das oU: ·encaminhadas ·pelos- pw·Hctoà 

69) Pro:tncveu a d.i!eção -do !PAS:E pre tendente a permanecer 0- qu~ e. dor- Auré1io.·Vianna <lizia, d~sta ~ palit.íeos. En.tretan.to, o que nôs te.-
. a l'esponsabilidade da emprêsa. ·ou reage contr~ essas t~sforx;mçoe,; · bu.n2-, que tr~ 1966' a esta ~data ef-eti'- ·mos?- Dois. P~rtitf?s . artificiais, um, 

ã&s emprêsas q_~!:l con.Struiram aque- , Mru;, no meto das tra.nsfor~çoe;. dus Vanlm-se-, somente eln· sa·o Paulo. q_ue· ~&- n:mntetn.. unido; parque .s-.1"-o 
las. garagens? 'Em caso. afirmativo, m':dança.s, !la~uela luta :~ara -na.o se cê:rc-a, de nove mil- falências~ 0 !lue. homens qu~ se coloc~ <:o:m hon .. 
quando? Ainda, em. caso 'aiirmati\!o, pelderem hdetanças, a9-ue!es que c.as refle·lie a '~debacl-e"'· q·\le se abate· sô- r0?~ ex~_aes; dentro; cfa, a.g:roerruaçáQ 
quais as.. emprêsas responsáv:ei&? desfrutam, .q?er no terreno . soc.~I bre, a Nllçâo., E"' tôdas as fôrçti.s que oficiaJ, a fun de contmuar usuíruin"'!• · 
- Sa.~ das. Sessões, 3, .(le- julho. ·de como no pohtlCO ou no. econÔ!IllCO, _ou ajudam e· womovem o- desenvolvi~-- '!o. das va.~~ens. da _liderança. pc,.., 
.1968~ - Senador· Lin.o Cl.e Mattos. reagem v1ole!ltamente- ptr então; tp..._l-0<; lne'?to nac-io:D.al estão minguando, ht~c~ e~nom1~a. e &OCial,. 'ou ~ a~,.. 
'· 0 SR~ PRESIDENTE: _mesmos 2]10hvos. aderem. Reagem i$tão. d~parecendó; com re-flex'I.J na q.w;rt ~· a:trav:_es. cte- uma. liltllS.~Q·. 

porque nao querem. perder, cu adet'€-m massa que· se· vê· desecperada e·des'!U..- fa\-ota.vel ao; Govêm.o_.. do uu:tro. m.~ 
i (Aarão Steinõruch) - Os requeti- porque que-rem permanecer. , cantada.. · 'd?• um pa:t!d?' qu& não- tem cqndi ... , 
Zne.utas.~ que acabam de. set Udoo in- . Sr. J?residénte. estamos atual..pl.e~te A fome campeia. o· Pla..J.o N-acto!IAI. ço: de à.ll'_Jg~ u.ma. Plensag_em a!) · 

. 0i!e0tl~õemr•· dec·odmel.ib0er~~.~0do2~.enárret'r."a· assistindo às conseqüências desso. de Saú-de, segunào tüáas as- anál!ses : 0·~a. 1~~ nova •. tu!fo que: pos""· . ..., 
...... ~ ''''"''.<& ~ -onduta e d-essas atitudes do homem. feibt.S-, ntera. tapeaçã-o, co_rn. finalida.:ie. como .sol~~âo paraq~ po~~~1inter! · 

"d"~ do Regim~nto Interno,, serão pu,. Implantou~se no BrasU, em 1964, apenas de- accmocrar mterêsses de gustiantes do põvo ~percu~ ~~S' 
blicadoo ~. em seguida, d"esiJachados um fl!OVimenta- que s?-ccrnominou ~e- ·g:rupas. Não ate_ncte;â,_ de maneL"'a. auviaos. moucos dos' fêtores ."naeia..., 

··.Pera Presidência. v.olu.çao- de~ .nuu-çe>~abril. :ea..~Ms a.!gl.Jl!'l..a, ~ necessu:fa{,es: ciamantes: do. na.is. colll.o tSll.:.\. de s.tmv:ersão. ·pro.· _· 
o SJiL _ PRES~'Zl?E: --- ·- quatro anos. dêsse- movimento, v:er?.fi- povJ bras1teiro-. E; <lUe se dizer no, P6sltos: de -levar 0 .P<IYO: à r-eheilã~ . 

caJll.OS. que,. em verdade; o- que se- ope- terreno, da prc-dução de· gên~os ~- dese-j_os de. atirtu·· 0 Pais à... wnvul ... 
(Aarão Steiv.õruch.}.- Sôhre-- a me~ .. t:au foi, __ tão SOmente, o. afas.ta:r:t;Lento.:- mentic.IDS? . T)vemcs,. há. hem· POJlCa-- são- social.· Nós, qUe. obs.erva.ru.os Q 

sa· requerimento que será lido pelo do grupo dominante- para ser substt~ ·temiJO; a divu!gução, pelo ~té.ri.Q. fl:.nõm.eno. que- tJC<IDe: a. siJ.ua,ção qUEJ. 
Sr. 19" ;:tectetá-rio. t.uído pel.q grupo que passou a. domi- dar Agricultura,_ d-e um doct.uu.en.ta. c!e .se Q(!f;enrola perante~-os. D.Ds®s. <Jlhas_ 

-~· li~o. o segu._}nlB~ .nar. Entretap.to, nenhum conte.úJo, um _livro- que ê, e:rn verdade,. um' es- cwnp.reen.d.emos que-~ com uni· GQVér., 
'- nenhuma. mensagem nova o rnovimen ... câ:.':nea- atirado à face da população n.o. surrto .. _4·sugestõe.s., . .insenSiveJ aaEf 

.R. AN,ueriínent_(J nç· 862, de 196\l .to de março c!e.64 trQuxe à Nai;OO- trunlnta do-Bràsil. 0 t"Vro, todo·c&o- c!apelos,_nao haveráea-solUção que to• •. 
--"'1 Ptl!l'& e- siptples :tnuda;n.ç-a. .. de 'grupos "tidoJ'i e3ib1ndo () que serta ou ·á. que. ê,-. as llDS- dese.~am.os, q_ue- é- !lQUe1a.. ca-
St .. I_trestdcntsi, dominantes.~ Ila.i porque- estamos as- no- entender .do Sr. M1nistro da· Ag-ri:.. Q.az f_de. repor O· llQVO braai.letr::a. n~· ... 
R os têrmos do a1't .. Ga .do R-egimen~· s_!s~ind~ nestes instantes, a esta ~n- , c:uttura. -a" tnesa do brasileiro~ Ap!'c- g: um-ça. d'o.s. seus próprios desti­

•· t d 8 d F d al 1 qmetaçao, a estar constante entre ·o ser:rEa mna ·~a Jaum· cmno 01::e fõta .- 0 · . : . . .. 
w.s In erno o ena. o e er , ap i .. qu_ e é e 0 que .5e' pretend-e que se.~. ·a. 7ia·a dcrbra.-' .,. 01.~ um' p._....,'",.,..._,....,te ~h~.~0sewpu_d. e es:perar _cre uma._. 
cado d<e contorntida.de com: o- a.rti- o ;":>U' .~..v ..... u.>-"-*' .. ""'" -~e........,.u~ ..,_ue. pune sem ao .....,.,_n "'· ·grupo q~ pas,scu a. daroina.r o· P!:l.is. banquete do ltamàratr. · 'o-tere er ... · . . . . ...-.....O<Oi 

, go 58" ào- Regimento. Comum, requei- e~- ZlDllle cre um:a. Revolu~.ão !lll:f!' ze 'flr. ·Presiden_ te e 'srs. senado* -r-esa?cO ao~ puruFldodse!a dire!to de áe.-. 
to--se-ja prcrrogado. por mais 180 (cen..: diZia-renovadora.. acas.telo.u-se na- Pí>- qunndo, entretanto' vozes senS:a.f<'" vi_o!ênc1-apropr!Qq-and·o m,;~ C~~~rE .. na._ êlsua 
ta,. e- oitenta.) dias. o, pram da Comis ... der e sem rlenhuma·'men· "o m· h" "-à d =d ' "'"" • "" · ... ~ P-....... ·aq_"Q: ea 
são; Mista., inc.um.bida, dQ- estUdo- dos • -. e--e.e • se..'l1 --'~ 0 ·e "\,1 a:s __ t:S.·CJ!mad.a.s e- de qua lhe eram contxáriQs. ou qu - ·, 

. . . -nenhum pxopo&to. de l"enovar, deseja. toctos os, quadran~ levantam_ · ,-.se- comungairam- com 0 seÚ cre. dO e ne!S;:~ 
ff!~;em:; ~~~~~:-ia:.J.~- l'&- pennanooer- surdo- aos ciam~es- ·-ctfr.:Pa::a apontar & gravi-aada <frr situaç!ic· menos criou , um tribunaL pÓp~~ 1 

-o ... ,.., :d,. o-"õ= em 3. de ""·'"o população~ ccntJ{~eta.tn.en:te-. msu1ado tlOr que_nQ.§Sa. !> PaJs e que- se- apt'O- perante: O- ""'qual· ·os acusattos. sd. pU:~ . 
"-t<l::!-.., '-"'<;> Q"lõ~....... J .......... no mar d3 COJ:lSClenma nacy:ma~. pre- fu;ncta~_ca_da vez., mais, os deten.t.o.res·do dessem defender,, . ...,. , 

é1e- ·l968. - .Senador- Aurélio- Vianna-, ·tendendo;_ . com!l" novos- lltlll"tin:a-d~os, pc::!er _g.rrtrun qtte· sã:J vozi!s t:fe inoo-n_- . · N~· :Brasil, não. Infelizmente, ~~; 
Viee~~sident&- no- exerc:iCi()- da Pre- ditar tã~ sonente as_ . suas concepçoes f-c.J'lllaifos, de sUb"\terstvoi que quer_ ......... PtnHâos sofr--ern.m as maiore" acus·· 
sídêncía. · · nue em d"• h ........... - ~ -

'l • ver. <Kte., sa.o n~ up1a. J)rüvo._,ar ·a queda d·l Govêrno, AQ.uê· ~ •. mas; n~s sub_tei'rüneas dos qu~ 
. ~ Sr; Presidente. s:m.- SenadO~. _te.!! ... q:u.s:- adver~e-m. ·act;llêl.es qtte i$oil- tinrlllm propositos <i-e vi.."tgança, mt: 
reVQiução. é-. mudança, é trn.nsibt-m.a- •tam.. o.s. erros e. pede~ a con-eça.o. nãó. _que- tettl1am a- presença . de. hãerah .... 

'(AlQ"ilo· &eln.bruch)- _..;.._ ne ac.ôrdO:. ·çã'fr'. ~uanda se op..."'t"a apenas ·ar su!JB- : des~jam a· convulsão sociaL Ao .cor..- ç:a,s.. ven:Ind~~s, que ;tíi .se- oes.ta.vanl"'lo 
Com o. a-rtigo 252, n!l. 1, do,·R&ghn.ent-1) .. titQ.,Lçao ·de. um grupo. politfe~>- por w- tr!.rlo, ~re~ndem preveni-Ja. p.reten~ f~u-- e fmnando na. consCiência;· 
lu.terntJi' .setá_ O requex.imento .lido tro, em verdade não- houve- revolucão _d.m e.ntá-J.G, :peàent ao ..;ovêmo que. nacJ.OnaL. . ..... 
ob.i_eto de deliberação,. ao- "fim da. Or.- maa !llU Wn..plês g:<>lpe de. um grl.ipo .olhe, corn .-as omos· era realidacfaí a sf:_ UJ:n qGs pontos tão-. negativos con·· 
.dem dO Dia.. • · ... _ _,_ ·~ .dominado·9<Jntha. 0 grupo ent-ão do.mi- tuaçã.o tio pov_a. brasileiro· e· se- Volt~. ta.. a revo!uyão. que~ sagun-<n> seus-· 
, ... Q SR. P~SIDE,NTE: ;• ·:·--·- nante-~ O-que- ai estã·:.em verdade, <le- a-lma e COl'lJO;_ e~ busca da. sotu- rnen~es;. ltlilda se ãesenv_olye:; esttit 

n<lllhumo, transtorma.çã<> nenhum he- çJio. Certo que nao há' um bra..Uairo Jus.ta:n<nta nesse c'""" Inédito· z:c). 
- (A~r~ 1itain'br4clt) -- Há orado~·e-s · ne.ficiq;, trouxe- ao-. :pn~o· nenhUma , um linico !iomem· t.úhlie.Q- Q.Ue- se- •l.~ Brasil", de mm.Ir-se; aTgU#m· _Sf'lll· qu~. 

iDsci'it,Os. .... cone~~ n.o-v:a. da. gerênéht. da" cof.sa. gue, em __ sendO _solic-itado •. _a colabo!'Rr de qualquer manffi!a •. ou· pela- me-nor 
· .. Tem.· ~ psla...vra-· e nob1·e 8-ena.t:Qt- p~lica. .se- operoll, a-penas representa pn.ra qua ·encontrmnos uma. ~íiia.. C<!mu.~,. se- llie- ha:ja afereczào opo:rtu'-.. 

. Ed:mlln<W L.evt..,. . _ · _e.. Yi.tória. dQ um grupo. dese-jo~o ·de .Plt.ra. a d..."amá.tica ,:;itu2ção. que, hoje-. rudaüe de: defesa.. Ei quanda- sc.t faJ'l 

) 

,-

' .!/ 
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em anistia, surg-em os l'orl!eus do 
Govêrno, a d:iz.er que o momento não 

' é oportuno, que ainda. há s.gita.ç.á,o, 
ainC~-a. bá intranqüilidade. 

Mas, Sr. Presidente, uma ctas cau­
sas desta permanente intranqüiUdaw 
de e msatiBfação está n~ss afasta.­
m::nto d~ IDilhar-es de brasileiro~ ho­
meits da. mais alta prOjeção, homens 

trieics n~~ sentimos dentrt> d-e Esse slstema. de Govênlo mantém · mica ell3RJM':o-F.3 nO movimento revOoo 
nós mesmos a. ameaça. pennanente I a nação numa constante inquietação f Ju.cionârl-o c .ce tre.nsfo:l!. 1aram em 
coníl'h a. nossa. ptól1l'ia. tranqütlida- que vai can.sand0 a todos e, por tsso. lideres. êncontranão, pe.feitamente, 
de. Ná.o se pode sentir tranqüilo são inúmerss as vozes, de todo.s osj gU.arlda neste movirnento velhice psi.­
aquel~ que- vê,.o- seu vizinho ou seu .reca.ntos, clamando por medici'as que cosso:mática. E tal ocorreu porque 
1rmão sofrendo uma injusr,iça.. . ponham fim a êsse cansaço, a essa aq_uêles q1!e a ca.pitanearam er;.m 

<J Sr. Arthur VlTYilio - Permite insatiSfação. a essa mqúietação. O hcmens já vencidos peles tem:JOS. Nfo 
V. EXIJo um apaTte? (Assentimento Govêrno, entretanto, intcirament:õ! fizeram éles pràticamente-.uma n .. ;o4 
ao oraaor) . - Desej-aria acresc~ntar surdo, pretende manter-se, e perma- Iução, mas simples mudança de I!JU­
ao oportuno aparte do nobr;:)- sena- necer, em nome d~ un;.a revolução. No pos dmninantes, substitui~!> do t:m 
dor Lino de Matt?s '! ~e~um~e; o .e.ntanto. ~·evoluçS:0 e moviro~nto e,. grupo d;"! ma-ndo por outro, com o ob4 
Gen-B!al De GaUll~ . ag1~,, amda 1·e- s~m qu_e msso haJa. q~alquer des.con- jctivo de empo1~1:ar~se na~ p~si"ÍÍ':'s 
~1uncu\ndo a uma JUS2.ss1ma 1~ação Sideraça:o ou. descortez1a ~os hcm:ms que vinham busC'ando atrav.€s da ccn­
pessoal, e, procedendo cotn a c:onctu.. que se mve.stiram de capitaes do mo- ftrmaeá':> ponula.r mas semn;~ a. êl:s 

. dos mais humildes, sem q ae, ::v> ate-
nos, saibam porqu.e !oran1 ~1.">Sadoo, 
porqu:! fc-am ,demitidos, .10r.qne fo~ 
ram banido:;, porque forayí puninos 
com tanto rlgor. 

f5ó sa chama o bomO'!irO quando 
está lavrando o incêndio. 

Que valera uma. anistia Quando 
tê~as ~s causas, tcdas as conseqüên­
cias dcs mal~ pra.ticadoo contra 
aqueles que seriam beneficiados por 
essa anistia já tiverem desapare<:1-
do?! 

Indubitàv.elmente, não se ... hama o 
bombeira para apagar incêndio· já 
.extinto. 

Uma anistia ter;a., por cert.o, c pa­
pe: importante, não digo de eRtin~ 
guir magoas, porque quem .:.ofrcu in­
justlças não as esquece, mas pelo 
menos de amainar, de ;:..ert!-nar os 
ânimos, para que todos V:S crmslde­
rassem realmente brasileiros livres. 

O sr, JAno de Mattos - Permi­
te-me v. Exl!-·um aparte? 

O SR. EDMUNDO LEVI - Cora 
prazer! 

o .'lr. Ltno àe Mattos ..:..- Considero 
oportuníssima.s a.s obsenaçQds fo:­
muladas por V. Ex' sôbr-e a neces­
:>idade imperiosa da anisda a todos 
aqueles que foram cond:mados peJ.a. 
revolução e afastados da vida públi­
ca br<l.Slieira. Lembraria o C"'l:emp1o 
fra.ncês. Entre os recente:nente 
tmistiados pelo Presidente de Gaune 
há diversos que haviam sido con­
denad-os à morte. Posteriormente, 
essas condenações foram ransfor­

maoas em prisão perpétua; OficiaiS 
superiores do exército trances. ele .. 
mentos polfticos que estavam ex­
l)atriadcQ, todos condenados, e no 
entanto anistiados no lllStante em 
que o Presidente da Repúl)lica Fran.­
cêsa sentiu a necessidade da· união 
das têrças franc:!sa~ para. -enfrenw 
tar ns reformas reclamadas, prin­
cUpalmente pela. juventude t:Nn· 
.::esa. Veja o· caso brasileiro. Quais 
os. condenados? Há, ponentur::t, at· 
gum por , condenação ,nfamaute? 
Examinemos um caso apenas - o do 
ex~pra.sidente da Rep.,~Olica, Jànio 
Quadros. Qual o. inquérito- -pol1~ial 
militar, qual o inquérito ""'"dmini.s.ra-· 
tivo, qualqu-er providência de ordem 
legal que pese sôbre esse Uusn·e bra· 
o:l~ro? N-enhuma. Ah3olutamente 
não foi alcançado ~por processo al­
gUm, Par que a cassação .103 btUs 
atreitos politicos? t.sse r·xe~!1plo se 
aplica a todos os dBmais .JUe perd~­
nm os seus díreitos pollt.tcos po-r dez 
anos. Ora, a situação do .Brasil, con· 
forme v. Ex~. está fixa.ndo com 
muita propriedade, recla..:na ;_,ru:, re .. 
clama compreensão. Poderia .::P.rtei· 
tamente o Presidente da q..epúb1ica, 
Marechal costa e Silva, chef1ur nes­
te .Pals êsse entendimento ...,etal, co~ 
meçando por propPr' ao Congresso 
Nacional anistia a todos aq'..leles que 
foram alcançados injustamente por 

......&l-tos da Revolução. C4m:Jrime:rt.o o 
nobre representante 'io .\ma.zonas 
pela iniciativa que tomou 1emhrandil 
as aT.oaridades brasileiras, ao Govér! 
no da República e ao Presidente 
Cesta e Silva ·a necessidade de U> .. 
mar iniciativa desta -moort&ncia, 

dest<l.- magnitude para trazêr o sosse~ 
go, a paz, à família brn.sil~íra. 

O SR. EDMUNDO LE."Vl -Muito 
grato, nobr-e senador LJ.no de :\[at .. 
tos. Realmente, Se o Governo dese~ 
jli tranqüilidade, quer encontrar so­
luções globais paar os problemas que 

vêm afligindo a Nação .raslleira. 
ele há de começar pelo restabP-Jeci~ 
rnsnrv da paz nos lares, e não só­
mente naoueles lares ~tingidos diw 
retamente ·mas nos lares brasii.ehos, 
porque ao meditar sôbre a. maneira. 
violenta como se puniram campa~ 

ta; de um verdadeiro estadis~a. que vimento d~ 64, não po~ss::> conceituã-lo neJ;adOa. · ' · 
uao pede colocar sua pessoa acima como movimento aut-enticamente re- ora, sr. Presidente e St&-- sena1o--
dos mterêsses d~ Es~tado, anistiou volucinário. . . res, para que 0 Pafs, realm3nte, r.::c-
nomens que vánas vezes r L.-tmtS.ram Sóm~mte o~ espmt.os moç9s podem lize 1m1a revolução, com o senti :lo ç~~ 
contra ~a vida, por .tnt-ermédio ào f~~er revoluçao .. A velhice e. a esta- transfcrma~ão de pro-fundidad~ n~ 
uma entidade chamada OES. 1 btll~ade, é a quietude. A n_:.a10r revo- lnfrae-strutura como na. stt-ç~.:-a"""::tru· 
~ SR. "EI?:MUNDO LEVI. -. Exato. luçao de todos o~ te~po~ sob!t; a. ter-:- tura nacional, é nre:iso que ~!e si:ra 

nc;)_e Senacwr Arthur Vlrgllio. o ra, embora sob Insp1raçao cuv.na., ío1 0 bom e nôv exemuio que nos ve:n 
emi.nente Presidente da Fra"nça cnm- rs_!llízada por um .bomem de 33 anos. da VJ-lha Fra~ca. · 
preendr q_ue, S;_cirna das suas paixões, Nao !J.â velhos vanguardem~.3 d~ re-

1 
Nào será. nela pe"te;:;uição, pela 

dos .s:us mteresses e dos seus pontos voluçoes, ex~~to quando sao velhas destn1i-::ão dos que rão concordam 
ct:e Vl~.a como .seF hum~no, êle ~o Pre- ap~na.s no fiStco .. ~ v_:lh!ce é a. .c~ta- tom os· mentores do Gov(iorno C'ue a 
Slden,e da. Naçao fr~l'kêsa; nao o é bllid~d!' .. é a. ,QU1€~ud:v. e a. estJ?-trca. atual situqcão encontra."~'á n. so'l'"ÚO 
de urr~a -simples chacara, como pre~ 1 A dlllalD.lca e P"f<;'P_rta. da. moc1da.deT para os Pt'Ohlemas nat:ionals. · 
tend€m nossos governantes. sobretudo d9-s espmtos _joven_s. Grita p Sr. Presictente da Recúbli· 

O Sr. Josaphf!-t Martnho - Permite A r~vo~uça.o de 64 fo1 ca!}1tane.ada ca que f'ão Permitirá _ como &nhor 
Vossa. Excelência um aparte. pela_ ~.elhlc·e, qu.e era a juventude. a de uma feitoria _ c'!e q1Jaln'ter modi-

0 SR. EDMUNDO LEVI - com rooctdade de 1930, Iebelada n~quela fi acão n c st'tui~ão lláo perinti-
prazer. oportunidade contra os maus habitru, .c a on 1 

: • . ., -
O Sr. Josaphat Marinho - Ma.s os maus costumes, os ertc3 domimm- rr; mn toque sequer na Const!ti çao 

note Vossa. Excelência que o Presi- t.es. Agora aquela juventude hoj~ vigente. . 
dent-e de Gaulle não obstante no no "POder os r-estabeleceu, até em ma.ior Ma~. Sr; Preslden_!:.e e Srs · Senado­
exercício de um mandato por eleições grau, em maior profundidade, como, res, o emmente enta~ Senador e hoje 
pcpuia:res lao sentir aberta. a cri&e, a por exemplo, a. monstru-osidade,....- a ;ro~essor Afonso -~nnos, ao se des­
profundidade dela. e a pr-ocedência de imoralissima prática do voto a d~s- .edir P_esta Casa,.Lc.eu alg~mas con­
muita~ reivindicações fonnuladas co~::t-1. pa;ra. escolha. "indireta do Pre- GK\eracoes, oport,,niss1~as,~ sobre o Que 
náo experimentou fôrça para procedeÍ sidente da República. E3pir1tos velhos

1 
re7Jrcscnta ttma Co:nslttnl~ao cam.o es~a 

imediatamente. Revendo Seu com- em oorpc.s veh\os . 1 sob a Q1Je.1 vi:vem~s, 9-ue êle c1asslfx­
portamento, apelou para 0 prestigio O Sr. Josaphat Marinho - Pernti- con ~e Constltu!çao .n;strum~nto. 
do voto popular. confioU no povo e te v~..ssa Exce1ência. um aparte. O. mstrvrnento ~é uttl enm~rilto se 
agora, escuó.'ando no p3nsamento cta. 1 O FR. BDMUNDO LEVI - Com rea.I~za a opera~ao f'ara que êle se 
maioria, anuncia. refo-rmas em pro- tcao prruzer. ·~rstma,· mas:. à meV_ida que ~ f::tszs 
fundidades. ao tempo em que dá o O Sr. Josaphat Maranhão - Sem dessa opera~ao se vao concretizando, 
testemunho de inteligência polttica a objetivo de contestação. mas dentro naturah...l"lente, o"t.ros instrpme'ltos 
que a.caba de referir-se o nobre Se- da linha de seu raciocínio, se nos de':'em ser utilizados. 
nru}or Arthur Virgilio, pois· que os aprofundássemos na anàllse. poàeria- Esta Constituicão é, 1tPenas. um 
jornais de'..hoje já dizem que será mos, m9Sm~_>, chegar à conclusâl") ~e agrtlpatr'.ento de normas tran~itó::ias, 
prOposta a. anistia a direitistas seus ttue os atualS detentores d{) pa::ter n::w não pode ser intocável porque em 
inimig_os rancorosos. _Note vossá. E:X-.f·zetRm o que se está chamando dt v~rda<le. ela não repren~nta um~ es­
celên~l~ esta sab'Ulona de um .homemlrevoJuçã<?· ~proveltaram-~·e_ do n:ovi- trn.tifi:m~ão da. consciência jur:dica. 
de v1sao. ~no momento de cnse, so- mento vJtonoso e da fragll!dade mes- \~rcional. · 
bretudo, nao há gov~rl!O forte .se não peralffi do Govêrno anterlD'r po!q~e, Ela deveria servir, apenas,_ para. .0 
fôr escudado na . op~a0 do Poyo: ~ na verdad~, o movme-nto de ~-omm.o rote"iro l'aqui1o que poderia ser 0 in­
o que íalta ao ·g~verno braslletro. l q~e ~f' d~~~obro:U nas ruas s .. ;pndo certo mo;·ir.aento revolucionário. Eu-
confiança no povo. !Sv ~munciaia, tlnha .o pr?Pósíto de tretanto, está servindo como t•m 

o ~R. EDMUNDO LEyt Nobre 1 resguardar a ~ureza. d0 regt?;te demo- trmnão à verdar1e1ra cvolucão br:o~i-
senao:ur. Josapbat ~armho, V o~~~ crãtico. Verif1~ada. a. fra~lltda:Ie "!" leirâ. ·por aue 0 Sr. Presiderite da Re­
Ex~to:1ên~m. com_ o bnlh? da sua 10- C~pvêtn? anterior e s:-ul fãcil d-eposi- núbl'ca n-O nverecta por um emt-· 
t"31Igência, antectpou-se as considera- çao., dai é que emergtram o;;: chama~ • , 1 a e . .,_ C: • t 
çõ-es que eu ia fazer· sôbre a maneira dos donos ó.'a revoulção, os qu ede~a. nho rea · por t 1m cD-lnm·•o ObJct .• ,vo 
como O Presidente Charles de Gaulle .s.~ aproveitaram, muitos sem, sequer, q~c _represente a soma das as~ira­
se investiu -. ap~a.r de já estar ·ill- deila terem tcm.ado canhecímento. em c~e.'> e 0 cics~obr~:~mento d~s inqu\e~a­
vestido Iegalinente de autoridade - tempo oportuno. coes !lacfona1S? Por que nao mod ftca. 
de um refõrço de autoridade, para 0 SR .EDMUNDO LEVI _ Ex-a.t(.,, ésse lll~tn·ment~: cm~e ai estâ, c:ortsn­
realizar tôdas as mensao-;"!ns anuncia-. n bre Senador como vossa Excelên- do ll.:,!!mlo que _Ja ~ao t 2m va.l!.a, que 
das. Tudo que fizer, po'tém terâ base cl~ disse não há contestacão ao cD-11- 1á nao tem aDl!Ca"a'l, ,...,,IJ Tl'•nc". t~ve, 
no -consentimento popular. trârio Confirma. minha tes~ de que .,uz:!.!a terá, nara dotar o pais d-e uma. 

Nobres Sena.dores, devemos reconhe muitoS hom;"!ns pelo de.!ejo de p:3r- t"""'Jsla,.fin móV.el. c~"Daz de ate~te~­
c::r que só hâ três maneiras ó.'e se :nan~-er na. liderança., ou de a. c~n- ner ~às trgus1'orm"c~-;s que a !Jto"9na. 
chegar ao Poder: através da herança, qu.istar ou de permanecer no poder "Nto.cao rec.lfom~>.? l'T~o será por t'ma. 
que é· um sistema que ·vai desapa.re- tanto se opõem co1~~.-o- aderem ·à- revc . forma ~.slática de G~vêrno qne se há 
cend.o da face da terra; através do lução. A mesma r~z!o pela. qual al- de re,alizar uma :revoluçéo. S6mente 
mandat0 popular; ou através das re-~guns s-e opõem faz com que outro::. atre.ves de 1nstrumel).Í.o din.âm1c~ é 
vo~açá€s ou de medidas de fôrça~ udíram pois não querem perder pcs!- qtte poderemos realizar nma. reforma 

Quando alguém chega. ao poder com ções a.o;rária, capa.z de atrair POP",ai/ÕSS 
o consentimento popula.r, em verdade o~ que af estão alguns dâles pre- m.r11. o.~ carb.oos e properclonar a•l­
cstá. escudado em tôdas as garantias tensos detentores · ó.'a descoi:t"'necida mentacão farte. ao povo brasileiro. 
le~ais {: morais para exercê-lo, Quan· ideologia r~volucioriár1a de 1964, não ""Túo devemos Unicamente .a;parelbar as 
do entretanto, se chega às culminân- fizeram outra -co1sa .;enfl,o, a-derir à rt.- -~"ôrçns militares e clar-lhes o que há 
Cias governamentais de um pasi atra.- volUI'!áf' na esveranca de continuar de nt:l.is modexno uá.ra uma guerra, 
vés de um golpe de fÓrça, o titular ou de 'conctuistar Uderancas. rme temos fé em De11s não ocorrerá. 
dêsse poder ou s~ mantém com~ eixo 0 Sr Josaphat MarfnhiJ _ Notç, "':loderífl.mo.o:;, Jsto sim, rctaf'dar um 
do _círculn de fôrça. que o apóm ou ainda V. Ex:;<, que no · mom~nto em :_m1co ês,se açerfei,...oamento m"terJal, · 
entao busca, pelas medidas que ado- que tantos nãO revolucionários an- .J""'q"' 1nvestir em trawres,-cuidar da 
ta em favo rdo povo, em favor da tes Partidátios do Govêmo pa;sado. '""aúde ~o povo, de nroblemas de á-ma, 
Nação .. captar as simpatias ~~lares se daptaram. à noVb situação, tiverutJs rle es~ôto, de melhoria de .hospitais. 
e,, assim, fmbora sem man,f vstar,ão êate exemnlo (linvuJar no mundo· uma fie resolver nroblemas edu~aoionaJs, ao. 
d1"'-eta reecber o beneplácito do povo. revo)u ão" • exh-e~amente conc;efvndo· •n.vês ri€ -emnre~ar "todos êss.es bilhões 

o que vem! osfnõo Brasl é qud~ o grud- ra pai-a não dizer reacionárià. 'l'u<io "'m,n:nnamento que, em breve, esta:rão 
))O que, pe a rça, Se apo vrou O ' d• d d f t "~Oletos 
Govêrno ,não teve. a sàbednria de que era con .• na. o no passa o o. · · , 
angariar a simpatia. de conquistar os mantido. o s1stema fot mantld11. F~1 Sr. Presidente, e srs. senadores, · 
favot-f'~ da simua.tia I>01)Ula1' e preten· eliminado ~ne.nas o conjunto de h~ "ua.ndo todos s. Tltiroos QUe est9:mos. 
de manter-se ünlca.m~nte pelo esque- herdades nubl1ca::.. _ li<t véqoeras de algo qve nos noder:\ 
ma de fõrçe., -q,ue 3ulga in!allvel. Mas O SR. EDMUNDO LEVl - O que la~ chorar lá~rlmas de sangue, lul­
êsse esquema de fôrça, êsse s1stema era condenado não foi, aperla.s, man- rruet d~ meu dever, como 1\omem de 
de Gov-êmo totalmente d~t>1do de·~- tldD, como a:perfeocoado 1oram os. de .. O"nO"'-"'"ao._ como l""lomem que quer co-
são nolítica mantém !l- N"ação numa feitos. E ficou conservador por 1sso: onerar. como homem que B"·:lte os 
constant-e \nquietacão, numa. pm-mar- pot"QUe os· que _queriam permane~er problemas nacionais. e_ aos. i!.lt.erêsses 
nente lntranquilidade. l na. ltdeiimea -polltlca, social e econô ... meramente partidários ~o})r~pce· o~ m .. 

-- .. _____........, 
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' ~rêsses nacir~is, julguei de meu de- estudantls não constituem un1 corpo seu inconformismo com o estado operativa, n_ão a. · cvrpo.ratirlsta, para. 
Tfel" também ~ como inúmeros co- .rle reivindicações que pudess~ colocar de coisas a que assisto; Mas quais os a. cooperativista. 
legas 1têm feito nesta. Casa - advcr- •J Govêrno nu.'lla situaçã.o dificil .... rõ- prin4~ipios- ideolôgicos que a congre- Sr. Presidente tenho procurado' sen­
tir o. Gov~mo, pedir-lhe que reexa- das elas poderiam ser atendidas sem gam? Se no Brasil, no Brasil; se no tir os problemas não só da juventude 
rnin~ ~ua conduta, não trans~orme o qualquer alteração na infra-~strutu- Chile, no Chile; se na China, na. Chi- das nossas escolas - eu tenho filhos 
PalaClo da Alvorada numa 1llia. es- ra e na estrutura p.olitlca, soc1aJ, eco- na; e assim por diante, E agora quem .estudantes - como da juventude ope-o 
carpada no n:eio de ~.oceano re- nõmica dêste País. Qualquer delas fica em perplexidade somos nós, as· rária, como da. juventude do País, ' 
vôlto. Jl:: preciso sen~IJ;lilrd~de para Poderia ser atendida . se~ qu.alquer tnais velhos. sentir nos nossos próprios problemas, 
que os problemas soc1ms nao voltem ,nodificação da politlca extenor ~o ~RH.uso-me ficar à parte, tnargina!i- porque fazemos parte do processo. 
a ser, como anteriormehte a 30, pro- flaís Tanto que eu não entendo mm- zado, porque me recuso a aceitar a Eu dizia, um dia destes que não 
blemas de pata-de--cavalo hoje seriatn to b"m airtda porque foram regeita- tese de que existe um conflito Qe ge- chegamos àquela era tão r'ecuacta da. 
problemas de esteiras-de-tanque. li: das 'não se tendo chegado a um eu- rações. nossa história em que, em .certas tri­
preciso que o Govêrno abra sua meu- tendimento. )!: bem verdade que eu A idade do homem político, do ho- bus eXistentes nas Américas -eram 
te, escancare suas vistas para o pa- não estou auterizado para falar sôbre mem jnteligência, do homem vida, não sac;rifica.dos pelos· jovens os 'velhos 
norama nacional e ouça sem distin- a conversa q0 Presidente da·.RepúbU- ~ Nvela pela sua ida:ie físic~. E' a po!que ~considerados como imprestá.! 
ção de filiação partidária, de credo, cn Sr. Marechal Costa e Stlva, com ldacle do seu pensamento, a 1dade da ve1s. Nao chegamos a essa situação 
de· posição ou de ideolo,sia a todos os a 'comls~ão de professôres e estudan- sua ideologia, da 'filosofia .que ~do- nem creio que seja isto que. a moci~ 
homens que têm uma mensagem, uma tes. Mas das observações que os jor- ta~ dos principjos QUH ~efende. dade está pensando. Porque muito·do 
parcela de sugestão como colaboração nai.s fiz~raffi - e, creio, ·estão êles Conheço moços ideJlõgicamente es- que lhe é atribUído não é o seu pen­
à tão desejada soluçáo para a. con- muito bem informados - n~o pode- dlerosados .e conheço velhos, ideolõgi- sarnento. 
juntura nacional. mos concluir. senão como estamos fa- camente, em plena. juventude, avan- O Sr. Josaphat Marinho - Per-

Sr. Presidente, convém que os ho- zenC:o. E a Guanabara está sob_ wn çados. ., . mne v. Exa: ·um aparte? 
mens. que dirigem. a coisa püblica :mpério e a Guanabara está sob uma O Sr. Josaphat Marmho - Perml- O SR. AURELIO VIANNA - Com 
quebrem a estática em que se irn.- outra eXpectativa, e a Guanabara. está te V. Exa. um aptute? prazer. 

.. p1antaram e aceit-em a dinâmica que meaçada de novas violências, de no- O SR. AURJ!:LIO VIANNA "'õ"' Com O Sr. Josaphat Marinho - V. Ex• 
vem das ruas, das cátedras, das tri- vos desentendimentos, cujas canse- grande prazer. I acaba de re!edr-.se, exatameüte à ne­
bunas e dos púlpitos para que so- qüênclas são absolutamente imprevi- O Sr:.. ,Tosaphat Marinho - A:lém cessidade de articulação do moVimen­
manctrJ tudo isto, como teses, encon· stveis. . disso, nao esqueça V. Exa. de ;tssma- to estudantil, do movimento operário 
trem afinal a sintese que há 'de· ser se nos fizessem uma pergunta sô- lar que a História E.ntiga ou B mo- e do movimento de outros setores so­
o bem e a tranqüilidade do povo bra- bre qual 0 pensamento político que derna não revela eJ:emp1o de •refor- clais, de maneira que da .união de to-

- ~11eiro. ·(Muito bem) (muito bemJ) crienta. a juventude brasileira neste mas profnndas ou de revoluçõf;!s que dos, da conjugação de' esforços pos-
O SR. PRESIDENTE: ins~"nte ficarí~m.os ·em · dificu!dade tenham sido. feitas com a marginali- sam resultar as reformas necessárjas, 

par;'"" da; uma resposta categórica, es- zaç:ã? do político e do pensamento :e: eXatamente o que pleiteamos, par.: 
clarecedora. Que, pelos rJanUestos Pollbco. que todos êsses movimentos, no des ... 
que estt'!.mos lendo; que, pelas decla- () SR. AURl!:LIO VIANNA - Exa- dobramento de suas ·ações efetuam~ 
;·ações .feitas nos jornais, a mocidade to. Nenhuma retorm.a em profundi- exercitam um processo politJco - · G 
luta peia democratização do Pais,. em dade foi feita, até hoje sem o ·poli- processo político estudantil, o preces-

(Guido Mondin) - Tem. a palavra 
ti nobre Senador Aurélio Vianna. 

O SR, AURllLIQ VIANNA: 

, (Sem revisão do tlrad'or) - Sr. têrrrios amplos, creio que não há ~ú- "tiCil e sem o pensamênto político. so poiitico operário, o processo polí­
~residente, hoje, tJeia manhã, falamos vida. Mas que tipo de democ:aCl~? sem um.a ideologia, sem uma filoso- tico empresarial. Cada. ·qual dêsses 
sôbre outras crises que estão 1Jreo- Qual· o problema sõbre a· orgamzaçao fia polltica. processos tem uma finalidade cteter­
eupando, particularmente, o poil'o do Estado que ela apresenta., numa Há. muitos que eshio como que aco- minrtda; tod~s, entre~anto, obed.ecen• 
b:rasileiro: a crise de he.bitações. nova conj~tura, num?' nova e.tapa? vardados diante do ·problema. Ontem do a determn;ad~ Imhas. de pensa-'· 

Organize.m-se os mutuários; a.quÉ!- Sr. Pres1d~r:te, __sentnnos, hOJ~ •• q;;
0
e conversei com um gtupo de lideres- jo- menta, que nao sao p~cuhares, isola­

tes que compmram apartamentos, há uma tnob1hzaçao.- a.. mobihz Ç<t _ vens. 0 que acontec:e cmnigo é 0 se- da_n:ente, a qualquer del~s. O que n6s 
através dos empréstimos que lhes fo- do contra a.lguma cmsa ex1s~cnte. Ma., guinte: 'tOda vez <iu:! sou eleito ;r;em- aspn:-amos •. exatamente, e 9ue a. todos. 
ram concedidos, agora se encontram nós, os m~1s :re~hos qg_e .. ~tzem, esda- pro penso que aquêle é 0 meu últi- êsses movu;nentos se. conJUgi}e tam­
diante de uma situação t-errivel. NM:I mos m~rgmahzados, lUUloO fora azos mo :Período. Já cin~o vêzes: que isso ~~ o DJ.ovunento pohtic~, ate porq~G 
podem pagar as amortizações nem os acontecunentos, vez p~r outra f e- aconteceu. Tennino m.P.p mandato ,, 0 e este q~e dá nas suas lmhas gera1s, 
respectivos juros, em vlrtude da cor- mos ~ pergunta que nao .nos foi res- dia em que sou dipTÕtrlacto: .Não viVo a:; soluçoes. fundamentais para a so­
reção moDJ.!tária: E mais de quatro pond~a. e a muito preocupado cl)m 0 futuro, com c1edade, acuna dos interêsses de gru-
tnll mutuá'í'ios estão em atraso com Mu1tos falam em .nome_ da Igr J . 0 m~u futuro. Preocupo-me muito com pos ou de classes. . 
os apartamentos das prestações su- :e a Igre,1a qu~ esta fala~do, Quem 0 futuro do meu Pais. Participb ape- O SR .. AUR.l!:LIO VIANNA - D1s­
~eitas à cobrança p~la Justiça....... tem competêncm, no Brasil, para fa- nas · se-o multo bem V. Ex.a. Sem orga-

.Falamos da. crise operâr.la em vir- ~ar em tiome da Igreja, .no seu con~ :l~::iltão, perguntei: realmente 0 que nização de Estado, como resolveria-
tude ctps baixos salãrios em rela- ]Unto,?. D. E1der? ~· Marcos? P;, vocês desejam? se estão enojados de mos as reformas que .se pr~tendem?" 
ção à alta do custo de Vida, alta que A velar?- o. Carde<~;l ~rJ?1aZ .ct~. Bahta.: certos políticos, também estou, e há Sem 0: poder poli~i~o, efet1vamen!e 
nAo fel contida. o. Scheret? o NunCio Apostollco? Ha muitos. anos. Antes de alguns devo- estruturado, que gerariam. os~ movi-

Sr. Presidente, falaffios, também, quem diga._ que, re~lmente, quem pode cês nascerem, ·eu )ií. estava enojado. mentes det·:::.,::mizados? Ag1taçao a~~­
do manifesto que revela uma conste ... falar, foro. do Vattcano, represent~n- Entrei na polítka nor isso. nas_nada ···>nada produz. Orgam­
tação de crises, lançad.J na Guana.- d_o o pensamento dS; Igre~a, é o N?n- o ·sr. Josaphat ··Marinho ....:. Per- zaçao cm.1_,. .malidades determil)Bodas 
b.ara, pelos jornalistas que, em as- c1o: Mas, quando nos abrm1os os JOr- mite-me v. Exa. c1utra intervenção? produz efehos. . . 
sembléia geral, o ~prova~.m unsní- naiS sempre lemos: o pensamento da ~ Num debate - eu me lembro, Pela. 
memente. . &" Igreja é êste. E adiante lemos, dou- 0 SR. AURELIO VIANNA-- Com !~itura. qu-e fiz - em que tomavam 

Não tínhamos certeza, como disse- tro jorna~: o pensamento da Igreja grande prazer! parte o nosso Euclides da Cunha e 
mos Pela manhã, do resultado dos en- é êste. E os dois pensamentos não O. Sr~ Josaphat Uarinho - Na li- creio que Síh,.io Romero. um dêles di­
tendimentos entre a comissão de pro- concordam. Estamos diante de uma nha de seu ""tacioct1io: até porque a zia. já naquele tempo, que não estâ 
fessôr€s e estudantes e o Sr. Pre~ .. "rebelião da juventude de tôda parte cc•ndenação a determinados políticos tão t>róximo assim~ de nós: "0 Brn­
dente da República. Agora., nós: jâ do mundo e o Brasil está no mundo, ou a. certos grupm: políticos é uma sil precisa de reformas; mas, :refol'­
sabemos que os entendimentos fol'am é c1aro - contfa organizações ultra- cc•nstante também na 'História do mar pelas cimalhas nada adianta.,. 
um, fracasso completo. A impressão passadas,· a favor ào direito que a. hu- mundo, em tõdas fLS épocas. O Sr. Josaphat ·Marinho - Acres-· 
que se tem é de que dos entendi- manidade tem de viver e de sobrevi- o SR. AURJ!:LIO VIAN"NA - Exa.- cente V. Exa.: não só reformar pe-: 
mentes resultaram desentendimentos ver. Mas, que o mundo está perple- temente, Senador ~rosaphat Marinho. las cimalhas. Tôdas as reformas Pu-­
mais profUndos ainda. Um dos órgãos xo_. diante das contr: ji_ções que Vê';U Ninguém ignora que tenho uma ramente técnicas ou setoriais. servem. 
da imprensa do Estado da Guanaba- surgindo, ninguém duvrda. Um. d1a ideologia que vem formando meu a grupos, não à comunidade nacio-· 
ra revelou que o· Governador Negrã.Q tiêsses indagava, numa conversa in:- pensamento polític!l há muitos .anos. nal. 
de Lima voltara de Brasilia alarma- formai: "Você não gosta.ria de en- No dia que estourou o movjmento O SR. AURÉLIO VIANNA - Exa-· 
do, bastante preocupado. Porquê? trar. para o Partido Comurista?'~ A a:rmado a que se cieu o norile de re- tameute. 
Dissera a amigos qUe, no caso de ha- resposta - ."Qual dêles? O orientado volução, mas que :.1ão revolveu coisa O Sr. Josaphat Marinho- sq ser-· 
ver desordens, o EXército intervirã, por Pequim ou p9r Moucou? Pela nen.huma declarava. eu desta tribu.:. vem, efetivamente, à comunidade na-· 
('poderá. vir a ser decretado o estado Iogoslávía ou peJa Tchecos1ováçu1a?" na: há m'uitos anos que sou · +:>Jlsta- cional as soluções que se traduzem 
.Ge sitio. - "E a Democracia?" - 1'De Demo- democrata, discípulo de João Manga- nas fórmulas políticas através do Po-.. 

Então, os temores da-qlleles que con- ~racia· o Sr. fala? A def~ndida por De b~ira. Não vejo motívos para alterar det: Político, até porque são essas a!t 
Yocaram. extraordinàriamente, o Con- Gaulle ou- a defendida Po.r Johnson? o meu pEmsame:r;lto polftico e para soluções permanentes. 

· gresso Nacional proCediam. Ou a defendida pelo Partido que go- modificar a minh:t ideologia. Como O SR .. AUHELIO VIANNA - E M 
Trsnsp2rou o Governador. da Gua- verna a. Itália?" é que o socialisinO-dEimocrático vai divisões em proffindidade .sempre fa .• 

Jlabara que o Presidente Costa e Sil- Mas voltando ao ini6io qúal o ca- otganiza.r o Estado moderno, de acôr- voreceram os gl'lJPOS reacionários. 
va lhe dissera que "caberia ao GO- minhÕ que você gostariá de seguir do com aS pecuu.aridades de cada Certo _estudi~so - e vou terminal: 
\'ernador a responsabilidade do que agora? E a resposta: uNão estou s.a- povo, com a situação de cada Pais. por aqm - fez U;ID adeclaraçào, ao 
Viesse a aContecer". - bendo bem se o de Cuba. se o de Pe- 11: uma. ""resposta difícil de ser dada.. tempo contestada, de _que o movi--

Por que o responsabilizara o Pres!- quim, se.. o de Moscou, se o da Tche- O Estado futuro será cooperatfvis- menta e_spm;tãneo da juventude, n.c> 
aente da República? Eslováquia, se o da Alemanha Oci- ta, é no cooperativismo que está n. mundo mte1ro, obedecia a uma re--

. A resposta está contida nas pala- dental, se o de Frei no Chile." salvação da Humhnidad~. l!:. o eco-- volta contra a ameaça de de.struiçãc> 
was do Governador, quando fizera a E então a Humanidade está em perativism.o uma forma do socialis- total e global da humanidade, pelo:; 

· declaração de que "viera a Brasilia transição e a mocidade em perpleXi- mo democrático? Muitos acreditam nov?s engenhos de guerra que a ci·­
comun'lcar ao Presidente da..Repúhlica dade. o que ela não aceita é êste QiUe sim e eu também acredito, cop.- ênc1a humana descobriu. DepOis tl1~ 
~ Qua. decisão de permitir a passeata. estado de coisas. Mas qual é êste es- cordando com muitos estudiosos_ dos Nag{isaki e Hiroxima, a humanidade·, 
de manhã.- ta.do de cÔisas? problemas internadonai.s da psicolo- particularmente a humanidade jovetn, 

Estamos, pófs, diante da continua- · No l3.rasil, o do Brasil;. na Alema- g-ia dos povos, da E:conomia dos nafses que ainda não tivera tempo de vi--

!. ã da crise que se agrava, nâo há nha, o da. Alemanha; na China, o da e do _sentimento tias Nações. M~itos ve~, rebela.~a-se. ~~la intuição e pela. 
vidaa. Eu sou daqueles que pen- China; na Iugoslávia, o da Iugoslã- pensam que a fónnula que, afmal, compree~sao, vel':I~Icara que o mun-­

que nquelas .quatro reivindicações via. Em cada Pals a. mocidade revela serft- implantada .. no mundo é a. ce>- do inteiro, particularmente o seu 
' ~ 

/ 
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:mundo, estava ngora ameaçado e que da partiicipação dos trab2.1hado- também para. o operário, mas tamal nica. ru. Pr.evid:;ncla Social). 
' uma guerra atômica) provocada pelos res nos lucros das empresas, nos bém ~ar~ o homemade~emprêsa \que t.endo Pareceres, sob ns. 518 e 

dirigentes das nações, os mais velhos. lucros e na gestão das fábricas. maniP''' _ cCtm capitais nacionais e fH9, de 1968, das Comíssões de 
as que já tinham. vivido bastante, po- Apesar da oposição dos sindicatos que e .::á -2.!I!eaçado de ser destruído 1 Constit1.liçáa e Justiça, pela cons• 
aeria eliminá-la. A quem? A juven- poderosos; De ·Go.ulle está decidi- Df';li podsr internacional do dinheiro .._ t1tuelonalidade; de Legislação so ... 
tude. Houve quem sorrisse dessas cb- ,._/ do a transformar os 18.500.000 dos mono!;Jólio-.:.. ~htl, p.ela aprovação. 
z:;ervações e há ,quem não goste de operários -franceses em. acionis- Tôda a Nação está mobilizada à E di ~ 2.9 que se discuta o assunto nestes têr- tas." espera de uma palavra alta e de -m scussao O Projet·o, em 

\ Jnos. Os subdesenvolvidos gostam cte grandeza. que venha do Govêrno e a turno. . 
debates subdesenvolvidos, para subde- 1l: ou não um princípio socializante? nossa esnemnça ainda está em que ~1:' "lenhum· dos Srs. Sena.dnres ôe ... 

! senvolvidos, isto é, ataques pessoais, A' ç:estã~? dasdemtp;ábêsalsh, cdom ~ar~tici- muitos~ civis, tempõràriamente far· ~!\)"ar faze~ uso da palavra vou en· 
~Sem análise, apodos. "Você e contra? paç_ao dl~et~ o ·- a a or, e P~ n- dados, despertem, que se conjuguem ce1rar a discussão. {Pausa.) 
Por que é contra? "Porque sou con- ciPI_o socr~ltzante~ -para não avan~ar na defesa da mtegridade dêste Pais E~tá encerrada. . 

1 tra. voce t! a favor? Por que é a í"a- murto e drzer. s_ocrallsta. Porque .socra-- que êles tanto amam, que entendam . Nao havendo:> emendas nem" reque .. 
vor? Porque sou a favor!" E ficamos liz!lçâo. dos me~os .d~ produçã~ e ?li~ :JS anseios de um povo que não quer nm~nto, no sentido de q_ue s ... Ja ~ub• 

·nisto. cOisa, e um prrncrp10, a estatrzaçao e mais ser sub-desenvolvido porque sub- metl-do ~ V?tos, é o proJelio con_side .. 
Um offcial que eu nã.o sel quem outra, . deS(-nvolvimento é retrocesso e retro· rado defrnitivamenre apr~vad(",, mde .. 

é ve por àut me d e _ O Sr. Josaphat Marznho - :?er- cesto é mort~. . ptnd-entemente de votac;ao! nos têr .. 
·piare: da revi~'!; Qa :~~a a àex~~ mite-me V. Exa. um aparte? Então,· unidas as fôrças desta_ Na· mos do art. 272·A do Regimento In .. 
mando de Estado Maior do Exército ~SR. At1R.f:LIO VIANNA- Com ção, d.êste Pais- e as fôrças sao de,terno. 
dos Estados Unidos da América em mu1to prazer, a V. E~a.l jovens porque 0 Pais~ é jovem - en· à O. projeto vai à ComissãJJ de Re· 
Xansas. • O Sr. Josaphat -f11arznho --;- E CíOn- contraremos a soluçao para pro_ble· açáo. 

Artigos impressionantes, trabalhos vém que; se anote .. anuncia o Presi- mas _que podem ser resolvidos E' 0 seguinte 0 projeto apro ... 
impre siona.nt s ôbr 1 . t• -b dente De Oaulle tars reformas de pro- ama.nha. ~ vado: 
0 

m~rê e s e ogrs lCa, 50 re fundidade, quase que horas após 11ma Sr. Pre5idente, continuamos del- . ,. 
sô~rt 0 g~r2titeJ;;":

1BJa ul~~~g!~~sã enorme vitória eelitoral, o que mos--- a:.do a marca da nossa passagem PROJETO DE LEI DO SENADO 
guerra total, da destrui~ãoa tot!J, da tra a. se~1sibilida_de e a inteligência P' Parlamento _NacionaL N.
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destruicão de cidades inteiras P do estadiSta,. Nao ha~ta receber os 4, tememos d.talogar. cDm a ju· Estabelece prazo para 0 fornecimen .. 
· preservá.r 0 poder de certos povos. ~~a votos: é p1·ec:_so fazer ;us à gr~ndeza \'Cü~c:~e, porqu~. Ideolàgtcament:, so~ to dos documentos a que se retere 
então, encontrei um estudo que mé e à justiça desses,. votos. rnvs JOvens •. po~que o nosso p~ns~· 0 artigo 141, item 1, da Let-n.Q 3.817, 
pôs de qua.renten . "O FI t" ta Má- O SR.- AU~LIO VIANNA - menta politJCo e moço_ e por9ue Vl- de 26 de agôsto' de 1960 (Lei orgâ~ 

i do Mod a. P au rts , Exato! vemog num· Pafs que nao esta escle· mca da. Previdência social.) 
g c~ . erno ~msamen ° Mill- Cmn todo o poder, com um podei :-osado, que não p-rincipiou a explo~ 
tar · Dlz 0 seguinte. que nenhum estadista, num pleito de- rar muitas das suas grandes, imen~ O Congr-esso Nacional decreta: 

"A despeito da solene advertên~ mocr~tico, conseguiu Qbter, .L-'om uma sas riquezas que ainda dorm-em no Art. 1.9 Os documento~ relaciona­
cia dos cientistas, soldados e es- vctaçao qu~ nenhum estadrst~ fran-: ventre da terra, à_ espera ~o nossv- dos no artigo l4l. ítem I, da Lei nú· 
tadistas, que uma guerra limitada cês. conscguru te~ com se~ partido, ate braç?' €; da nossa _mteligêncJ~. mero 3.807, de 26 de agôsto de 1960, 
destl.'Uirá a civilização, as nações hoJe. Com o Poaer na mao, De Gaul- . Pe:as r~formas srm, procedrdas com dew1·ão ser fornecidos pela Previdên· 
líderes do mundo estão apoiando !e procede ooz:no. V, Exa., S~nador nttell?ênc~a, com sabedoria. Reformar ela. social, Do màximo, até dez (lQ) 
cada vez mais sua defesa nas ar~ Jc.saphat Marmho, acaba de dtzer. a unrverstdade para que?, Para . que dias após r-equeridos. 
tnas de fôrça ilimitada. Com iro- Sr. Presidente e Srs. Senadores, o Pais tenha "know how ', inteligên~ . . 
nia inccn.sciente, isto é chamado nós já tivemos no Brasil estadistas. ela criadora, !lomens capacitad-os pa· ~Pflragra~o unfco. Na hipótese"' Õ:a 
segurança nacional"-. Hoje êles rareiam. E esta palavra es- ra dirigHO, para manipular as suas nao~at-endim~nto do prazo_ e.sta~w1CC1· 

Neste momento os bombardeiro/:! ta dista deve · ser pronunciada~ com riquezas, p:;ua . í"azê-lo grande, para dp 1 n-este art!.go, _Pela. Prevldencla So­
estão no ar no Circulo ártico, e muitos cuidadcs, para não ser dcs· fazê-lo feliz. Reformar 1Jara o de- c a., caberá ao n~te1essado pr~movPr 
os Estados Unidos prontos para virtuada. senvolvimento, refo-rmar para o pro~ a competente açan- de ressarc1mento 
lançar imediatamente golpes de- Nós iâ tivemos homens compreensi- ~resso. E' para isto que devemos re- àe nonos que ~orve!ltura venha a so-
vastadores contra todos os centros vos cmllo De Gaulle que num ato de formar. (MUlta bem. Muito bem.} f~em conseqü:ê~Cl~ do retardamen~ , ' . tu, além da. lniC'lativa d·e requerer. 
populosos importantes do mundo. gr:md~za, em \e~ de humilhar os n~- COJ.\-lPARECEii-I MAIS Os SEN-HO~ ;tunto à repartição, a apuração das 
Se forem desencadeados com enge- ver~ã.nos, os atmi para si. Usa a.a RES SENADORES~ causas do atraso, para fins de deter:. 
nhos nucl~ares, Arnold ToynlJet tãhca q~e Alexandre, o Grande, da minn.r a responsabilidade. 
:ave:1ta a hiJ?ótese de que· o Pigmeu Macf<!ôma, no ~assado empregou com Jusé Guicmarà Art. 2.9 Esta Lef entra em vigor na. 

<Afncano s~rá o. membro da !'aça mestn~:. ConqUistado ~m P?-yo pela Petrônio Portela data de sua publicação. 
humana que tera maior probabili- ctestrmçao de ~ua máqum_a 1mhtar .. em Luiz de Barros Art. 3,9 Revogam-.s.e as disposiçõeG 
dade- de sobreviver à catástrofe. vez de ~nlqul~,:-lo, o atrara par!l SI. ~ ~K;~yf~ ~~!~na em contrário. 
Outro observador do cenário o,tual houve a ocasm-o -em que êie de um~ 
indicou o molusco marinho dotado \'ez só féz com q'Jt: cem mh gregus Armando StornL O SR. PRESIDENTE: 
de concha, como a forma mais se c~o;f.ssem com ·lí:O mil·mulh-eres da Alvaro Catão (Guido ·MondHt) - Está finda a 
elevada de vida que poderá existir f'er~ta. -; O SR. PRESIDENTE~ matéria constante da Ordem do 
num planeta conte.minanado pela _Trvemos, no Bras_ll._ unt homem ta~- . . . lJHt 
radiação resultante de uma guerra bt::m de extraerdinarra grandeza. Nao (Gwdo M?ndm) - A Presld~ncia I 'Teriam os de votar agora r.equerf· 
nuclear não limitada t 1nha uma grande cultUTa, mas pos- rec~bf'u~ Ofícro..-do Prefeito Mumcipal e t I" do H • d E • di 1 

Atônitos e constern~dos os ho- suia uma sensib!lidade política 'nui- de Estancia VeLha,. '?stado do R10 ~o; iau~ d:~'qu~;~m''~ a ~~~ ~~t:: 
tnens ponderados perg-untam; to alia. sabia comoreender o adversá~ C".!rande do Sul, sol~cita!JdO .~utoriza· ção ~ tl·ansferida para a próxima 
Como chegamos à beira desta in- rio, quando vencido-- Luís Alves de çao- para a lmport~çao- fm_anClada de sessllo. 
sânia ?" Lima e Silva, que foi um dos susten- eCJUlpamento médrcp-h~spitalar, cons· 

táculos da -nossa soberania no Ex- tal"lte de contrato fumado entre aque· O SR. PRESIDENTE: 
Então não há uma. certa razão terior la Prefeitura e a firma Slemens Ag. tG .d Mo à. ) 

~uando a! u f' . . • . . We k Fu M dl . . he Tech rUl o n m - Há oradores ~.t g ns a 1rmam que essa m- Drz o historiador (lue e•.t consultel: . rnerwer r e ZllllEC • . 't <:l I 
QUietação, que é universal, tem como mk, de Erlangen, Alemanha Oci~ msr.n o,.,, 
origem o nt@do, contra 0 qual :'Wse- ~<Nas nossas disenções civts, ele. dental. Tem a Paalvra o Sr. Senad~r Lino 
•elt se levantou, levando o seu povo "se~lndo 0 exempino dos anti- A matéria irá às Comissões com~ d~! Matt-os. 
à guerra, defendendo :::tquelas quatro gos batalbad?res, antes de .com- petentes. O SR. LINO DE 1\-IATTOS: 
liberdades a que já me referi em ou- bater, ofereCia paz, e, depors da 
tra oportunidade, inclusive esta: n li- vitória, tinha compaixão dos ven- O SR. PRESIDENTE: 
berdade de o homem não ter m&lo? cidos". Foi assim tôdas as vêzes (Gutdo. Mondin) - Passa~se ft "•' 

Não se afirma, em estudos profun~ que pôs a sua espada gloriosa, ao 
dos, que foi o mêdo que fêz com que serviço dá" ordem pública e da in- ORDEM DO DIA 
o povo francês se aglomerasse em tcgride.de, do Império"· Item 1: 

• tôrno de De Gaulle? Verdade! Não Onde estão os nossos estadistas? Votação, em turno único, di Re-
sou eu quem afirma. Mêdo de a.lgu- P1·ec1sam~s dêles. Estão escondidos? querimento n.9 850. de 1968, de 
mal coisa, transmudado em confian- Ou estão impedidos de aparece1·? autoria do sr. Senador Aarão 
ca em alguém que merecia fé para O problema ai está. Não foi criado Steinbruch, solicitando transcr1 .. 
impedir que o mêdo devorasse o co- por nós. Não foi inventado por nós. ção nos Anais do Senado do 
ração do francês, a alma do francês Se é universal, repito, brasileiro tam- editorial de uo Globo", de 27 de 
e c'!estl'Uísse as suas instituições. bém o é. junho de 1968. · ..... 

Ma.s aquêJe mêdo que se transfere Se não pudermos resolver os pro~ Nãc hâ. quorum para a votação. Fi .. 
para um vulto de grande projeção in- blemas doutros pai&es, com que se ca a matéria adiada para a próxima 
ternaclonaJ, aqpêle mêdo estava el- defrontam outros pov~s, tente~os re~ ~ssão. 
\'ado de confianca num homem qne solver ~s 110ss.os com mteligét;tCI~, hu-
prometeu. na crista doS acontecimen .. manlsttcamente, com sensrJ:lilldade, O SR. ·PRESIDE~TE: 
tos, ~m plena crise, represP-ntando no- n?rque, na verdade -. termmo. por (Guido Mondin) 

(Sem revisão do orador) - Sellhor 
?re&.;dcnte, logrou razoá\•el reper .. 
CUS<São o projeto de lei, de minha au­
o~ia, que torna obrigatório o e~rne 

PSICf}técnico para todos os policiais, 
ci\'lS e militares, encarregados de po· 
liciamento ostensivo, preventivo e 
r-epr~ssivo. 

derosas correntes de oninião . .,.eformas diz('~ - o J?OVO déste Pars está- dizen­
proftmdas, confessando não tê-las do ao Governo que deseja o diálogo, 
feito quando poderia tê-Ia c; executa- para hl:!_ver uma solução. _Não está. 
do. Ry.mildí!mente, fêz a confissão. hum.Hha:r:do o Govêrno e não deseja 

TJve a .satisfação de ler, em al· 
guns órgãos da· Imprensa, manifesta· 
ção de autoridades, de magistrados, 
todos. considerando a medida oportu· 
na e necessária. Apenas o General 
França, Chefe da Polfcla. F"" ·eral, 
entendeu que o referido projeto de 
lei é ocioso, desnecessário. se~undo 
cvment'ários daquela autoriô.ade os 
policiais são submetidos a exame de 
saú.de quando ingressam no serviço 
público e, por isso, lhe parece des .. 

Item 2: necPssário o exame psicotécnico. Nã.o 
Discussão, em 2.c turno, do Fro· há necessidade de eu refutar o pon· 

jeto de Lei do Senado n.9 58, de ~ de vista dêsse ilustre oficial su-
1968, de autoria do Senador No~ ;per!or do Exérctto, porque dfsso sa E, então, lemos. hoje: s~r humilh.ado. Está dizendo t-odos os 

(Lendo) d1as, em todas as horas que está. dis-
posto e pronto para o enten-dimen~ 

"O Presidente Charles De Gaul- tO, para co!abora r-efetivamente, a 
le está sondando economistas e fim de que s e€noontre uma. saida, 
dirigentes de emprésas a respeito não apenas para o estudant-e, mas 

.. 

· gueira da Gama, que estabelece encarregcu o jornal "Correio da 
pxazo para fornecimento dos do~ Manhã" que em comentário inserl­
cumentos a que -se refere o artigo- do nas suas' páginas, na. edição de 
141, item. I, da Lei n.o 3 .807, de/ ontem, tece uma bem feita aprecia .. 
26 de agosto de 1960, (Lei Qrgâ.~ çãco sôbre a matéria. Não há- que 

r 



2262 Quinta-feira 4 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL ( Seç~o_!_l ~'"'="""'"'""'"""'"'="""'""""-~ d~ 1968 

confundir; certamente, exame t..li.\.1Um vem estudante desarmado-, Jlio.fensivo, Deputado Jtüé Richa relem!lr!'!< o mo- lembra que as tarefa; ·dos G.!.'Upos já 
de saúde ç-om exa.me_psicotécnico, in~ pobre, ht.lmild~. tivo da. pre..c.ente reunião e Cléi.S tare- foram dist:ribuida.s em tempo e 4.ue_ o 
:Wiramente distintos. A necessidade Ass1m, <:;:. Presidente, estO!J. · con- ias atrtbuidas, justif:cando a ·:1.ece~s1- progresso dos trabalhos depená.e da. 
do txa.me psicotécmco, se nOs pre• venc~ti.n de que ':Lcert.adas estão ~'lue- dade da apresentação dos tra.J~lhÜS, entrega d~eS sUb5itlios. o St•n:tor 
ctsasse'mos de provas, te-las-íamos teu· autoridades. qll>! l_á.' se. manif-esta- cànsldenmdo o término :tos praZos Alceu Martíns parrel_:ra. focallL.Ol! que 
nestr- instante, ao· examinarmos os !"am favoràvelmente a mlnha. ptopo· legrus. e race a .sua respo:)...;aoii.id:~.oe se torna necessãrlO não esquecer que 
aoc>nteClmentos que se vêm veríf!.,an- s1ção. _ ele ap-resrmtar à comi~ão i'arlamen- a càmtssá.o tem aspectos polt'loicoS ·e 
d,c1o no Territóno 'NactonaJ. .,>.l'uivccado - acredito porque não tar o anteproj.2to no fim d:\s•,e mês: qu-e consagro"u os dois partidos ,Ja'l.'a o_ 

Certo, Sr. Presidente e Srs. Sena- :.eJlna meditado mais -pro!undam2nte o eenho1· Lineu Carlos de ~~üuZa Dia"' ll'abalho cem um. o senhor -WUo de 
dores, que nóS, do MQvimento Demo- s.õb!f;!_ o probJem,a - está o chefe da- pede -o. palaVra ·e fota1it:a inictalmen!.e Oliveira Fl:'anco FilhO disse ~ue a po­
crãtico Brasileiro, que-fizemos a à:pre-1 l?o''~·Ht Federal, Gal. França, que d-e definir-s(!' oo objetivo-~ da r-f!for- titica ra.f~ira é dinâmica P. a C·>mis­
ciaQâ01 não Vamos ao extremo de res- ~onlut?de_ exame de saúde com exame •--nulaçáo dn. política cafz ~m.•. npor- ~ão tem c()mo um do; encárzos artal1-
ponsal1Uízar o Chefe da Naç~.- ou psi;.v:ecmco. .. . tand(}....Se e:n s~guida ao 41s<..urs:..' do ~.ar o tumulto exi&~énte, dacl~s--os com-
me-.:;mo os Governadres estauam por _1<,11p~ro, const:qu.e~te~ent-e. que a senhor Senador Carvalhn P<ntc ern portamsnt'Os confhtant~ entcr~ a.s .a.u-
cri:mes praticadn$ por elementos dà. n~teru: tenh~ ~ramüaçao tanto quan- Brasilia e ao do senhor_ Hena-ao1· cqey t.orldail.es ted-era:s na ár.ea ca.teej_ra. o 
poticia civil ou militar, contra. jovens, to JlOSSIVei _rápida ~o s-enado, 1ogran- Braga.· e:n LOndrina. o cnr·:mel Po.uia. senhor DepuUado J0!3ê Richa ~·unc1ta. 
contra estudantes, conforme a Im- do aprovaçoo aqu1 e na outra. Casa Soar-es. :~e-sídente C'a Junta G•msQlti- todos a colaborarem padindo o d.p!~s~ 
prAnsa vem notlciando constante- rio t" ;ong-res::;o · ~ . Va d() JBC, dissa haver 3. ::::!omi-5$~0 da ~atnento da tipres~nta-çãO dos trabã.­
tnente. Esp·ero, também, CJ.ue o-Presn.ente Junta consUltiva se reunido ..10 dla ~, lhos sugerindo m.esmo glle ~eja:n 

Estou convencido de que o pOlielal da República, ao contrár.lo d3 Gene- .e (lue o seu trabalho seria ".iÍcami- aprés·e:nta.C'as criticas para o tmt.e?ro-­
.re-deral que prendeu um estudante ral França, seu colega de farà11,_ com~ nhado à, Comissão Mista com"!) sunst- jeto apres-entado. O sent\c:" Alceu 

cor.forme, ainda ontem,· os jornais preenda o al~anc.e da providél:CI.a •1Ué dio pau. t;studos. o senhor Lt>o..Lynre Martins P~rre1ra, após lemb:-ar GUe o 
d~r::t.ro notícia, em São Paulo, ca~- f'..sí.?U pr.eoom~a.ndo:, subme•-.el'. ~on:t a de AraujO, relator da Cr:trnssão de Br~I. d,etinhe uma lJOSlção de ;Ies-ta­
sanno-lhe queimaduras a ponta de ci~ mawr ur~ênCia poss1v-ei, todos aquelf'..s R-efotma da Junta C!lll::1"1llt·va do rue e d-e se rererir a() destmo íata.l cta 
gaur nas mãos, nos braços, na nuca funcionáriOS que prestam ~ervtçu., no IBC leu seu trabalho ainlia :>m ~1a- lavoura fac·e a concorrência, passou a. 
e em vários 1ugans do corpo, é . um policiamffito. preventivo-repre-:=sívo e boràcao acentUando qu-e .5-e!t oOjeti>'O 1ettura 'do treCho de seu liVYo ".A B~~-. 
poücial que, submetidO ao exame psí- ost-ensivo, av exame psícot.P.t?!llco- a era -estab'e1ec-er estrutur~. ~:n ~regio-- TALHA DO CAFE", (fls. 32 i:t :ifj) na. 
coUcnico, erpccional, de c-ontr~le tem- fim de qu-e fatos doloroso_s, tat~ tiis- naliza.r os probiemM do <::até, e <-JUe parte em que analisou a a~ão l:!:over-;_­
perumental, não passaria. Nao _,eria, tes como cs que se reg1stmrarn em ficasse entrosada com a:; !n3tit"-.11çc>es ne.mental na. década de 1930, o dina:- . 
pois, oons€Güente]Jlente, pohcíal e não no;>~a. Pátría não mais se rept~am. oficiais' afinS. Seria um !J.onsfJho com mismo do seu rcmél'cio espec·auzado. 
levaria as aut-oridades superior-es à . Era, .sr. Presi~-ente, o que eu dese- uma fuperinten.Cência ~~uido.ndo .:!"'~ 0 verdadeiro_ prograg1a. de (OIJ1~~o da, 
ve!'"gonha. ~ . vexame de cons~atar Java d1z.er. (Multo bem!) probler1as comerciais e actmmistrat-- renda nac1onal então desenv<h\'ldO ~ 
(!Ue fa.~s propr1os da Idade Med1-eva1 0 SR PiiESIDEN'I'E· vos. cçrn a. palavra, o Senhor João reconhecido e assipalado como obr~ de-
se venf1cam no PaJs. · · Marino, secr-etário-Geral do T}:3ü, rlis .. mérito por economláta.s do ~ri. e· de 

C~?-rtamente aquêles · policiais, de- (Guido Monaín) - Tem a palavra se que a egulpe do me tinha. se reu- um Celo;o FUrtadO. Confrontou o Se-:-
nunriados aqui pelo .Senador Arthur o Sr. sena~or José GUioma'l:d. nido cnt~m. cuidando da refor-::nul:.l- nllor Parreira êsse trabalpo ·J0.6ltwo, 
Vhgílio,. que. alta madrugada inva-· 0 SR. JOSt GUIOMARD: çãô sob os critérlM admínistraiivo5 ~, com as linbas m~stras da ação do Go .. 
ãiri\-Il:' .a Universidade de Brasilia e quanto a part-e da; polítrce {Ã'{j:eira. ·vêmo a partir de ~95? que na.receu 
ali prenderam os estudantes em tra~ Desisto dÍ:I. 'p&la.vra., Sr. PresiC:ente. dependeria. do Pr·es~tlen·;e dn_ ~BC. O concebida para: ext~rmmar s. · cono-
jes mel:1ore.s. · porque estavam dorw 0 SR.- PRESIDENTE: Douto:- Héli6· Viana, Prc~ura.Cor-c...eral rnia ca.teeíra nacional. Teceu,_ a.p_6S, 

· mindo-, levandO--os a. vários tipos de do me~ int:lagou se a GO-mlssao Par·- comentárlos l:!.Qb~ D cométc:o nacto-
humil)J.ações, s-eguramente, sr. Pre- <Gutdo Manain) - De.slste na pa- lamentar já tomara '.nfnrrnaç5es ~bre nal na exportação, lembra.ndo a m-
sidente, se submetidos ao exatne pst~ lavra o Sr. senador José Guicrnafd. a 1-ega1idrade ou n:\o da quota de con~ fluência do assessoramento pl:estaoo· 
cotécnico, não passariam.'não· seriam Tefu a palavra 0 S-enad'Jr .Josaphat tribUi!;ãc-. '--9- senhor Deputado Jose p:~-1os valôres do comércio da tJraça de 
-policiais encarregadoS. de missão tão Marin..l}o. (Pausa.) Richa reõ!)Ondeu CIU·e não tinha. m- ::antos. A segui:t·, o senhor lJ~putado -
no-brt>. tão elevada como a d-e m'Q.tl.. S. Exa. não está presente Iorrnaçfi.2S' refer·entes_ mas C\'-le. com relator lembrou .a n~cessitl_ade de 
ter a ordem pública, e asslm sucessi- Tem a p.alavra o Senhol' !S·enactvr certeza o Banco Cet:.tra1 deve rer ob-servar-se a máx:th/3. drscre~ao e r~· 
"Vam~nt.e. Atthur VirgiUo. (Pausa.) .ResolUÇf>t'S a reSpeito. o Doutor 'tte1:o serva sôbre as matéri~- tratadas nas 

S>nto, Sr. Presidente, que um po~ S. Exa. não está presente. Vians. aduz que a forma.__de ~obranca. Yeuniões. o senhor Joao Mcu1p.o co~ 
licia.l não identüicado, que _no Cala· Nãó há mais oradores :n,;erltcs. ·deveria ter amparo I'Onstt~uctcnm, munica que aguarda a volta no- se:-

, bouç·c, tendo à frente uma crianea, Vou enceriar a s·essão, convocando, t-endo em Y.sta a reforma trr.-m~r1a. nhor Presidente do !BC -para ;ubme~ 
um m~nlno. ·ura jovem desarmado.ês· antes, os Senhores 'Senadorea pa!"a o Senhor Deputa-do F:elator ·1 or:.del'a v~r-lha os trabalho~ que esúln sendo 
se policial. de revólver em punho, te- urna sessão e:rtraardinárH\ amnnhl:\ às que o n.ssunt-o é muito contl'O"gettido elaboraOOs pela equipe ~() lEr.. Nada 
.nh& atirado matando.eo; s.e fôss-e ês- 10 ho-ras, com e. seguinte ' manife_:tando ·sua oplnlão que ile e mais havendo a tratar, f~r_t~-m e;_u:~et~ 

:.::? se 1>0liclal subli'etido a exame psi- legal ou não, são êst~~. as~~(:toe di- rados o~ trabalhOS da. reum~IJ, avran-
.COt.ér>.nf~o. o joyem S:dson não teria _ ORDEM DO DIA v-erses confiados aos as.se><if!"~'CS q-u.e rio fu Claudio carlos Rodtl~Ut:S COS-, 
tno:rrido'_ não tettamos passado pela TRABALHO DE- COMISSõES Virão Sôbre a jurl.dicidad~ rln. ~outrt- fll.;. AÚxil'ar Adminjstratirõ PL-9, 52-
vergo!Jha de ver registrado na im- buiçào; era. necessário apresenta~· su\.J-- cretárlo da comtssao, o pyese!',t<'! t~r-
pren~a brasileira e interna.cion'al que Está -encerarda a ses,são. sidio bãsicos para facilitar ,y,; dCbat~. mo da Ata, que, uma vez llda, a.p;ova-_ 

_ - um policiaL. brasileiro matou um jo- (Levanta-se a sessão às 17 horas.) O ~mhor Líneu Carlos de Sé)Jza v·as da e a$.Sinada pelo senhor tt.e~at{)r. 
reafirmou que eram ·necessáTlas dec-l- vai à publicação. 
sões sôbre oS pontos bMicos.- ::> se-

/ nhoJ• Justlno vmeta, a respeito flo . do 
ATAS DAS COMISSõES m"".nQ assunto, disse qu·> ra,.er o es.- Comissão Mista para exame 

. . . · queieto dessas di~etrlzes g-er~is, :nu: -.. Projeto de Emena'a à Consfj .. 
COMiSSÃO D.E INQUÉRITO Deputado Jose R1cha, Relat.,;os se- dar esta para rwuele setor, n•o resíll- • • a 4 d 1968 (CN) 

, nhore.s Ass.fssõres _Aclolpho Becker, v.e. po1s t~mo.s geut.e de ma~~ -·la pQ- tw.çao n ' e· • • ' 
POitTARIA N9: 6-196B ~41ceu Martins Parreira, José Pernan- litica. do café, gent!: e&tr:mtl.q;_ ~em quà. "Dá nova redação ao 

o 'Preside-nte- da Comissão de Ingué- des _Ca~os. Líneu ca~tos de Souza con~1ecimellt-as, senão port.an~H) 1r.rl~g- "Caput" do Art. _76, . supi'ime 
:rito designado pela- Portaria 09 64 d-e D~as-. GJl Rodrtgu~ Jun1or A!treo.o pensável que dentro de qua.quer re- §§ 10 2o e ~n 0 1g de junho ·de .19s8 do EXmo 'se- Clmr;tfonte. e ma'is (}S Senhorç!). Coro. forma sejam aproveitadOs 05- noro-ens OS seus _ ·i · ;...• 
nhor Primeiro secretário d.o ,;Ónauo nel ~ancl.Sco de Paula._ So~;:~s N~tQ capaz€8- e conh~cedcres do ~afê.- ? . Art. 77 e os seus §§ 19, ~a e 
Federal, resolve na. forma. do ~ 2Q no <Pres,dent-e do ponselh~ ·'..~nsultlvo serJhor cmonel Franclsco ~e Pa~~a, 31? e dá nova reda~ão ao § 1 Q 
artigo 223 da Resolução nf\1 S-fi"J àesig- do IB~)_, Walnur c~utmho, Walter soeres Neto 1alou sõbre a d~n~e~e~~l- d 
na.r Hugo Antônio CrepaJdl :Jatons- Lazzarml, P_a~1o campista M~retz,:,hon, dade de levantar l)lOblema.s '501)te a do :Art. 79 e, ao Art •. 81 a 

! 

ta. PlrlO para d-esempenhár as fun- Juvenal O,S"ono cte .. Araujo !J.:ma. JOse JegaJldade do fundo da tlef~a d1) ,·a- Constituic5o Fe-dera1.!' 
ções de Secretário da mesma .-.omi.s- c~rvalho de Sou~a. Héh-1 Vícem,e fé. P"Jis, ainda não há -~clamacões . . 
.são , vmna, José Jce.[!UlCil Sampan .. , LéliO ju-dida.is-contra a sua)ega11 t1a.de. Se- TA DA REUN-AO DE .!NSTALA-

• carvalho da Sllva, Pedro ... o.aeiro o-u 1~m-se d-ebates ent·:-e o D01Jtor Rél:ü A 1 -ADA EM 5 DS JU-
,Bra.sllia, 2? de junho de 1968. - Maia e Joã.() Manno, fUllcionf"'lUS :!S- Vu~na seuhor Lin-eu Carlos r>e s~)UZ'il ÇAO, REA~~ DE 1968 

AloisiO BarbOsa de Souza~ Presldente tegoriza.dos dO IBC e, ainda OS se.o.ho Dias é_ DDUt<ll" Léo Lynce Je 'UUUJO. 
da. Comissão de Inquêr1to. re.s Jair Dezolt, do Banco ;eJ.traJ; o senhor A<.iolpho B~cker dtsse que aOs sels dl•l-S 00 mês de junho do' 
- O.Stuio Alves de Souza. repre~nt::mre no momento é de s·~ evitar r;utta!' no ano de m11 novecentos e sessenta e . 

--:.~_-: Comissão Mista-rincumbida de da uwoura 'do Estaao. jo -!:SP1rtto m(;rito das questõ~ fOC':lHZadas mt~.s mt-o_, nl\ Sala. das comiss(les do Se-
• L . I · • C f sa~to na ~~ta Consultly.a n.o .... rBC; acba que um b~rn tltoleto ·te f'.!cr'Yla nadO Federal, present~ C\S Senbores 

e~at:nmar a eg1s aça~ ~ e- Joao d-e o11ve1ra Fr_an~ Fllh~, n.epre-. deve. ne~es.s:àr,arn:~n_te, prev~r te: E'e-n.adores DyitOOJ. costa, Achi11es 
e~ra e a- estrutura do lnst1tu- sentan_te da Lavoura do C51.ado go cursos, p0-1s o rBO nao pode vwer d- C'~' L . d B rr-os Milton. Meúezes 

• • · • Parana, na Junta. Consultlvll.· 10 me; vE·rbas captadas de fontes de cmer- ~ uz, mz e a • . ,~ • ' 
.to: Bras.tfelrO do Cafe e ela- João carias NouguêS, Re-presencant:e ri ;a pois tem probl~mas a 1ongn Pedro carneiro, Antõmo- - atlos, Ed­
borar · Pr.ojeto de Lei ·que do Govêrno do Estado de .:;à,o. ?o.mo ~t~~o ·e não pOO-~ v-er sua ação ·~tm- mundo L

0
ev;. ~ ~e:err~ ~:~ e ~ri~~; 

t I." -- l"d 1· na Junta consultiva do IBU;- Léo finada a. recl.lrs.os t~tnnorádos. e ales:- nhor~s _nu~a o rn, o _ , 
~~ Ua 12e e 001:)$0 I e aque a Lynce de Araujo Repre.sent.ant.e o a. 1-. . O SfnhOr João Nounouf.!! fala Hllrnlltcm Prado, Henriq te ( lienko, 
I • 1 • t t ' ono-s. . - ·' t ::- · , Raymundo Diiiiz e Franco Montoro. egts açao ~ que rees ru ure Lavoura do Estado- de Goiás na .:ntn-· sôore os Jmpo-stos de extlor a,, ao~ a c:.~ - . · · 
essa Autarquia. ta consultiva do rnc; Lat:;ro i:lümem tttacãO. decadente tla lavoura -ta.:;-; re- "F-al~a a swt primeira.,. 1~ni~ a_ C.ri 

, · de Fill"ia, Representante {suplente f·erêricias aos p~os abaixo à-o cU%') !OlS!"ao MiSta dO qon..,re ... ~ amona. 
TeRMO DA~ ATA DA 4~ a?UNIAO convocado) da Lavoura. do 1!-,ta...lo cte de nrO<tucão oue ec;tãrnos em plano •ncumbfda ele emitir parecJr ao Pro·-

REAL!ZADA EM. 7 DE JUNHO Minas Gerais .na Junta Con&'Ul~~va do JncJinado.- 1-e\.andó-M eru conta -iUe a, jeto da Emenda à go~stitu1ç,ã,:) nQ _4, 
DE •1968 -IBC; Carlos H. Barbosa. de V11v.eira. nr-oducão de são pau lo baixou as~us- de 196!\ (CN>. que 'da no-va redaçao 

As nove horas do dia.....Sete ~e junho -do Instituto de Café do Estado de t:;ão tadmaiD.ente. tCtrnando-.. se ncce.~~lt1"I<: <lo caput tlo art. 76, suprJme os seus 
do ano de mil ~ovecentõS- e- sessenta Paulo e JOSé Maria Teixeira F~raz, lTtn nlantlo de. p-elo m-enos 3ry ;nHhôe"' ~~ 1í', 29 o e 39, _o art. 77 e,"!-'> re~ §~ 
o oito, na sara. de Reuniões no Pa.Já- Repr~ntante dª'-Lavoura. do ~ta<J.o de péS. por ano. !)Ois, ou se re1~.r;;nu1~. 19-:29 e 3·, e da nova red-:u,ao aot.~ !·_ 
cio Tiradentes, na eidade do Rio de de Sao Pa_ulo,'na Junta con.sU1t2l'a do a cafelcultu~a- ou ela de;;apa:ec~ra. ~ ct? art. 79 ~. ao art. 81 da. Cons .. ltUl 
,Janeiro, compareceram o· ~sec..'lor I~C, Abrindo os trabalhos, o ;::,Çn_hor Senhor Jose Cane.Iho de Souw. re çao Federal · 

: 

-
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, · Del$am: de comparecer por motivo I d.1Sc1pllnadoras dos trabalhos da Co- 5. AO término. do prazo de recebi­
~ustmca.do, os- srs. sen~dares EUrico m.t&ã-o- que são aprom-dos por unarn- mento de Emendas, será. aberto o ·pra­
tRezende, Josapbat Marinho e Mário .mlda.d~. . zo de 24 · (Vlnte e qu!Ltro) .uoras- cot:J.S­
tM"artlJlS e os sra. DeputAdas Teócturo Ao fmal, o Sr •. Pr~l\ie!!te convoca tan.tes dll Parágrafo ünico do l;U'tigo 
de Amuquerque Hélio Ga.rcig, Tahosa. os· srs. congreSSlStas lntegrautcs àzi. 31? das normas, pal'a, receblmento- de . 

. Ide Almelda oétúlio. Moma, Fae~S. de COmiSSão para uma reunião a. reall... :r:ecursos; 
\,Andrade e Êzequias costa. zar~~ na Sa_Ia de Reuniões da co- 6. Durante. o decorrer do tltadO 

• Em obediência. ao que dispõe 0 ar ... m1ssão de Fmança.s; às 15:00 horas período, have:_ã~ na: secretaria da co­
Jtlgo 32 ttrlnta e dois) do Regimento '!O dia dezoito de junho, qua.ndo o missão, plantao inmterr.uptt) p~rn re-

4. Hélio Pa'l:'c:l!!o 
5. Rayn1ur.do Din~ 
u. ~oon erado 
'l. Tabosa. de Almeida. 

senador - MDll: 

COmum assume a PresidênCi-a.. 0 se- sr. r>eputs.do Raymundo D~iz deve- cebe-los; e . 
11\.hor Senador . Fedro Carneira que, rá apresentar o seu relatório. _ 7. A apresentação do I Parecer do 
llPOs declarar instalada. a COmisSáu, Nada m.3-iS havendo a. tratar.,. en- Relator perante a ComiSsão dar-se-a 
mnanda. à1stribu1r as cêduias de vota cerra .. se a reunião. Para c<Jnstar, "eu, no dia 18 (dezoito) de junho,. às 16:00 
~à.o pam a escolha de seus dirigentes Marcus Vinicius oouiart Gonzaga, horas, na sala de reuniões da Com1S­
~ designa o sr. Deputado Hamilton secretâri&, lavrei a presente Ata, q_ue, são de Finanças do SenadO Federal. 
!Prado para funcionar como escrutina- aprovS.·da, e assinada pelo Senhor Pre_ Congresso Nacional, em G de junho 
ld<>r. sidente o demais membros e ve.i à de 196B. - Senador Edmundo Levt -

Colbidos e apura.dos o.s votos, veri- publicação nas Seções r e n do Diário Presldente. 
ltiCa-se ~ seguint~ resultado: a:o congresso Nacional. COMPOSIÇAO 

l'al'a ~esldente: A V I S O Presidente: 
Senador Edmundo Levy • -~ tt votos I. A Comissão receberá Emendas 
\Senador Bezerra Neto ... -~ 2 votos nus dias 7 <sete), 10 (dez) e 11 (on­

ze> ·dO cor1·ente tRês; 
Senador Edmundo Levy 

Vice-Presidetlte: . P:9-ra. Vice-Presidente-: 
· .. .. 2. As SUbemendas ou Emend~s sesa.dor Milton Menezes 

Senad.or Milton Menezes • •. 12" VOl·O;:. SllbStitutiva,s deverão- ser assinadas 
$m. b1anco • • •• • • · • •• • · • •.. 1 voto por um quo.rto, no m1nimo1 dos mem-

Em cumprimento ao deliberado, o bros da ca.m.ara dos Depu ta. dos- ou d.o 
senhor Pres_idente eventual, ,Senador senado Federal, contados ·separacta­
'fedro Carnerro, proclama. e1eltos, res- mente- e encaminhadas ao 119 andar 
pectivamente1 Presidente e Yice-Pre- do anexo dO Sen-ado Feder.al, nos ho­
fiidente da COmissão Mista os Benho- rários das S:OO (oito) às 19:00 (deze­
res senadores Edmundo Levy e M!l- novel hDra.s e, durante à noite, quan­
lt-On Menezes e convida. c> primeiro a dO hOU·Ver sessno em qualquer das 
G-Ssumir a direção dos tra.oalhos. duas Casas do Congresso Nacional; . 

Assumindo a Pl'e.sidência, o Senhor 3. Término _do prazo para apresem­
Senador Edmundo Levy agradec,e em taç!ío de ~SubemendM ou Emendas 
seu nome e no do Senador :r.rutoD Substitutivas na Comissão: Dia 11, à:s 
11.\[enezes a honra. com que foram dis~ 19:00 horas; 
rtingutdos, de~ig~a. o Sl'. Deputado 4. J~s Emendas só serão l'ecebidas 
~ymundo D1mz para. relatar o Pro- quando o original vier acompanllacltJ 
3eto, e submete à votação as normas <te três cópias: · · 

Relator: 
Deputado Rayrnundo D!niz 

senadores -- ARENA: 

I. Dylton Cost-
2. Achiles Cru~ 
3. Milton Menezes 
4. Pedro- Catnelxo 
5. EUrico Rezende 
6. LUiZ de Barros 
7. AntQnJo Carlos 

Deputados - AREN ..:\ ~ 
1. Teódulo ,Albuquerque 
2. Ezequw.s Co/Sto. 
3. Arnaldo Prieto 

.. 

1. J.os3phat Ma.rinllo 
2. Mário M'jl.l'1;1ns 
3. Etlmunào. Levy 
4. Bezerra Neto 

Dep_:J.t>ldos - 'MPB: 

1:. Henrique ~enk!n 
a. Getú.llo- Moura. 
3. Franco Montoro 
4. Paes de Andrade 

CALENDARIO 

Dia 22.5 - E' lido o projeto, em 
Sessão COnjlUlta. ; 

Dia. 6. 6 - Instalação da Comissão, 
escolha do Pre.sídente, Vice-Presiden_ 
e e designaçko do Relator 
Uiaa 7-, 10 e 11.6 - Apresentação 

ae ·subemenctas ou emCadoas Substitu­
tiva~. perante a Comissão; 

D1a 18'.6 - Retmiã.o da Comissão 
para. apreciação do parecer do Rela· 
tor, ãB 16:0o. horas, na Sala de Reu­
niões da Cbmts.são de :Fin-anças do Se_ 
nado- Federal~ 

Dia. 18.6 - Apresentação do pare-
cer, pela Comisso; ã 
,Dia, 19', 6" - PUbli~açliO do parecer; e 
· Dta 26.G - Discussão do projeto, 
em Sessão Con.tunta, às 21.:-0ur horas. 

Diretori-a da:r Comts.sões - S~ão de 
ComiSsões . .M·i.stias: - 119 andar -
Anexo - Se:nad"O Federal"." 

T'e!efone: 2-453-3- - Ratnais 244 e 
2%·. 

secretãrict. Ma.rcus Vlnlcius Goulart 
Gonzaga .. 

/ 
/. 

--
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I 

MESA 
Prestdente - G!lbertc Martnho <ARENA - GBl 

lV Vlce-.t'restdente - Pea.ro uudovtco tMlJB ..., uo>: 
2Y ·Vtce-Presidente - RUl Palmeira lARENA - A.LJ; 
lY Secreta.no - Ulnarte Matt:z lf'..RENA - -a~ 1 

"2Y ::iecreta.rto - Vunroino Fretre tAR~NA - MA). 
sv ~~cretano - Aarao Stembruch tMUB - RJ) 
4" Secretarto- t.'atr.ete t~mnéirc tAHl!:NA - PA). 
lY SUplente - Gutdo Mondin lAR~A - R,S) 
2"' ISupJente - Vasconcelos t·orres P.RENA - RJ)~ 
3~' Supiel\,te - Ltno de Mattos tMDB - SP, 
.L9 ~UplentP - RaUl Gtubertt tARENA - ESl 

LIDERANÇA DO GOVERNO 

l'.fLi.er - Dane! KrJeger tARENA - R.S>... 
DA-ARENA 

l.J:der - Futnto Müller <MT), 
... Vtce-Llàeres 

Wi~on1 Gon~B.Jves cCE>. 
.Pet.h5n1o Põrua (Pl> · 
Manoel Vtuar;a <R.N) 
~ntOnio cenas SC) 

IJO MUB 

Lider - Auréuo Vtanna <GBJ 
Vice-Lideres 

Arthar \1',rgllto lAMl 
. Adalberto sena (ACRE) < _ 

t"o-.·o·o·o·o·-·,-o·o·o·o--. o·o·o·o·o·o o o o o o o o o o o o o I o o o o o o o o, o o o o o o O O f o o·o tI O I o·.-o-o-.o;-,-.-~ ~ 

t.o.ooo•••······················~·o••·····················-······•oooot; 

,.._.oooo•••······o••••••ooo•.······················~····················: 

COMISSÃO DE AJUSTES INTERNACIONAIS E DE L_EQiSLA­
ÇÃO SOBRE ENERGIA ATôMICA 

('l Membros) 1 

COMPOSlÇAO 

:<:'l'esldente: Noguetra àa Gama 
Vice-Prestdente: Teotônio Viw·a 

TITULARE( 
Arnon de Mello 
Donuc1o Gvndinll 
Paulo ·rorres 
João Cleo!as 
Teotônio VUela 

ll,'tENA 
SUPLENTES 

· José Leite 
· José OutOmard 
Ajolpho Franco 
Leandro Maciel 

/ Aloysio de carvalhA 
MDB. 

Noguerrã. i~~- Gama. José Erm1rlo 
Josaphat ~1arinno Mário Martins 

Secratãrlo: Clálld!O Carlos Rodrigues Costa - Ramal 
Reuntôes: QuartasMretras. à tarde. 
Local; Sala de Reuniões da Comisstio de Finanças •. 

,. I.:OMISSÃO DÊ AGRICULTURA 
_(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presia.ente: José ErmU'iO ~ . 
ViceMfrestctente: Joâ,o Cleofas 

\RENA 
TI'l'ULARES 

Jose Fellc!ano 
Slli'LENTES 

.Att111o Fontana 
Leandro Maciel 
Benedicto Valladarea 
P.dolpho b'raneo 
Sigefredo Pacheco . 

Ney ._Braga. 
João Cleoras· 

- Teotonio .Vilela 
.14lloon Trindade 

MDB 
José Et1lli1'1o Auré_Uo Vianna. 
Argemii'o de Figueiredo Mário Martins 

secrettU"to: ·J. Ney Passos Dantas - R:imal 2440J 
Reuntões; ·rs,.ç..,·!elr..,, à tarde. · · 
Local: Sala C;e Reuniões da Comissão de Finanças •. 

COMISSAO. DE ASSÚNTÓS 'DA ASSOCIAÇÃO LA TINQ-AMERI· 
. . CAN Oi LIVRE COM~RCIO ;_ ALALC, 

17 Memlír_os) 

COMPOSIÇAO \ 
Presidente: Ney ara.gQ 

Vice-Presidente: Aurélio Vianna­
aRENA 

muLAR"' 
. l"'t!T J5ra.g:a. José Leite 

SUPLENTEíJ _ 

Antônio Carlos 
Melo Bro.ga 
Arnon de Mello 
Atlillto .Fontana 

·Eurico Rezende 
Benc:Hcto Valladar~ 
Carvalho Plnoo 
Filinto MUller 

MDB 
Aurélio Vta.zma- .Pessoa· de Queiroz 
Mário Martins li:dmundo Levl 

Secretàrio: Hua-o nuangues Figueiredo - Ramal 244!1 
J;teuntões: Quinta-feiras. às 9:00 horas. 
L?cal: Sala.de .aeuntôes !la Co~issã.o de ~oonomtaj 

COMISS/10 DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇ~ 
13 Membros 

Presidente: Muton 6ani'pos 
Vice-Presldente: Aloysio de ca.rvalho 

ARENA 
TITULARES 

Milton Campo~. 
StrPLENTES_ 

AntCnit:> carws 
A1oy;;1o • cte ~arvaiho 
Eurrt::o Rezenae 
W üson Gon~;aJ ves 
Petrómo Portela 
CarlJs Lmwmoerg 
Paulo Sara~a t.e 
Clod omtr Muet 

A1varo Maia 
L?bã.o- da Sllveu-a 
Benedicto Valladares 
.P.ruon de Mello 
JúJjo Len~ 
Menezes Punentel 
Adolfo Franco 
Filinto Müller 
Daniel Krieger . 

MDJ> , 
AnWn,lo Baibmo 
BeZt!rra Nt:to 
Jooaphat Mannho 
Edmundo J,.,evl 

Arthu: VU'gilio 
Argemlro de Figuetredo 
Nogueira d~ .Gama · 
Aurélio Vi~na.- · 

' secreta.na: Marta Eielena Bueno Hranaao - .aama1 24'11ti 
ReuiuOe.s: l'êrças .. tetra::; tio ·1u:oo noras, 
Local; Sala de K~umões da Comissão de .. Fi~!~~~~~: .. ~.~ .. 

COMI~~AO DO DISTRITO FEDERAL: 
(li Membros) 

COMPu~!<;AO 

Prsstdente:- Joao Abrabao 
Vlce-Preslàente~ Júlio Leite 

ARENA 
TITULAF.ES 

Jooé Feuctano 
SUPLENTES 

Beneclicto Valaclare.s 
Melo Braga· Eunco Rezenae 

Pt:tromu Portela. 
Attilio Fontana 
Jüllo Lelte 
Clodomir MHlet 
Manoel Viiaça 
Wilson Gonça•ves 

'Ieoton1o Vrlela. 
José Leite 
Mem de·sa 
Filinto Müller 
Fernando Corrêa 
Adolfo Franco 

MDJ> 
João Abrahao .o.:!zerra Neto 
Aurélio Vianna Oscar Passos 
Adalberto Senna Sebastiâo · Arch~ , ., 

Secretário: Afrânio Cava1cant Meto JUnior - Ramal 245.1 
.Reunlôee; Qtuntas-telras, ãs 10:00 noras. 
Local: SaJa de J:teuniôes da Comissão ele Relações ExterloresJJ~ 

. COMISSÃO DE ECÓNOMII\ 
(11 Membros) · 

COMl-'OSlÇAO 

Presidente: t.:arva.Iho Pinto 
VIce-Presidente: Edmundo Levi 

ARENA 
mut..utEI! 

Carvalho Pinto 
C:ulos Li~denbera­
Jülio Leite 
'I'eotônto Vilela 
Domtcio Gondin 
L4;andro Maciel 
Attillo Fontana. 
Ney Brage. . 

José Leite 
João Cleofas 
Duarte Filho 
Stgefredo Pacheco 
FiHnto Müller · 
Paulo Tõrres 

. Adolpho Franco 
_,Antônio Carlos 

MDB 
Bezerra .Neto José Ermtrlo 
Edmundo Levl · Josllphat Marinho 
Sebastião Archer Pessoa_de Queirós 

secretàrto: 'Clâudto Carloa Rodrigues Costa - Ramal 247~ 
Reunrões: Qua:~tas-'ietras. às 9:00 b.oras. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Econon:~ 

COIVIISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTV~ 
(7 Membros> 

'COMPOSIÇAQ 

Pr'esidente: Menezes PJmentel 
Vice-.!'rf!!dente: Mem de Sá 

'!Ttt"LARE:l: 
~vtenezes Pimentel 
.Mem. d:e Sá 
A~Varo Mata 
Duarte Filho 

. Aloysio_ de carvaD1o 

ARENA 
StTPLENTI,. / 

lsenedlcto Vall9.d8!(\$ 
Antônio Carlos 
r .:;;efredo PacbeCQ 
TeotOnio V1llela. 
:Petrônio Portela. 

MDB 
Adalberto Sena Ruy Carneiro 
Antônfo Balbrno Edmundo Le1. 

secretàr!o: Clâudlo Carlos Rodrigues ,Costa -.Ramal 247,,' 
Reuniões: Qt:.artas-f-etras, M 10:00 horas. 
Local: Sal,• de Reun!óes da Comissão do ReJa~ões Extu:.Jre.?l 
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COMISSÃO .. DOS ESTADOS PARA ALIEN~ÇÃO DE CONCt.SSAC I 
·- · - ., DE TERRAS PúBLICAS E....POVOAMENTO _r "' 

r ··-- Ul Membros) -
, . COMPOSIÇAO . 1 ~ 

pOMISSÃO DE MINAS E 1il\l~{<CIA 

<'l Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Anton1o Carlos , 
Vlce~Piesldente! Alvaro Mata 

- 'm11LA1li:P 
antôn!o Carlos · 
Moura Anàradl1 

-~ aftl!:NA 
mv ... ~ 

,JOSé GUl:::::l'4'Cl --. 

Paulo Sara.sate 
Milton rrtnaado 
!\!varo Maia 
JO&é Feliclano 
João Cleofas 
r. -LO TOrre.s 

Eurteo il:..,.._:l:l 
Fillnto Müller 
Fernando li'orrêa 
Lobão da suvetra 
Menezes Pimentel 
PetrOnio Portela I 
Manoel Villaça , 

MDB 
t.rthur Virgnt' Adalberto. Senna 
ltuy Carneiro ~.ntônio Balbino 
João Abrahão JOsé Ermirio 

·~ 

secretária: Marta Helena Bueno Brandao - Ramal 247. , 
Reun16ea-: Quartas-felras, à tarde. 
Loéal; Sala clé Reuniões da Comissão de Relações J;:xterlores. 

\ . ~OMISSÃO. DE FINANÇAS 
· 111 Membros' 

COMPQSlÇAO 

~resit1ente: Argemtro Figueiredo 
Vlce-Pre.sidente: PaUlo sarasate 

ARENA 
'l'l:rtrLAIUtS 

eaulo Sar8.S(I.te 
SU'PLtNT!zt 

LObão da snveira ~ 
João Cleotas 
Mem de Sa 
Jose Leltt: 
Leandro MacJel 
Manoe.~. Villaça 
Clodom1r Milet 
Adoipho Franco . 
Sigefredo l?acbeco 
carvalho Pinto 
Fernando Corréi 
Júlio Leit<o 

José GUiamara • 
Teotônio Vilela 
Ce.rlos Ltncten:.bell, 
Daniel Krieger 
Filinto MUUer 
Celso Ramo::. 
'Muton Trmaade 
Antônio Carlos 
Benedicto va.lladaree 
:Mello Braga 
Paulo Tôrres 

l,ID>' 
Argemtro de Figueir~. oscar Passos 
~:zena Neto · Josaphat Martiih~ 
Pessoa de· QueiroY João Abranao 
Arthur Vtrgilio Aurélio VianM 
Jose }!;rnlirio N oguetra da Gama 

~..ecretàr1o: Hugo Rodrigues Figuetreao - Ramal 24f 
Reuniões: Quartas .. tetre.s., às 10.:00 hOras. 
LiJcaJ: Sala de .Reuntões da Comtssão de finanças~ 

~ 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMtRCIO • • - . ~ J 
. ('l M€~nbtOS) 
COMPOSIÇAO. 

Prestdente: Att111o Fontana 
Vlce-Presldente: AntOnio Balbino 

tmiLAREa 
Att1llo Fontan~ 
Adolpho Franco 
Dom!cio GondUJ 
João Cleopnas 
Teotônio Vilela 

·• ARENA 

JUlio Leite 
: José Cân<lldo 
Arnon de Melo 

· Leandro Maciel 
,_, Melo Braga 

:Mil>' 
AntOnio Balblllo Ruy Ce.rne1ro 
Nogueira da GaiTh... B~zerra Neto 

/ 

Reuniõea: Quintas·le!ras, às 9:00 noras. . 
Leoa!:, Sala de Reuniões da Comtsii<> de Constituiçâo e ÓWJtlço •. 

COMLSSJ.Q DE LEGISLAÇÃO SOCIAt; 
t'l Memt:lro.sJ 

COI>IroSIÇAO 

?residente: Petron1o Portela 
Vlce .. .Presldente: Me1lo Braga 

ARENA -
. 'tiTULARES SUPLÉNmJ 

CelSo .Ramos 
Mtlton~Trilld&df 

Petr.ônlo PorteJa 
Dot.ücio Gonõ.im 

I Attllio Fontana. 
Mello Braga 
Jlillo Leite 

José Leite 
Adolpho Franco· 
Duarte Filllo 

MDB 
Arthur Virglllo Joii<> Abrabl\o 
Josapllat Marinh... _ Argem-iro de Figuetredó 

secretario: Olâudlo 1. o. Leal Neto - Ramal 245. 
Reuniões: ·rêrças~fefl'as. às 9:00 horas. 
l.ocal: ~ de Reun!Oes da ComisSão de SeJrul'~oa Nac!oncl~ 

,, ( Presidente: Josapnat MàrinhO ' 
Vice·Pre.sldente: Dom!tlo -qondin. 

l\BK~A 
nT1ltARE( 

Domlclo Gon<liJl 
SUPLE!ITE( 

lOSé Fel!ciano 
José .i.,elte 
CeJso Ramos 
P~ulo 'Ionea 
Carlos Lindenb<ra I 

Mello Braga. 
José GuJOmard 
Benedicto Valladarea · 

, Teotonio Vilela. .. 

MDB 
Josapl,at Mar.rnho Sebastião A.rchet 
José ErmJrio Oscar Passos I 

Secretórlo: Olâudlo I. O. Leal Neto -.Ramal 245.-,, 
Relmlôes: Quartas-feiras, às 9:00 noras. '-._ - ...... 

, .LOcal: Sala lle Reuniões da Comissào de Constituição e Ju.stiça, ... 
tQOMI~SÃOcpE POLIOONO DAS SECAS 

.17 .ldembros' . 
COMPOSJÇAO 

Pre.srcleo-;..'e: .Rw c..:arneiro , . 
/lce-.Presldetlte: Duarte Fl.Lho 

ARENA --, 
'tlTOLAliES 

Clodomir Mlll•~ 

SUI'L.ENTES 

. Teotonio Villela 
Manoel Villaça 
Arnon de Mello 
Duarte -Filho 
Menezes Pimentel 

Rui Carneiro 
\ 

Arg.emm.. de f'igueirett, 

secr•tá.rio: Clàuülo 1. 

José Leite 
'lJCmiClO Gondi.J:n 
'Paulo Sarazate · 
Leandro Ma;;:i.el 

:MDB-
Aurélio vranna 
(~dalPerto Senna 

c. Leal Neto. 
Reuniões: Qutnta.S-te1ras, a tarde. 
LocaJ: sala de .Reuniões da Comtss.ão de Fins.nç~ 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXEC_l/TIVQ 
.(11 Memnros) 

OOMPOSIÇAO. 

' . Presidente: Wilson Gonçalveb 
hce .. Prestttente: Carlos Linctenberg 1 

ARJ!:NA 

' 

:mt!LAR~ 

Wl!SOn Gonçalvea José FeUCiano 
João Cleol~ • ol.UlU "I'ól"J.'~ 

AU\.Onl.O CB.r1os 
Carlus Lmaenberl 
l\1em de sa 
~ur1co fWUnüQ 
Paulo sara. .. a.te 
Carvalho Pinto 

.A .. olpho ErWJco 
,:PetcoiHo ~ortel& 
'cii.!St:: Leite 
Ney .Braga 
'Milton campos 
Daniel Krleger 

':MDB 
... ose ErmlTlo Alltõnro Balb.lnt 
Aur6llo VliWlll .llrthtlr Virgilio 
.!\~ai"" Martms Edm .... ndo Levi 

secretáno: AfrAnio Oavllicantl Mello Jllnlor - Ramal 2tl 
Reuniões: Quintas-letras, as 10:00 horas, 
Local: Sala 4e a.euwoes da ComJssão de .Flnanças.._ 

~O,MISSAO DE REDAÇÃO. .J 

1~ ~ombrOS) 

COMPOSlÇAO 

Presidente: Jose Fel1c1ano 
(ice·Pres1dente: Leanàro Maciel 

ARENA 

Josê Felic .. ano 
Leandro Maciel 
Antonio Carlos 
L<>bAo da suve!rn 

Fi!lll to Müller 
Mem de Sa 
Duarte Filho 
Clodomlr Mlllet 

:MDB ~ 

Noguelta da Gama Eclmundo ·Levy 

seeretàrla: Beatriz BraildAo Guerra. 
Reuniões: QU!ntos·te!ras, a tarde. 
Local: ~a do Reum6ee da Comlss~o de Relações Exterior«!> •. 
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COMISSAO.QE RELAÇAO. txTERIORES 
~ • 15 Membros, 

CUMPll:Slt.;AO 

Presidente:· tsene<11cto Va.Uadares 
Vice-Pre&dente: Pessoa de Queiroz 

ARENA "' 
TITULARF$ 

Benedicto \Ta· •t :hl rea 
i'ilinto Müllet 

,_U:PLEN'IES 
Wilson Gom:a. vts 
Jo.se G:.uomar1 

.Aloysio a.e Carvulb.o 
An. o mo c ar 1e.s 
Mem-
~ey Braga 
:Milton Campos 
Mu· .~.nctrade 

Fernancto éa 
Arnon d.e Mello 
José Cândido 

CarlOs Lm.:tenoerg 
Adolpho Franco. 
:Petr .10 t?ort.eJa. 
.Jvse Leli, 
r.l cu~- .. llu VlUet.a. 
Mello Hrag~ 
Jose Fellc1ano 
Clodomtr Mlllot 
Menezes Pimentel 

MlH> 
Pessoa óe Queiroz · .tsezerra Net 
Mano Martms Joav !:.IJI"dhEto 
Aure V:tanna Josaphat. Marinho 
Oscar Passo~ ntônio .t!!'•• .. :nn<> 

SecretárJo: J. B·. Ca.steJOU. BraricQ. , -
Reumoes-: fêrças-fetras. a.s LO:Oo noras. 
L~aJ: SaJa..,. de aeumões da comtssõea .de Relações Ex.terloreGt: 

COMISS!-0 DE SAúDE· 
t'l Memnros) 

. COMPU~! C.: AO 

Presidente: ·::;1getreao f'acheco 
Vtce-Prestdente; Manoel Villaça 

ARENA 
TITULA1li:S 

Slgefredo Pach~co 
Duarte Filho 

SUPLENTES 
Julio Lette 
Milton Trinda<Ie 

,Fernando Corrêa 
Manoc Vtllaça 
Clodomlr Millet 

1.ey Braga . 
:fase CãndJdo 
, ,ao d.a SilVeira 

MDt! 
Adalberto Ser.na 'luguelra da Gama 
se';J.asti~'< !\.rcher f:.'uv Carneiro 

Secreta.rto: Marcus ~lClUS Goutart Gonzaga - Ra.lhal 
Reumões: fêrças-1'etras à.s 9:00 noras. 
Local: Safa de aeumões da -Oomtssão de Economta. 

COMISSAO DE SEGURANÇA NACIONAL 
<'1 .Membros) 

· COMPUSI<;AO 

Prestctente:" tl'a.Ulo rõrrea 
V1ce-Prestd.e~te: Oscar Passos 

ARENA 
'nT!ll.ARUI , SUPLENTES 

Paulo_ Tôrres 
· José :aurornard 

Lobi:u. d~ Silveira. 
Ney Braga 
~~osê Cândido 

.Fwnto Müller 
Attlllo Fontana 
Domlclo Gonctim 
Manoel VWaça 
1\ o Braga. 

!ililB 
Oscar Passos · __ .rge:;niro de Figueired\1-' · 
Mário Martins .Jastião Arcber 

SecrE!târlO! Mã.rlo Nelson Oua.rt.e - RamaJ 241, 
Reumoes: Qumr.a.~ tezras, as- 9:00 noras 
Local: Sala ~e Rewuõell da /copusSáQ de segurança Nac!Oil!ll• 

' 

' 

COMISSÃO DE SERVIÇO POBLICO C'IVII. 
t1 Membros) 

COMPUS!<,:AO 

PresideUte: Eur1co aezenae 
Vice·Presl<tente: Arnon de Melo 

ARENA 
TttilLARE:S 

EUrico R~!zentlê 
>UPtEN'tES ; 

José Fel!ctano 
Cartas Ltndenuerg 
Arnon. Q{· ,\ll.ello 
Paulo Tôrres 
José GUl•lt_Ilard 

... ~uy Carneiro 
João Abraháo 

l Menezes· t>1mentel 
ce.tso F.amu~ · · 
Petrowo Porte!& 
1. andro Maclel 

MD>l • 
AaeJ'berto Senna 
Pessoa .. de Queiras 

Secre:tarto: J,. Ney Passos Dantas ........ Ramat 2~. 
Reuniões: Têrças-nmas as 11:0U noras.· 
Local : Sala de Reuni6ea dd Comissão de Economta.: 

COMIS':>AO 'DE TRANSPORTES,. COMUNICAÇ9ES E 
PUBLICAS 

José Leite 
Celso Ramos 
Arno~ cte M.el~o~ 
!Jomtcio Oond~ 
João Cleofas 

SebastUtv ,A.rcher 
Pessoa de Queiroz 

·' <'l ,Memoró-sJ 

COMr'U~li.'AO 

i Pres1ctente: José Leite 
Vtce~Pre:nctente: sebastl&o Archer 

ARENA 
SUPLENTtS 

~ .. ..uo Tõrres 
Attilio Fvntana 
EUrico Rez..:nde 
Jo.sé Gui()mard 
t ~:-los L1ndenberg 

MDB 

Mãrk; Martm.s 
Ru:v r 

seÕ.retano: M.â.rio Nelson Duarte - ttamal 241. 
Reuniões: Quartas·teJras. àS 9:90 noras •. 

OBRAS 

Local: Sa1a ae· ReunJões da Comtssã-o de segurança _Nacional~ 
' 

COMISSAO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZONIJ! 
('l Membros> 

co.M.Pu'='.Lf..-AO'· 

l?restctente: JOSé GUlOMa.rd 
V\Cil·Prestdent.e: Clod.omtr Mlllél 

_, 

lfrimAB..ES 

José Guiomart. 

,. 
sUI't.ENTES 

Looão da suve:ara, ..... 
- ernant!'J Corêa 
Clodom:r M11Jet 
AIVUi,, M.::Ia 
Milton Trindade 

)
' Jose Felictano 

Filinto Müller 

) 
Sigefrec' 1 Pacheco 
Manoel Vlllaça 

MDB -

Eamundo Lev1 c Adalbel'to sena. 
_,ca- ·<>.sos Virgtlio 

St.~retârto: Mário._ 11 elson Duarte - Rama.! 241. 
R.eumões: ~uartas.,_tetrw.. às 15:00 noras. 
Luca!: Sala de Rer.nlõea da. ComiSsão de R.eiOçO"" Extertoroo.; 

/ 

. ' 
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